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Publica-se ás quartas-feiras e sabados 

Coisas de Coimbra 
De vez em quando alenta-

nos a esperança de vêr Coim-
bra atendida nas suas justas 
pretensões; mas em breve, ás 
vezes, se dissipa essa esperan-
ça, vendo contrariados os nos-
sos desejos, que são, certamen-
te, de todos os bons amigos 
desta terra. 

Foi posta ultimamente á 
discussão a proposta para ser 
creado nesta cidade o Tribu-
nal da Relação, cuja necessi-
dade todos reconhecem; mas 
apareceu logo alguém na Ca-
mara dos Deputados a opôr-se 
á aprovação desta proposta, 
alegando ser mais uma ques-
tão de favor para o apresen-
tante dessa proposta do que 
outra coisa. 

Foi o sr. dr. Granjo, depu-
tado pelo Porto, que logo se 
apresentou a defender a cidade 
que representa. Não ha que 
estranhar porque está dentro 
do dever que lhe é imposto 
pela sua situação de deputado 
por aquele circulo. 

Ao Porto não convém a 
criação da Relação em Coim-
brã e por isso apareceu logo 
quem contrarie essa proposta 
de lei. Mas é bem recordar 
que o deputado sr. dr. Granjo, 
se não estamos em erro, é o 
mesmo que, quando se tratou 
da criação da Faculdade de 
Direito em Lisboa, se apres-
sou a defender essa proposta, 
dizendo que Coimbra não de-
via querer o monopolio deste 
ensino. Afinal o sr. dr. Granjo 
está demonstrando agora que-
rer para o Porto e Lisboa o 
monopolio dos tribunais de Re-
lação. 

Não ha coerencia. 
Foi a Lisboa uma comissão 

da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra pedir, en-
tre outras coisas, a continua-
ção das obras do novo edifício 
da Escola Brotero, que, como 
se sabe, tem andado com a 
macaca; mas as dificuldades 
continuam sem esperança de 
se resolver breve este assunto. 

Quanto á reforma da fron-
taria do Licêu também nenhu-
ma probabilidade ha, por en-
quanto, de ser autorisada, não 
obstante esta obra não deman-
dar de grande despêsa. 

A mesma comissão tratou 
igualmente, em Lisboa, da mu-
dança dos armazéns de merca-
dorias das proximidades do 
largo das Ameias, mas a Com-
panhia não mostrou empenho 
de satisfazer esta justíssima 
pretensão de Coimbra, alegan-
do que essa mudança só se fará 
quando se tratar da ampliação 
da estação, Ora esta obra fi-
cará para as calendas gregas, 
visto nunca mais se tornar a 
pensar nela, e ir-se dizendo 
que a Companhia não pode 
com a grande despêsa em que 
ela importaria. 

Entretanto Santarém, Avei-
ro, Estarreja, Espinho, Granja 
e outras terras que não são 
melhores do que Coimbra, go-
sam já do beneficio de impor-
tantes melhoramentos nas suas 
estações do caminho de ferro. 

Isto sem querer referir-nos 
a outros assuntos de interesse 
local em que parece que as 
mãos do diabo tem tocado pa-
ra lhes transmitir todo o seu 
malificio. 

E assim se vai vivendo de 
esperanças, que infelizmente 
nem sempre se transformam 
em realidade. 

A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
S u b s í d i o s para. u m a bibliographla 

jornalíst ica portuense . 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dae a o s p o b r e s — Foi um Numero 
Único publicado, no Porto, em 
1885, impresso na Typographia 
Occidental, da rua da Fabrica, 
80, destinado a ser vendido no 
bazar a beneficio do Asylo La-
mecense de Mendicidade. E' de 
formato in-4.° e tem collabora-
ção primorosa de alguns dos 
mais illustres escriptores da 
época. (Silva Pereira, no seu li-
vro «Os Jornaes Portuguezes», 
por evidente equivoco, dá-o como 
de Lamego, quando ê do Porto 
embora a Lamego fosse destina-
do o producto da venda.) 

P o r t u g u e z a s (As) — Foi uma re-
vista semanal, dirigida por Abi-
lio Maia, inserindo em cada nu-
mero um retrato, em phototy-
pia, de uma dama illustre, e a 
respectiva biographia. Sahiu o 
primeiro numero em Agosto de 
1882, inserindo um dos mais 
bellos retratos que conhecemos 
da Rainha P. Maria Pia, então 

em pleno apogeu do seu co-
gnome de Anjo da Caridade. 
Esta revista constava de 8 pagi-
nas, todas com filete de phan-
tasia em volta da composição, 
e no formato de 25,5 x 18. A 
redacção era na praça de Car-
los Alberto e a impressão na 
Imprensa Portugueza, da rua 
do Bomjardim. 

Debate (0) — Encontramos citado este 
periodico, n'um catalogo por-
tuense, como tendo apparecido 
em 1893. Não possuímos, nem 
conhecemos a publicação. 

Bedal (0) — Foi um «quinzenário no-
ticioso e litterario, dedicado ás 
costureiras», redigido por al-
guns rapazes da bohemia por-
tuense, cujo primeiro numero 
sahiu a 17 de Junho de 1888, 
e que teve uma curta existen-
cia. Tinha a redacção na rua 
de SanfAnna, 1, e era escripto 
com a ingenuidade própria da 
inexperiencia. Não designava a 
typographia onde era impresso. 

Dedal de Prata (0) — Publicação quin-
zenal, illustrada com desenhos 
de bordados, trabalhos de ta-
pessaria, crochét, letras orna-
mentadas, monogrammas, etc., 
cujo primeiro numero appare-
ceu, no Porto, em 1901, esta-
belecendo a sua redacção na 
travessa da rua da Rainha, 272. 
Durou pouco tempo. 

Defensor (D) — O primeiro numero 
d'este diário politico e noticioso 
sahiu, no Porto, a 2 de Janeiro 
de 1848; e a sua publicação 
terminou a 5 de Janeiro de 
1850. Teve primeiro a sua re-
dacção na rua de Bellomonte, 
57, mudando-a, mais tarde para 
a Praça de Santa Thereza, 28. 
assim como foi primitivamente 
impresso na Typographia Com-
mercial, passando depois para 
a Typographia de Sebastião José 
Pereira. Cada numero constava 
de quatro paginas, a trez colu-
mnas. Foi dos jornaes mais bem 
feitos do seu tempo, sendo o 
seguimento do periodico A Co-
lumna, a que já fizemos a refe-
rencia devida. 

Dáfsnsor lie Espinila (3) — Bibliographi-
camente é portuense, pois no 
Porto foi composto e impresso, 
na Typographia Universal da 
travessa de Cedofeita, 56. Teve 
por director Abilio da Silva, e 
como redactor José Sarmento. 
Sahiu o primeiro numero a 4 
de Junho de 1905, e crê-mos 
que não teve larga existencia. 

Osfsnsor do Athleta (0) — Este foi o ti-
tulo de uma folha diaria por-
tuense, apparecida em Janeiro 
de 1841, e que se publicou até 
Março do mesmo anno, em 
substituição do Athleta de 1838, 
e como elle orgão dos Setem-
bristas, ou partidarios dos prin-
cípios proclamados pela Revo-
lução de Setembro. Em Março 
de 1841 voltou a publicar-se 
O Athleta, terminando a exis-
tencia do Defensor. 

Defensor dos Artistas (0) — Teve o sub-
titulo de «semanario dedicado 
aos amigos do trabalho» e ten-
do apparecido o primeiro nu-
mero em 6 de Novembro de 
1864, continuou publicando-se 
até 25 de Julho do anno seguin-
te. Imprimia-se na Typographia 
de Antonio José da Silva Tei-
xeira, á rua da Cancella Velha. 
A collecção consta de 38 nú-
meros. 

Defensor Ferro - Viário — Com este ti-
tulo appareceu, no Porto, a 1 
de Dezembro de 1910, o pri-
meiro numero de uma «revista 
quinzenal illustrada,» tendo por 
director e proprietário Carlos 
de Magalhães, e por editor Sil-
vino de Carvalho. Era impresso 
em 8 paginas, de pequeno for-
mato, sobre papel couché. Ti-
nha o cabeçalho illustrado, ven-
do-se uma iocomotiva, um pos-
te de signaes, linhas telegraphi-
cas e o titulo em lettras de phan-
tasia. Apresentava, a meio da 
primeira pagina, uma gravura 

f ^ a i n h a S a n t a 
A procissão de penitencia da 

Rainha Santa realisa-se no 1.° de 
Junho, (quinta-feira d'Ascenção), 
ás 19 horas. 

O cortejo religioso seguirá as 
ruas do Sargento Mór, Eduardo 
Coelho e do Corvo. 

A imagem ficará exposta na 
igreja de Santa Cruz, provavel-
mente até o dia 9 de Julho em 
que se fará a procissão de re-
gresso a Santa Clara. 

Conferencia 
A'manhã, ás 14 horas, no Tea-

tro Avenida, o sr. Guilherme Te-
les de Menezes realisará uma in-
teressante conferencia sobre a iner-
gia hidráulico do rio Mondego e a 
sua utilisação. 

A P A Z 
Principia a falar-se na paz. 
Homens públicos de diversos 

estados em luta teem manifestado 
a opinião de que a guerra não irá 
alem deste ano, e até um dêles 
afirmou que ela acabará em Se-
tembro. 

Quem poderá deixar de acre-
ditar que todos, os q u e çomba-

zincographica: um gordo figu-
rão empunhando um chicote e 
sobraçando uma pequena loco-
motiva. Ao fundo appareciam 
vários empregados das linhas 
ferreas, envergando os farda-
mentos de serviço, etc., com a 
legenda: «As poderosas com-
panhias e os seus assalariados.» 
Magnificamente impresso na 
typographia de Francisco Joa-
quim d'Almeida, da rua das 
Carmelitas, 102, o aspecto d'es-
te pequeno jornal era o de uma 
revista litteraria e artística — 
attrahente e seductor. A colla-
boração, porém, era violentís-
sima, na pretendida defeza dos 
interesses dos ferro-viarios e no 
ataque ás diversas auctoridades 
do respectivo serviço. Não nos 
foi dado ver senão este primei-
ro numero a que nos estamos 
referindo. 

Daíenscr Popular (3) — Sub-intitulado 
«folha semanal do povo e para 
o povo», appareceu o primeiro 
numero, no Porto, a 2 de Julho 
de 1888, tendo como proprietá-
rio e redactor Eduardo Candi-
do Preguiça, e como adminis-
trador João dos Santos Pregui-
ça. Tinha a redacção na traves-
sa da Picaria, 8, na própria casa 
da Typographia dos Dois Irmãos 
Unidos, onde era feita a impres-
são. Defendia a politica regene-
radora. No n.° 1 publicou o re-
trato, em gravura, do conselhei-
ro João Marcelino Arroyo. Teve 
curta duração, o que não admi-
ra, com duas preguiças em ca-
sa . . . 

Defensor Tsfegrapho-Postal (B) — A 13 de 
Janeiro de 1889 appareceu, no 
Porto, o primeiro numero de 
um semanario com este titulo, 
tendo como proprietário J. Go-
mes d'01iveira, e como redacto-
res Casimiro Palha, C. Macha-
do, E. Diniz e G. Medina, todos 
empregados do telegrapho. A 
redacção era na rua do Costa 
Cabral, 12 a 16, e a impressão 
nas officinas da Empreza Litte-
raria e Typographica, rua de D. 
Pedro, 178 a 184. Publicou-se 
durante alguns mezes, suspen-
dendo, porém, antes de con-
cluir o anno. A 30 de Dezem-
bro de 1902 reappareceu, tendo 
então como redactores Casimi-
ro Palha, José Lobo, Jorge Rai-
nho, Adelino Carreira, e outros. 
A redacção era então na rua de 
Santa Catarina, 212. Como da 
primeira vez, não logrou durar 
muito tempo. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

tem e estão envolvidos na luta e 
os que sabem de longe o que por 
lá se passa, estão anciosos por que 
acabe esta maldita guerra, sorve-
douro de tantas vidas e de tanto 
dinheiro? 

No dia em que a imprensa no-
ticiar o seu termo, todo o mundo 
sentirá um grande jubilo, embora 
muitos já não possam deixar de 
chorar a perda de tantas pessoas 
queridas que por lá ficaram. 

A alguns pontos se tem refe-
rido os estadistas que vão falando 
da paz, o que parece serem já in-
dicações para ela se fazer. 

Oxalá que venha e venha de-
pressa, para se ficar livre de guer-
ras por muitos anos, se não fôr 
possível acabar de todo com essa 
brutalidade. 

K » « • 

Batata 
O nosso mercado principiou a 

ser abundante de batata nova, que 
certamente seria vendida a $06 o 
quilo se não fosse a tabela fixar o 
preço de $07. 

Ha vendedeiras de batata que 
se sorriem quando respondem; 

Não custa menos de $07, por-
que é o preço da tabela. 

E um sorriso se lhe desenha 
no rosto, 

Agaas de Coimbra 
Visto ter-se falado tanto de 

aguas, vem muilo a proposito re-
ferir alguns pontos das conclu-
sões da analise feita, em 1897 e 
1898, de 26 amostras de aguas 
colhidas em fontes, poços e no 
rio Mondego, nesta cidade, pelo 
distinto químico sr. Charles Le-
pierre e pelo sr. Vicente José de 
Seiça, seu antigo discípulo, que 
faz honra ao mestre. 

As únicas aguas consideradas 
puras e em condições de serem 
usadas na alimentação, são as do 
Mondego, dando preferencia á 
agua canalisada. 

E' a agua que contem menor 
percentagem de nitratos e matérias 
organicas, bem como menor quan-
tidade de germens microbianos. 

A agua do Mondego contem, 
em media, 3 a 4:000 microbios 
por grama; a agua da canalisa-
ção contem apenas 300 a 400, o 
que já é considerada agua pura. 

Alem desta agua, só aconse-
lham para beber e usos culinários, 
a da fonte dos Amores. 

Todas as mais que foram ana-
lisadas são más e algumas péssi-
mas, até mesmo a do Cidral e 
Fonte do Castanheiro que o pu-
blico considera boas. 

O trabalho dos srs. Lepierre e 
Vicente de Seiça foi oferecido á 
Camara de Coimbra, prestando 
assim um grande serviço á cidade. 

Não ha necessidade de beber 
agua má em Coimbra quando a 
do rio Mondego, canalisada, é tão 
boa. 

Ha aguas frescas e claras, que 
parecem boas, mas que oferecem 
o perigo das infiltrações por pas-
sarem por terrenos cultivados. As 
do Cidral, Castanheiro e da Chei-
ra estão neste caso. 

A percentagem de casos de fe-
bres tifóides em Coimbra era 
muito maior antes de haver agua 
canalisada do que é depois deste 
grande melhoramento, em que es-
tes casos são raros. 

As analises feitas pelos srs. 
Lepierre e Vicente Seiça recaíram 
em aguas do Mondego (três); fon-
tes da Cheira ou Vale Meão, dos 
Amores, do Cidral, da Feira, do 
largo da Sé Velha, da praça de S. 
Bartolomeu, Cidral, Castanheiro, 
Sereia, Cadeia, Celas, Madalena, 
Jardim da Manga e Fonte Nova. 
Poços das ruas do Carmo, de Fer-
reira Borges, Direita, da Moeda, 
da Louça, da Sota e Ameias. 

* 

Logo que se restabeleça o cur-
so da agua pela canalisação ge-
ral mas da agua do Mondego, 
não a misturem no reservatório 
da Cumeada com a agua do pôço 
ali introduzida. 

Faça-se uma limpeza ao reser-
vatório e aos canos antes de mais 
nada. 

Cas t igar os que e r r a m 
Temos ouvido relatar factos 

que por aí se teem dado, e já ha 
tempo, do furto de amostras que 
se acham expostas ás portas dos 
estabelecimentos comerciais, como 
peças de fazenda, chalés, coberto-
res, e até não ha muito que du-
ma sapataria levaram um par de 
botas, por sinal de feitios diferen-
tes, o que não serviu ao larapio 
para vender e causou ao roubado 
o prejuízo de dois pares. 

Arrancar e partir bancos dos 
jardins públicos, é matéria cor-
rente. 

Muitos dos objectos roubados 
aparecem nas casas de prego, o 
que dá a possibilidade de desco-
brir os autores das proésas. 

Era muito bom dar uma lição 
severa aos que gastam o tempo 
nestas coisas, uns por gatunagem 
e outros por partida, o que vem 
a ser a mesma coisa. 

Uns dias de cadeia não é mau 
neste tempo de tanto calôr. 

Castigar os que erram é uma 
obra de misericórdia. 

Foi revestido de grande im-
ponência o funeral do saudoso 
professor da Faculdade de Letras 
da nossa Universidade, sr. Dr. 
Francisco Martins, que como no-
ticiamos já, faleceu no momento 
em que acabava de lecionar o seu 
curso do 1.° ano daquela Facul-
dade. 

A sala n.° 4, onde o sr. Dr. 
Francisco Martins faleceu, foi ar-
mada em camara ardente, vendo-
se a sua cadeira coberta de cre-
pes. 

A entrada para o edifício e es-
cadaria encontrava-se ladeada de 
vasos com plantas. 

O funeral foi concorridissimo 
não só pelo professorado da Uni-
versidade, corno por grande nu-
mero de académicos de ambos os 
sexos e muitas outras pessoas. 

O ataúde foi conduzido á mão 
até á Sé Catedral, onde era aguar-
dado pelo cabido, e onde foram 
prestadas as honras religiosas com 
Libera-me a instrumental. 

No cemiterio da Conchada 
discursaram enaltecendo as quali-
dades do ilustre professor, os srs. 
Drs. Luiz da Costa e Almeida, 
Antonio Garcia Ribeiro de Vas-
concelos, Rocha Brito e o aluno 
da Faculdade de Letras sr. Men-
des Carneiro. 

O sr. Dr. Antonio Garcia Ri-
beiro de Vasconcelos, ilustre di-
rector da Faculdade de Letras, 
proferiu o seguinte discurso: 

«Descança finalmente do teu 
labutar constante, grande e hon-
rado trabalhador! 

Escravo do dever profissional, 
morreste no teu posto, morreste 
onde devias morrer. 

O teu elogio biográfico ha de 
ser feito em tempo oportuno; é 
necessário que se faça, para exem-
plo e para incentivo. Eu, neste 
momento, apenas posso tributar-
te duas palavras de saudade, dei-
xar cair sobre o teu frio cadaver 
duas lagrimas de dôr. 

Avistámo-nos pela primeira 
vez ha 37 anos, quando ambos 
entravamos a porta da Universi-
dade, a pedir a esta alma Mater 
a superior cultura scientifica. Tu 
eras um homem, eu pouco mais 
do que uma criança. Vinculámo-
nos por estreitos laços de amiza-
de, e assim juntos, sentando-nos 
ao lado um do outro nas aulas, 
companheiros inseparáveis nos es-
tudos e nas distracções, percorre-
mos os vários estádios da vida 
universitária, e frequentes vezes 
terçámos armas nas acaloradas 
discussões sabatinas em simulacro 
de pugnas renhidas, como se fos-
semos de momento adversados e 
rivais, sendo na realidade amigos 
Íntimos e dedicadíssimos. 

Companheiros nas lides, tam-
bém o fomos nos triunfos; e, por 
fim, ascendemos ambos a par os 
degraus da cátedra universitária, 
e a par temos exercido o profes-
sorado ha quasi 30 anos, sem que 
a nossa amisade jámais sofresse a 
mais leve diminuição de inten-
sidade. 

Nessa longa convivência, des-
de o efémero periodo dos sonhos 
fantasiosos da mocidade até ao 
momento fatal de te perder, quan-
do as cãs da velhice já me estão 
a indicar a proximidade do tumu-
lo, tu foste sempre para mim um 
amigo incomparável, um amparo 
firme e seguro, nm director espi-
ritual, quasi um pae. 

Ninguém conhece melhor do 
que eu as excelsas virtudes de 
que eras dotado, a cujo brilho 
procuravas ocultar sob as aparên-
cias de simples e banal bonomia. 
A tua vida é inteiramente cheia 
de grandes obras, de grandes be-
nemerencias, alma boa e gene-
rosa! 

Quantos e quantos, espalha-
dos por todo o paiz, choram neste 
momento a tua perda, atribuindo 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

a ti, ao teu conselho, á tua dire-
cção, á tua amisade sempre ope-
rosa e dedicada, a sua educação 
moral e civica, a sua carreira, a 
sua posição social! 

Ontem pela manhã sentiste-te 
incomodado. A morte com os seus 
dedos letais tocava-te o coração. 
Outro qualquer ficaria em casa, e 
mandaria chamar o medico: tu 
não. Aproximava-se a hora da 
aula de Historia geral da civilisa-
ção, aguardavam-te os discípulos, 
o dever profissional prescrevia 
que saísses; saíste e foste para a 
Universidade, para o teu posto. 

A's pessoas que se te dirigiram 
a informar-se da tua saúde, res-
pondeste que não te sentias bem. 

— < Então não dê aula », acon-
selhava um colega e amigo des-
velado. 

— «Não; suponho que ainda 
poderei dá-la», replicaste. 

Diriges-te á sala, escreves no 
quadro, com mão ainda firme e 
segura, o elenco da lição e a in-
dicação das respectivas fontes. En-
tra o curso, e principias a prelec-
cionar. Segundo a lei devias falar 
uma hora, e no cumprimento es-
crupuloso do dever falaste duran-
te a hora toda, sem descanso, em-
bora evidentemente fatigado. 

Termina a lição; e quando ias 
para te levantar, então os dedos 
gélidos da morte, que parecia es-
perar em respeito que terminas-
ses, apertam-te o coração; a vís-
cera instantâneamente cessa de ba-
ter! 

E o professor exemplar, ali, 
no seu posto, no cumprimento do 
seu dever, na presença do seu cur-
so de 44 alunos, sentado na sua 
cátedra, serenamente, inclina a ca-
beça e .. . adormece. 

Dorme em paz, caro Amigo, 
Colega admiravel, Mestre distin-
tíssimo. A tua memoria fica para 
exemplo de todos nós, de alunos 
e de professores! 

Adeus! O Senhor te dê o eter-
no descanço, iluminado pelos es-
plendores da luz perpétua.» 

Foram organisados desde o 
edifício da Faculdade de Letras 
até á Sé Nova, á saida da Sé, e 
no cemiterio, os seguintes turnos: 

1.° turno — Drs. Antonio de 
Vasconcelos, Alves dos Santos, 
Oliveira Guimarães, Gonçalves 
Guimarães, José Alberto dos Reis 
e Eugénio de Castro. 

2.° — Drs. Julio Henriques, Fi 
lomeno da Camara, Alvaro Vilela, 
Manuel Fratel, Mexia Leitão (Juiz 
de Direito) e Mexia Leitão (Capi 
tão de engenharia.) 

3.° — Seis alunos da Facul-
dade. 

4.° — Drs. Magalhães Colaço, 
Anselmo Ferraz Carvalho, Tama-
gnini Barbosa, Serras e Silva, Ba-
zilio Freire e Rocha Brito. 

5.° — (Dentro da Sé), Cone-
gos Andrade, Mauricio, Esteves 
de Azevedo, Antunes, Araujo e 
Almeida Correia. 

6.°—Drs. Alves Moreira, Alvaro 
Bastos, Caeiro da Mata, Bernardo 
Madureira, Alves da Hora e Paiva 
Pita. 

7.° — Seis alunos da Facul-
dade. 

8.° — Drs. Barros e Cunha, Al-
varo de Matos, Danton de Carva 
lho e Cardoso de Menezes, Prior 
Rocha Santos e Garcia de Andra-
de. 

Representações 
O Liceu Rodrigues de Freitas 

fez-se representar pelo sr. dr. Bar-
ros e Cunha; dr. José Maria Ro-
drigues pelo sr. dr. Vasconcelos; 
dr. José Pedro Teixeira pelo sr. 
dr. Costa Alemão; Bispo-Conde 
pelo sr. conego Moreira de Arau-
jo, governador do bispado; Mi-
nistro de Instrucção pelo sr. Rei-
tor da Universidade; dr. Porfírio 
Antonio da Silva pelo sr. dr. Vas-
concelos; Bispo de Vizeu pelo sr 
conego Almeida Corrêa; dr. João 
de Magalhães pelo sr. dr. Men-
des dos Remedios; dr. Santos Fa-
rinha pelo sr. dr. Vasconcelos; 
dr. Agostinho de Almeida Rego 
pelo sr. dr. Alves Moreira; Uni-
versidade do Porto pelo sr. dr 
Francisco Miranda da Costa Lobo; 
dr. Ferreira da Silva, da Facul 
dade de Sciencias do Porto, pelo 
sr. dr, Gonçalves Guimarães. 

Telegramas 
Entre muitos outros telegra-

mas de pêsames, dirigidos á Rei-
toria e á Faculdade de Letras, re-
ceberam-se os seguintes: 

Presidente da Republica, Mi-
nistro da Instrucção Publica, Mi-
nistro do Fomento, dr. Alexandre 
Cabral Pais do Amaral (antigo 
Reitor da Universidade), Director 

da Faculdade de Letras de Lisboa, 
Reitor da Universidade do Porto, 
Bispo do Porto, Reitor do Liceu 
Rodrigues de Freitas, Bispo de 
Portalegre, etc., etc. 

Veio expressamente de Lisboa 
tomar parte no funeral o sr. dr. 
Manuel Fratel, amigo dedicadís-
simo de ha muitos anos do sau-
doso morto. 

Quando o sr. dr. Fratel foi 
ministro da justiça, em 1910, quiz 
fazer uma surprêsa ao sr. dr. Fran-
cisco Martins, nomeando-o bispo 
supomos que para Portalegre ou 
Beja. 

Para isso fez lavrar o decreto 
e assinal-o, guardando-o para ser 
publicado no dia do aniversario 
natalício do sr. dr. Martins, a 18 
de Outubro. A revolução para o 
advento da Republica, treze dias 
antes, fez com que o decreto não 
chegasse a ser publicado, e assim 
deixou o sr. dr. Martins de ser 
elevado a tão alta dignidade, que 
tanto merecia pelos seus altos me-
recimentos. 

* 

Publicamos em seguida o ul-
timo autografo do sr. dr. Fran-
cisco Martins, exarado na lousa 
da aula, uma hora antes do seu 
falecimento: 

«Arquitectura. Estatuária. 
Fidias e outros escultores, seus 

contemporâneos. Pintura. Cara-
cter da arte ateniense no tempo 
de Pérides. Literatura. 

ECOS PH SOCIEDADE 
émm$êmê 

Fazem anos: 
Hoje, os srs. Manuel Colaço e João 

Augusto da Silva Rosa (Aveiro). 
Na terça-feira, o sr. Augusto da 

Costa Braga. 

V. Duruy, Histoire des Grecs. 
Cap. XX —XXII. 

H. Taine, Philosophie de l'art. 
- V, pag. 99. 

Alfred et Maurice Croiset, His-
toire de /a Liiterature gregue.» 

Empréstimo 
O parlamento aprovou o em-

préstimo de 160 contos que a Ca-
mara Municipal de Coimbra vai 
contrair para municipalisação do 
matadouro e pagamento de defi-
cits provenientes da carestia e fre-
tes de carvão. 

Ainda desta vez o mercado 
desta cidade não logrou ter o pra-
zer de ser atendido na sua neces-
sidade urgente duma transforma-
ção, já não dizemos total, mas par-
cial para ir desaparecendo aquela 
vergonha da nossa terra. 

Não se querem convencer que 
um bom mercado duplicaria, pelo 
menos, o seu rendimento.. . 

Escola Brotero 
Transitou da comissão de obras 

publicas da camara dos deputados 
para a de finanças o parecer sobre 
o projecto de lei de iniciativa do 
sr. dr. Artur Leitão, atribuindo á 
remuneração do arquitecto sr. Sil-
va Pinto, pela elaboração da plan-
ta do edificio da Escola Industrial 
Brotero de Coimbra, a importân-
cia de 1:000$00. 

Irá desta? 

J OS© P a r e d e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, (3, i.° 
Telefone 576. 

COÍMBHÂ 
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F u r t o s audaciosos 
Em Fevereiro ultimo um ga-

tuno entrou em casa do sr. dr. 
Freitas Costa, foi ao quarto duma 
senhora e daí furtou algumas jóias. 
A judiciaria começou trabalhando 
na busca do gatuno e do produ-
to do furto. 

Passado algum tempo foi um 
estudante tentar empenhar algum 
dos objectos á casa prestamista do 
sr. Fonseca e tentou também ven-
der outras jóias á joalharia Vilaça. 
Em qualquer das casas só infor-
mavam a policia de que o indivi-
duo era ou parecia estudante, visto 
que ia de capa e batina, diziam, 
também, que se o vissem o reco-
nheciam, mas não sabiam dar si-
nais iniludíveis e bastantes. 

Passado pouco tempo eram 
furtados alguns objectos a um es-
tudante e também um estudante 
ia empenhal-os á casa prestamista 
da rua do Cabido. 

No mês de Abril cometia-se 
um furto misterioso em casa do 
sr. Justiniano da Fonseca e no 
quarto de sua esposa. Por causa 
do tal furto e a pedido do sr. Jus-
tiniano, foi encomodada uma po-
bre costureira, honestíssima, aliaz. 

O mistério crescia e a policia 
judiciaria estava convencida de 
que ou era o mesmo gatuno ou 
se estava perante uma quadrilha: 
isto em vista dos assaltos serem 
sempre feitos pelo mesmo pro-
cesso. 

Em 8 de Abril, no mesmo dia, 
cerca das 13 horas, o gatuno as-
saltou as casas dos srs. Holbeche 
Fino, Ricardo Pereira da Silva e 
tesoureiro de finanças. Este foi a 
maior vitima, pois que do seu 
quarto lhe foi arrebatado um pe-
queno cofre com cerca de escu-
dos 500$00! 

Por uns pequenos indícios ain-
da era de um estudante, ou estu-
dantes que se tratava. Cada pes-

soa apontava um estudante como 
julgando-o capaz de cometer tais 
roubos; a policia judiciaria seguia 
o seu caminho, observando, toda-
via, tudo o que podesse deduzir 
se dos indícios que iam apare 
cendo. 

A policia chegou a convencer 
se de que o herói não era um es 
tudante mas um gatuno qualquer 
que usava desses disfarces para 
melhor fazer as suas proezas. 

Bateu-se tudo desde o alto até 
á espelunca. Por fim conseguiu 
a judiciaria deitar a mão ao atre 
vido gatuno. 

E' Antonio Luís de Sousa Go 
mes, estudante do 7.° ano do li 
ceu, natural de Trancoso. 

Em virtude do que corria, va 
rios estudantes tinham o máximo 
empenho em que se descobrisse 
o caso para que se pulverisassem 
as suspeições que os vários ini 
mingos com tanta facilidade Ian 
çavam sobre as pessoas com quem 
não simpatizam. 

Oxalá que a justiça seja rigo 
rosa com tão prometedor e espe 
rançoso moço a quem nem se 
quer, a miséria economica pode 
emprestar a mínima atenuante e 
que, pela facilidade que tem em 
se instruir pode vir a tornar-se 
perigosíssimo. 

Os cabreiros 
Patrulhas da Guarda Republi-

cana teem nos últimos dias autua-
do vários cabreiros por introduzi 
rem o gado em propriedades que 
lhes não pertencem e o qual tem 
já chegado a derrotar seáras in 
teiras! 

E' sem duvida uma das boas 
medidas desta Guarda e digna de 
todo o aplauso. 

Frederico 6. Bonés de Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n,° 1, 1,° 

POR COIMBRA E PEIA SUA REGlAfl 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Louzã 

Os pedidos e alvitres que cons-
tantemente chegam a esta Socieda-
de é prova evidente de que a actual 
Direcção merece a confiança abso-
luta dos conimbricenses e dos ha-
bitantes dos concelhos onde exis-
tem núcleos, o que vem incitar a 
Direcção a trabalhar assiduamente 
para dar á Sociedade um fim pra-
tico de utilidade social, tendo sem-
pre em vista: administrar com eco-
nomia, sem despezas inúteis, fazer 
a maior propaganda de Coimbra 
e sua bela e rica região, trabalhar 
pelo progresso e engrandecimen-
to desta cidade e região, e prote-
ger todas as instituições de bene-
ficencia que existem na área da 
sua acção. 

Quando na assembleia geral do 
dia 13 de fevereiro, na falta do sr. 
dr. Carlos Dias, presidente da Di-
recção transacta, o vice presidente 
sr. dr. Manuel Braga apresentou 
a lista dos actuais corpos geren-
tes desta Sociedade, fez-lhe os 
maiores elogios, asseverando bem 
alto que a Direcção que ia ser elei-
ta merecia a maior confiança da 
Direcção cujo mandato ia termi-
nar, enaltecendo as suas qualida-
des de trabalho e dedicação a Coim-
bra e á sua região. 

Foram, é certo, imerecidos os 
elogios referentes á actual Direc-
ção; contudo ela tem trabalhado 
incessantemente sem faciosismo 
para corresponder á espectativa dos 
conimbricenses, tendo já conse-
guido, apenas nos três meses da 
sua acção, alguma coisa de util, 
estando disposta a executar as pro-
postas até hoje apresentadas, e a 
aceitar todos os alvitres que lhe 
forem apresentados. 

Assim, acaba de chegar a esta 
Sociedade uma representação do 
núcleo da Louzã a pedir para a 
Direcção se interessar pela con-
clusão da estrada da serra que li-
ga aquele concelho com a Casta-
nheira de Pera e Pedrogam, o que 
é importantíssimo para o desen-
volvimento do turismo nesta re-
gião, e para a economia desta ci-
dade, pois aqueles concelhos são 
muito industriais e agrícolas. A Di-
recção vai tratar dedicadamente 
deste assunto. 

Boletim trimestral 
Vai ser posto á venda o bole-

tim desta Sociedade com o titulo 
— Coimbra. O primeiro numero, 
organisado á pressa, traz um tra-
balho do sr. dr. Augusto M. Si-
mões de Castro, de alto valor his-
torico, sobre a Sé Velha, e outros 
sobre a paisagem, dos srs. drs. 
Silva Gaio e Mendes dos Reme-
dios, todos muito ilustrados. 

Cada numero custará $25 cen-
tavos, incluindo o correio, tendo 
os socios o desconto de 50 "/o. 

Como teve de sair um nume-
ro limitado de exemplares, parte 
dos quais teem de ser distribuí-
dos pelos principais hotéis, casi-
nos, associações de recreio, etc., 
lembramos aos socios que desejem 
assiná-la, a conveniência de fazer 
a sua requisição na séde da So-
ciedade, ou nas livrarias aos não 
socios. 

A direcção deste boletim vai 
solicitar a colaboração de outras 
competências literarias, artísticas e 
scientificas, como a do sr. dr. Joa-
quim Martins Teixeira de Carva-
lho, Antonio Augusto Gonçalves, 
dr. João de Barros, dr. Vicente Ar-
noso, Eugénio de Castro, dr. So-
lano de Abreu, dr. Costa Lobo, 
dr. Caeiro da Mata. 

Novos socios 
Em três meses da sua geren-

cia conseguiu a Direcção da So-
ciedade ver a animadora chegada 
de pedidos de inscrição de novos 
socios, tanto desta cidade como 
dos diversos concelhos. Os seus 
nomes teem sido publicados con-
forme a ordem da inscrição: 

Armando Nogueira de Carva-
lho, Arganil. 

Dr. Fortunato Bandeira de Car-
valho, Condeixa. 

Dr. Joaquim Bandeira de Car-
lho, idem. 

Henrique E. Taborda Montei 
ro, Coimbra. 

Dr. Manuel Mateus, idem. 
Eufrosino de Matos, idem. 
Armando da Piedade Reim 

bau, idem. 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão 

de 310$00 o secretario da Admi-
nistração do Concelho de Arganil, 
sr. Antonio Nunes de Caryalho, 

CRÓNICA DA SEMANA 
O sarau ha dias realisado nes-

ta cidade em beneficio da Cruz 
Branca a todos deve ter deixado 
satisfeitos, tanto os que para ele 
deram o seu concurso, como o pu-
blico. 

Mais uma vez o Orfeon de Con-
deixa, composto por indivíduos 
que vão dos 6 aos 45 anos, in-
cluindo a creança da escola e o 
modesto operário e trabalhador 
sem cultura musical, encheu de 
pasmo os que o ouviram. 

Dizem que já não se fazem mi-
lagres, mas não é outra coisa con-
seguir tanto e tão bom. Só por 
milagre o dr. João Antunes deve 
ter tido a paciência bastante para 
levar tão alto no conceito publico 
esse numeroso grupo. Não basta 
a influencia da sua batuta magica 
para produzir tantos prodígios de 
arte, de inspiração e expressão mu-
sical. Neste ponto, amigo João An-
tunes, você tem alguma coisa de 
taumaturgo. 

Ao subir o pano destacou-se 
logo a sua volumosa figura, sim-
patica, atraente, encadernada na sua 
sobrecasaca preta e com a grande 
cabeleira da côr de seara de trigo 
poisando-lhe sobre os hombros. 

Ninguém diria que era aquele 
mesmo que eu tantas vezes vi nas 
procissões, com as azas angelicais, 
mostrando os seus braços brancos 
e roliços. Ninguém diria que é o 
mesmo que eu vi vestido de bai-
larina na récita de quintanistas. Ao 
dar com os olhos naquela figura, 
vem á ideia que está ali um gran-
de maestro, um sábio descobridor 
de um sôro anti-rabico, um milio-
nário fundador de alguma institui-

ção de caridade com retrato na 
galeria dos bemfeitores. Afinal é o 
João Antunes! 

Como o tempo tudo transfor-
m a ! . . . 

A cabeleira dá-lhe um aspecto 
venerando que mal se coaduna 
com o João Antunes de ha trinta e 
tantos anos, em que se parecia com 
um príncipe encantado, de cabe-
los loiros e faces rosadas, alegre, 
cheio de vida, não recusando nun-
ca o momento propicio para dar 
largas á folia . . . nem perdendo o 
bom apetite que o tornou, em tem-
pos que já lá vão, um famoso exem-
plar da gastronomia portuguesa. 

Felizmente passou-lhe a boa 
disposição estomacal nesta época 
em que é difícil e custoso susten-
tar a necessidade de comer. 

Notaram vários espectadores 
que alguns executantes do Orfeon 
se apresentaram com os sapatos 
empoados, como se tivessem feito 
uma longa jornada; mas isto tem 
fácil explicação. Quer dizer que 
nesse grupo tanto ha quem use 
botas de fôrma americana, como 
sapatos grossos com saltos de pra-
teleira. 

A obra de João Antunes tem 
ganho fama por esse país alem, e 
muitos ha que a teem querido imi-
tar; mas com semilhantes elemen-
tos constituitivos nenhum lhe leva 
a palma. Ainda tenho a esperança 
de um dia ver anunciado em gran-
des cartazes pelas paredes cá da ter-
ra:— Trovador — opera lírica can-
tada pelo Orfeon de Condeixa, sob 
a regencia do grande colosso de 
paciência e trabalho João Antunes! 
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Âudiendia geral 
Começou ontem o julgamen-

to, em audiência geral, de Joaquim 
Simões Grasina, acusado do cri-
me de fraude. 

O julgamento foi interrompido 
pelas 18 horas, recomeçando ho-
je, ás 13. 

O réu tem como defensor o 
sr. dr. José Alberto dos Reis e co-
mo acusador o sr. dr. José Pare-
des, alem do Ministério Publico. 

Auxilio aos pobres 
É amanhã, pelas 16 horas, que 

se realisará no Teatro Avenida a 
matinée promovida por um grupo 
de senhoras em beneficio da nova 
instituição Auxilio aos Pobres, ins-
talada em parte do prédio do sr. 
dr. Pessoa, na Rua Fernandes To-
maz. 

A ilustre poetisa sr.a D. Bran-
ca Gonta Colaço fará a sua ma-
gnifica conferencia — Os poetas de 
ontem —, sendo a apresentação da 
conferente feita pelo distinto poe-
ta sr. Eugénio de Castro. 

A sr.a D. Celestina da Costa 

Alemão cantará vários trechos de 
musica acompanhada ao piano pe-
la sr.a D. Maria Aires de Campos. 

O académico sr. Antonio Me-
nano cantará fados e Pinheiro Tor-
ros recitará versos. 

Esta festa, pelos elementos de 
que consta e pelo fim a que se 
destina é digna da protecção do 
publico. Camarotes já não ha. 

Teatro Sousa Bastos 
Constituiu um verdadeiro su-

cesso nesta cidade a exibição, no 
Teatro Sousa Bastos, da Compa-
nhia Internacional de Variedades, 
sob a direcção do notável trans-
formista Frizzo. 

Eurico apresenta belos traba-
lhos de ilusionismo, muito apre-
ciados, assim como Frizzo nas 
transformações. 

A troupe Spring constitue sem 
duvida a parte mais interessante 
do espectáculo nos seus maravi-
lhosos trabalhos de ciclismo, pelo 
que tem conquistado os maiores 
aplausos. 

A Companhia ainda se exibe 
nesta cidade hoje e ámanhã. 

A. R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 

Í 
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com base do excellente leite Suisso. 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

P E L O T R I B G N A L 
Em audiência ordinaria do dia 18, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1 o f i c i o : Acção comercial de pro-

cesso ordinário requerida por Abilio La-
goas contra Abraão Cohen e Alberto Co-
hen, todos residentes nesta cidade; advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial por 
letra requerida por J. F. Bandonin, resi-
dente no Porto, contra Joaquim Antonio 
Pedro, residente nesta cidade; advogado, 
dr. Lusitano Brites; advogado, dr. Lusi-
tano Brites. Execução hipotecaria reque-
rida por José Maria Ferraz contra Joaquim 
Antonio Pedro e esposa, todos residen-
tes nesta cidade; solicitador, Eduardo Ar-
naldo. Emancipação requerida por Rosa 
da Cruz Cheganços, em favor de seu fi-
lho Manuel das Neves Seiça, residentes 
em S. Silvestre. 

Ao 5.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas requerida por Abilio La-
goas contra Abraão Cohen e Alberto Co-
hen, todos residentes nesta cidade; advo-
gado, dr. Lusitano Brites. 

Associação das Creches 
A direcção desta benemerita 

colectividade resolveu na sua ul-
tima sessão admitir mais 20 crian-
ças que não tenham idade inferior 
a um mês nem mais de três anos, 
sendo preferidas as que forem fi-
lhos de militares mobilisados. 

Na Créche fornecem-se im-
pressos para admissão. 

J U N T A G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 18 do corrente: 

Foram aprovados plenamente 
os seguintes orçamentos: 

Suplementares 
SS. de Santo Varão, concelho 

de Montemór-o-Velho e SS. de 
Ceira, e o ordinário das Almas e 
Senhor dos Passos, de Goes, to-
dos de 1915-1916. 

Ordinários de 1916-1915 
Confiaria do SS. de S. Marti-

nho do Bispo; Instituto de N. S. 
da Graça, de S. João do Campo; 
Confraria das Almas, de Ourentã, 
concelho de Cantanhede; Santa 
Casa da Misericórdia de Pereira, 
concelho de Montemór-o-Velho; 
SS. e S. João Batista, de Travanca, 
Penacova e SS. do Furadouro, 
concelho de Condeixa-a-Nova. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Crédito especial 
Foi votado pela Camara dos 

Deputados um crédito especial de 
4.273$54 para cobrir o deficit da 
Imprensa da Universidade. 

E justo; mas pena é que não 
fosse aprovada ainda a proposta 
para saldar o deficit contraído pe-
los hospitais da Universidade, jus-
tificado pela carestia dos medica-
mentos e elevado numero de en-
e rmos, muito alem da lotação. 

Baile 
Promovido por um grupo de 

senhoras realisa-se ámanhã, no 
Sport Club Conimbricense, o bai-
e das flores que promete reves 
ir de grande brilhantismo. 

Bombas explosivas 
Num prédio desta cidade 

Guarda Republicana apreendeu 
ontem 3 bombas explosivas. 

Pela guarda republicana 
Maria da Piedade, de 32 anos, 

casada, agrediu Maria dos Anjos 
Castanheira, moradora na rua da 
Moeda, causando-lhe diversos fe 
rimentos na cara. 

— Foi prêso Albino Maria de 
Brito, solteiro, morador no Adro 
de Santa Justa, por roubar a seu 
pai, Manuel Maria de Brito, um 
varino, na importancia de 10 esc. 

— Também foi prêso José Au 
gusto, solteiro, de 19 anos, serra-
lheiro, morador no Val de Meão, 
á Conchada, por ter agredido com 
sôcos e pontapés sua irmã Maria 
do Carmo, e tentar agredir com 
uma grande faca, que lhe foi apre-
endida, seu pai José Maria Fran 
cisco. 

— Também foram prêsos José 
Elias, solteiro, sapateiro, morador 
no Arco Pintado, e José Rodri 
gues, casado, cocheiro, por se te 
rem envolvido em desordem, ten-
do aquele agredido este com um 
boxe o qual lhe foi apreendido 

— Na madrugada de quinta-
feira, foi prêso o académico Joa-
quim Valadares Pacheco, de 21 
anos, por andar cantando fóra de 
horas, e intitulando-se administra-
dor do concelho de Monchique, 
na ocasião de ser prêso por uma 
patrulha, o que se apurou não ser 
verdade. 

Iliíiiiiíi 
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l^papelhos optopedieo5| 
RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 
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Teatro Sousa Bastos 
3 — Recitas de assinatura — 3 

Nos dias 

2, 3 e t de Junho de 1916 
PELA 

Grande Companhia de Comedia 
DO 

Teatro do Ginásio de Lisboa 

N. S. da Boa Morte 
E' ámanhã, como já noticiá-

mos, que no vasto templo da Sé 
Catedral se realisa a solénidade 
da Senhora da Boa-Morte, uma 
das melhores festividades que se 
realisa nesta cidade. 

Os oradores são respectiva-
mente, na festividade da manhã e 
tarde, os reverendos conego dr. 
José |d'Almeida Correia, da Sé de 
Vizeu e Joaquim Costa da Fonse-
ca, professor do Seminário. 

Sua ex.a rev.ma o sr. Bispo-
Conde, que assiste á festividade 
da tarde, acompanha a procissão 
que se faz dentro do templo e na 
qual é conduzida na sua artística 
gondola a Imagem da Virgem. * 

Tem sido mnito concorrida a 
devoção do Mês de Maria, que se 
celebra todos os dias nas egrejas 
de S. Salvador e Sé Yelha e nas 
capelas do Seminário e Colégio 
Novo. 

Em todas elas é cantado. 

|H Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter m 
ri= em vista esta grande verdade: 

|H "Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- | | | 
== rem-se usar,,. m 
jH Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos §§ 
== ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- == 
H§ canicos compressores, de novo modelo, para a contenção | | 1 
|H de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos l | | 
|H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação = 
|H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as == 
s= deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe- | | | 
H| cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (bôtos) ^ 
H! de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- Ê§| 
Ê= do com tais defeitos. §= 
|H Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com =í 
= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. | | § 
Us E um dever de humanidade recomendar aos padecentes m 
= todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
H| delas O uso inconsciente de f u n d a s e cintos de fanca- §§| 
IH ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
PH algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con- |§§ 
H= tinuamente origina moléstias gravissimas mormente |§§ 
i | | aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. §= 
i | | São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- m 
j||§ ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- ^ 
H§ tica de 42 anos de ortopedia. = 
§H Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos §g 
H | executados. 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R g 
j j Porto | j 
IH (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro |H 
H§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). |= 

Com as peças : 

O S e n h o p p o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

O m a n e q u i m 
Comedia em 4 actos 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa c Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16,35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23,39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

Sorôr Marisna 
Original num acto 

do distincto escriptor JULIO DANTAS 

II IH 

Representação 
Por absoluta falta de espaço 

não podemos publicar no numero 
de hoje a representação do núcleo 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda da Louzã, a que noutro lo-
gar nos referimos. 

mos i rniim 
0 Espelho. Publica-se ha tempo 

em Londres uma revista ilustrada, 
em português, que trata quasi, so-
mente, de assuntos de guerra. In-
titula-se O Espelho. 

É magnifica tanto no seu tex-
to como nas gravuras, sempre bem 
escolhidas e nitidas. 

O ultimo numero é o 3.° do 
vol. II. 

Vende-se em Coimbra na ta-
bacaria e papelaria do sr. Tomás 
Trindade, Largo Miguel Bombar-
da, 13 e 17. 

Limpeza 
Bem sabemos que a falta de 

agua não tem permitido que se 
faça a rega das ruas e a lavagem 
das bôcas de lobo, mas visto que 
no bairro alto já ha agua da ca-
nalisação pedimos que se mande 
fazer uma grande lavagem ao 
boeiro que se encontra junto da 
casa dos srs. Gouveias, aos Arcos 
do Jardim. 

O cheiro que dali se exala não 
só encomoda a visinhança, mas 
todas as pessoas que ali passam. 

Nesta época de calor torna-se 
necessário beneficiar as condições 
higiénicas da cidade. 

COSTA MOTfl 
Medico 

Consultas das 13 horas ás 15 
R , Fer re i ra Borges , 5 4 , 1 . ° . Telef , 5 3 4 . 

Faleceu na quarta feira de tar-
de, subitamente, o sr. David de 
Sousa Gonçalves, negociante, por 
atacado, de mercearia, na rua da 
Moeda. 

Dotado de raras qualidades 
de trabalho e muito serio nos seus 
negocios, a sua morte é geral-
mente lamentada pelos que co-
nheciam o extincto, que era pae 
do sr. dr. David de Sousa Gon-
çalves Júnior, medico do partido 
municipal de Muge. 

O funeral foi bastante concor-
rido. 

A' familia do saudoso extincto 
apresentamos sentidos pêsames. 

Num quarto particular do Hos-
pital da Universidade faleceu a 
sr.a D. Maria do Patrocínio da 
Veiga Baeta, de Goes, extremosa 
mãe do académico da Universi-
dade sr. Alberto Baeta da Veiga. 

O cadaver foi conduzido para 
o cemiterio daquela localidade. 

• 

Também se finou a sr.a D. 
Ana Urbina Luciana da Mota, so-
gra do nosso respeitável amigo 
sr. dr. Sebastião de Carvalho a 
quem apresentamss as nossas sen-
tidas condolenciao. 

Automóveis 
Grande serralharia mechanico e Fundição 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a preços convencionais 

Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos, etc. 

Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 
Fabrico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas. 
Carga de acumuladores. 

Sei viço especial para clientes da provinda 

AUTOMOVEIS DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — GARAGE-COIMBRA Telef. 502 

Itouidade de grande sucesso | o b o a 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

CESAR MAGLIANO 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

Q ^ I C A S A F O N S E C A 
Q _ Rua Visconde da Luz, 1 — COIMBRA 

ISooooj 2 Preço . . . 50 centavos * j o o o o B o 

í-sssi 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para familia de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma, 

ARÇANO com pratica. Ad-
mite Prim Antonio de Fi-

gueiredo. 
IRESPASSA-SE uma mer 

cearia, vinhos e comidas, 
bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz, 

Sociedade para o melhoramento 
dos laiilios de Luza 

Convoco, a pedido da Dire-
cção, a Assembleia Geral extraor-
dinaria desta Sociedade, a reunir-
se no dia 4 de Junho proximo 
futuro, na séde da Sociedade em 
Luzo, pelas 13 horas. 

O objecto da reunião é o de 
se resolver sobre um contracto a 
efectuar com a Camara Municipal 
da Mealhada, respeitante á explo-
ração das Aguas Minero-Medici-
nais de Luzo. 

Luzo, 17 de Maio de 1916. 

(a) Pedro Joyce Diniz. 

FOTOGRAFIA 

G . T I N O C O 
LARGO DAS AMEIAS, 10 

Coimbra 

elier ile primeira oraem a 
M RETRATOS D'ARTE 

= Ampliações 4- Paisagens 

Telefone n . 1 2 0 8 = 

l l I l l l l l l l l lUi l l l l l l l l lUi i l l 

Tosses 
Aconselhamos as pastilhas de 

Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

A Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 1 de Ju-
nho proximo, pela 13 horas, nos 
Paços do Concelho dá de arre-
matação a empreitada de constru-
cção do 1.° lanço da estrada na-
cional n.* 12 ao Chão do Bispo. 

A base de licitação é de 200$ 
e o deposito provisorio de 5$00. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na re-
partição de Obras do Município 
em todos os dias úteis das 10 ás 
16 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 16 de Maio de 1916. 

O Presidente, 

Silvio Pelico. 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10,36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15,40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

Comarca de Coimbra 

r e v e n ç a o 
O abaixo assinado previne o 

publico e as pessoas com quem 
tem tem negocios, de que se não 
responsabilisa pelo pagamento de 
qualquer divida contraída em seu 
nome ou seja por pessoas extra-
nhas á de sua familia. 

Coimbra, 15 de Maio de 1916. 

Antonio Marques Ribeiro 
Morador no Alto da Conchada. 

Jaime Sarmento 
4 4 4 4. ADVOGADO 4 4 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

e o i i v i B R ^ 

Arrematação 
(2.° anuncio) 

No dia 21 do corrente mês 
de Maio, por 12 horas, na 
Ladeira do Seminário, n.° 8, 
desta cidade, pelo processo de 
inventario orfanologico por fa-
lecimento de D. Emilia Au-
gusta da Conceição Carvalho, 
em que é inventariante Augus-
to Leonardo Carvalho, ha de 
proceder-se á continuação da 
arrematação dos bens arrola-
dos no referido processo e que 
constam de moveis, um fogão 
de ferro, louças, uma maquina 
de costura, roupas, livros, etc., 
os quais serão entregues a 
quem maior lanço oferecer 
além dos preços da sua ava-
liação. 

São citados quaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão 
Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

Declaração 
Antonio Vieira de Carvalho, 

declara que não toma a respon-
sabilidade por dividas que pos-
sam contrair seus filhos Antonio 
Vieira de Carvalho Júnior e Joa-
quim Vieira de Carvalho. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B. 

Retrato animado 
A mai s i n t e r e s san te novidade 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

AUTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16, H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

1.300$00 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 1 0 , 



OFICIHAS de fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em \?irtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

i&j K&âl 

R. da Figueira da f o z 9 170 # C O I M B R A # Teleg. GARAGE # Telef. 5Q2 

J| RRENDA-SE o casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

CASA — Vende-se juma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abilio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobilia e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

ASA MOBILADA - Preci-
sa-se arrendar de 15 de Ju-

nho a 31 de Julho. Deve ser fóra 
do centro da cidade e prefere-se 
na Cumeada ou imediações. 

Escrever a Armando Amaral, 
rua de S. João da Praça, 101 — 
Porto. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

LAMPREIAS. Vendem-seno 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, íogares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS . - vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

LOJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

LOJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

MADEIRAS para vazilhas 

— Tem-as para vender Ju-
lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

PRÉDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

em Cozelhas, concelho de Coim-
bra. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem á 
mostre. 

I-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

isi 
i 

ÍH IH 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Companhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada, em 1835 

Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

D 
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Fundo de reserva 538 .137$359 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 $ 1 0 9 Q 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 O 

4.151:4241314 g 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabelecimentos e riscos marítimos, Q 

Correspondente em Coimbra Q 
q B A S I U 0 XAVIER D'ANDRADE, Sucessor O 
#€ Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. Q 

O O O O O O O Q O O T O I O O D O O Q O O O O O O 

•WTACAS LEITEIRAS -Ven-
dem-se 3, uma bezerra de 

15 mêses e um touro holandez 
de 3 anos, na Quinta da Baleia, 

VELAS D ERB0N — (Formula f r ancesa ) 

Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 
mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal 1 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li- j 
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas e vantagens das Veias d'Erbon> 

Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 
^í] gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
^ fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 

para o porte. 
Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 

colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil: FARMACIA J. NOBRE, 109 
Praça de D. Pedro (Rocio), 110, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

j iLr 

Sumner & C, 
S U C E S S O R E S 

DE 

Baptista, Filho & C.' 
Escritorio 

Avenida la L i M a i e , 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 

S U M I V E F I C : 

Oficinas 

. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
— Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4 4- 4- de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas papa tAGASES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 
Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 

atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 
picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da £dlberdade=37 
LISBOA 

3E s 
Pur 

INDEMKISAÇ0ES PASAS, 1.413:3S7$1E,5 
FUNDO DE RESERVA, 2S8.00G$G!) 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

TRABALHOS TIPOGRÁFICOS 
|Na "GAZETA DECOIMBRA,, 

| ) f t « f u i m f i f 1 <3 desaparecem sem ardor com o 
m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

f ! l í « C cura certa e rapida usando 
TPTTA O ^ S B U H ? ! e m injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

P p e e i 5 G * 5 e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 16900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
16950; o resto da louça a 16800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

3 . 5 0 0 $ 0 0 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

Têrnando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da l u z , SO, 1 . ° , D . — T e l e f . 4 8 4 

G 0 Í M B 8 Â 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Eiigrenho de 
ferro para 
regra 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem, 
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Publica-se ás quarías-feiras e sabados 

Coimbra e Leir ia 
Ligação dos dois distritos por ama estrada 

que precisa ser concluída 
Como informamos no nu-

mero anterior, o Núcleo da 
Lousan da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra enviou a esta Sociedade 
uma representação pedindo que 
se interesse pela conclusão da 
estrada que liga os distritos 
de Leiria e Coimbra, entre 
Lousan e Belver, numa ex-
tensão apenas de Çy quilóme-
tros. 

Ao dar publicidade a essa 
representação, dispensamo-nos 
de alegar as razões que a justi-
ficam por que elas se encontram 
tão claramente expostas nesse 
documento que não deixam 
duvidas sobre a justiça da pre-
tensão. 

Para estranhar é que uma 
estrada tão vantajosa para o 
comercio em especial e para o 
publico em gerai, servindo uma 
região tão importante, não te-
nha tido tempo de ser concluí-
da ha trinta e cinco anos, que 
foi quando se lhe deu principio. 
Quer isto dizer que não tem 
tido patrono que por ela se te-
nha interessado no distrito de 
Coimbra visto que no de Lei-
ria se acha ela concluída. 

Ainda bem que chegou o 
momento de haver quem leve 
ao conhecimento do governo a 
necessidade inadiavel de con-
cluir esses 6 quilómetros de 
estrada, cuja dotação é, relati-
vamente, insignificante. 

O sr. ministro do fomento 
é natural do concelho da Lou-
san. Conhece muito bem o as-
sunto de que se trata e por-
tanto a justiça da pretensão. 

A conclusão dessa estrada 
não é um facto a que Coimbra 
deva ser indiferente, por que o 
movimento de passageiros e 
mercadorias daquela região vi-
rá a fazer-se por esta cidade. 

Oxalá que s ex.a o minis-
tro queira prestar este grande 
beneficio publico, pelo qual se 
vai interessar a Sociedade de 
Defesa e Propaganda de Coim-
bra, como justo é que o faça 
também a Sociedade de Propa-
ganda de Portugal, visto tra-
tar-se de concluir um circuito 
que será um dos mais belos e 
importantes para o touriste: 

Eis a representação: 
Ex.11103 srs. presidente e vogais da So-

ciedade dc Defeza e Propaganda de Coim-
bra.— Os abaixo assinados, socios da be-
nemerita Sociedade que Vv. Ex.as digna-
mente representam vêm chamar a atenção 
de Vv. Ex.as para um assunto que, como 
poucos, deve merecer-lhes estudo e pro-
tecção. 

Basta que Vv. Ex.í,s lancem os olhos 
sobre um mapa das estradas desta região, 
para reconhecerem com surpreza que o 
alto distrito de Leiria (concelhos de Pe-
drogam Grande e Figueiró dos Vinhos), 
estando aliás muito proximo da linha de 
ferro da Lousan, não tem com ela, e por-
tanto com a cidade de Coimbra, possibi-
lidades de comunicação fácil. 

O de Pedrogam Grande nenhuma, não 
se entendendo como tal a difícil travessia 
da serra da Lousan a pé ou a cavalo. 

O de Figueiró dos Vinhos somente 
dando-se a longa volta pela ribeira de Al-
ge até ao concelho de Ancião, e voltan-
do pela de Penela para a estação de Mi-
randa do Corvo! 

O primeiro resultado desta falta é que 
todo o comercio e em geral todo o mo-
vimento desses concelhos se não faz, co-
mo deverá fazer-se, por Coimbra, estan-
do onerado com o longo e dispendioso 
{ransporte para a estação de Pombal (!) 

com prejuizo daquela importante região 
de intensa industria, e com prejuizo de 
Coimbra, onde, ao que parece, ainda não 
foi devidamente ponderado tão importan-
te assunto. 

Outro não menos deplorável resulta-
do desta falta é, sem duvida, o quasi com-
pleto desconhecimento, pelos touristes da 
serra da Lousan, zona de incomparáveis 
e originais belezas, capaz só por si de cha-
mar a Coimbra os visitantes, por não se 
encontrar em todo o país nada de seme-
lhante ou comparavel; e a visita á serra 
da Lousan devendo constituir o mais emo-
cionante contraste com o formoso trian-
gulo de Penacova, nem sequer pode figu-
rar nem figura nas Guias do Viajante, tão 
pouco conhecido é, ali mesmo em Coim-
bra! 

Finalmente, pelo que em especial res-
peita á Lousan, que é o concelho do dis-
trito de Coimbra mais proximo e mais 
relacionado com o alto distrito de Leiria, 
a falta de comunicação importa a impos-
sibilidade do desenvolvimento de rela-
ções comerciais directas com ele e o con-
sequente prejuizo que pode resultar em 
ruina, se a linha do caminho de ferro se 
prolonga para Arganil antes de se lhe dar 
o necessário remedio. 

Tudo isto é facilmente compreensível, 
como já deixamos dito, com a simples 
inspecção de um mapa das estradas. E 
não deixará de causar surpreza que tão 
grandes e variados interesses estejam de-
pendentes da construção de seis quiló-
metros de estrada (estrada n.° 120 da 
Lousan a Belver), num país onde todos 
os dias se abrem e dotam largamente es-
tradas de somenos importancia em todas 
as províncias! 

Esta, ligando os dois distritos da Lou-
san, foi começada ha 35 anos; foi con-
cluída rapidamente no distrito dc Leiria, 
mas no de Coimbra, que é o primeiro e 
principal interessado na sua conclusão, 
não parece que chegue ao fim, tão mo-
rosa tem sido a abertura e insuficientes 
as dotações! 

Faltando apenas 6 quilómetros, pare-
ce aos abaixo assinados que a circunstan-
cia de ser actualmente ministro do fo-
mento um amigo de Coimbra, que, por 
ser natural deste concelho da Lousan co-
nhece pessoalmente a verdade das consi-
derações expostas, constitue ocasião so-
bre todas propicia para que a ilustre Di-
recção da Sociedade de Propaganda de 
Coimbra lhas exponha e lhe peça a reso-
lução imediata das dificuldades, com a 
conclusão da estrada 120 da Lousan a 
Belver no distrito de Coimbra. 

Aberta ela, estabelecido fica o circui-
to Coimbra-Lousan-Castanheira de Pera-
Figueiró dos Vinhos-Espinhal-Penela-
Condeixa, que se efectua de automovel 
em pouco mais de 3 horas levando o tou-
riste a 1.200 metros de altitude num cons-
tante deslumbramento, que as mais belas 
e mais variadas belezas naturais da nossa 
terra podem causar. 

Ao mesmo tempo, abre-se ao comer-
cio de Coimbra um mercado novo e im-
portantíssimo; tal, que é capaz de influir 
na sua prosperidade de hoje, contribuin-
do para o engrandecimento de Coimbra, 
primeira razão de ser da benemerita So-
ciedade que Vv. Ex.ns dirigem. 

Contam os abaixo assinados com o 
elevado critério e devotado patriotismo 
dc Vv. Ex.lis, pois esperam que este seu 
alvitre seja tido na consideração que me-
rece, dignando-se Vv. Ex.as interessar no 
assunto a Sociedade de Propaganda de 
Portugal e o ex.1110 ministro do fomento. 

Saúde e fraternidade. — Lousan, 18 de 
Abril de 1916. 

(Seguem-se muitas assinaturas dc pro-
prietários, negociantes, etc.) 

Emprés t imo 
Está a Camara de Coimbra au-

torisada a contrair um empresti-
mo de 160 contos. 

Perdeu-se o ensejo, que não é 
fácil repetir-se tão depressa, de 
incluir no emprestimo 30 contos 
para a construção do 2.° pavilhão 
para a venda de hortaliças, frutas 
e flores, que é a parte do nosso 
mercado que mais precisa desa-
parecer por ser uma vergonha pa-
ra a nossa terra. 

Quem pedia 160, pedia 190 ou 
200 contos para realisar essa obra 
e assim deixaria a Camara atual o 
seu nome vinculado a esse grande 
melhoramento. 

Se esta importancia fosse des-
tinada a uma obra que não desse 
receita para a Camara, ainda po-
dia haver receio de empregar es-
se dinheiro, mas todos sabem que 
um mercado novo aumentará o 
seu rendimento, salvando os en-
cargos dos juros e amortisação. 

Foi um erro não atender a es-

ta necessidade, porque demais a 
mais não é fácil conseguir tão de-
pressa mais emprestimos. 

Veja a Camara se os 160 con-
tos que está autorisada a levantar 
por emprestimo os aplica por 
modo que se vejam realisadas al-
gumas obras que precisam ser 
concluídas. 

Estão neste caso as ruas do 
Penedo da Saudade, a que vai da 
Cumeada á Cruz de Ceias e a rua 
da Avenida Sá da Bandeira, do" 
lado da Associação Comercial. 

As calçadas reclamam também 
de urgente reparação. 

Tinha sua graça se a Camara 
fazia este emprestimo para conti-
nuar a deixar as ruas no estado em 
que se acham, principalmente as 
do Penedo da Saudade, que foram 
abertas ha 7 anos! 

Banda de m u s ca 
A banda de musica de infan-

taria 23 cada vez se encontra mais 
reduzida. 

Ontem acompanhou uma for-
ça militar, levando apenas uns qua-
torze executantes, alem da panca-
daria. 

Porque será que nunca fizeram 
caso da banda regimental de Coim-
bra? 

Que mal faria esta cidade para 
ser tão esquecida no ministério da 
guerra? 

Esc la rec imen to 
O aluno do 7.° ano do Liceu, 

Antonio Luiz de Sousa Gomes, 
que se acha preso por praticar a 
serie de furtos a que nos referi-
mos, é de Trancoso, não poden-
do nem devendo ser confundido 
com o académico sr. Antonio de 
Sousa Gomes, filho do falecido 
lente da Universidade, sr. dr. Sousa 
Gomes, que absolutamente nada 
tem nem podia com com esses 
factos, atentas as excelentes qua-
lidades deste académico. 

Confe renc ia 
O sr. Guilherme Teles de Me-

nezes realisou no domingo uma 
conferencia para tratar do seu pla-
no quanto á viabilidade da sua 
proposta para o fornecimento da 
energia electrica a Coimbra. 

Desenvolvidamente se ocupou 
do assunto, que á camara compete 
estudar com o cuidado que me-
rece, ouvindo técnicos na especia-
lidade. 

Quando nos lembra que Coim-
bra já ha muito podia ter este me-
lhoramento em muito melhores 
condições do que pode ter agora... 

Mas vale mais tarde do que 
nunca. 

Tem a camara trez propostas. 
Não perca tempo e oiça sobre 
elas o parecer dos competentes. 

__ A IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Por to 
Subsídios para u m a k>ib>liographia 

jornalística portuense. 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todasas cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attençâo. 

(Continuação dos números anteriores) 

Defesa (A) — Foi um «semanario in-
dependente, destinado a defen-
der os interesses geraes, e, em 
especial, os do concelho de 
Gaya», mas bibliographicamen-
te é jornal portuense, visto que 
no Porto era composto e im-
presso, na Typographia Penin-
sular, da rua de S. Chrispim, 
26. Tinha a redacção na rua do 
Rei Ramiro, ao Candal, no visi-
nho concelho, sendo seu dire-
ctor Delphim Neves. Appareceu 
o primeiro numero a 2 de Abril 
de 1905. Suspendeu a breve tre-
cho, reapparecendo, com orien-
tação politica diversa, em 1907, 
como adeante se verá. 

Defesa ( a ) — Foi, pelo menos duran-
te algum tempo, impresso no 
Porto, na Imprensa Civilisação, 
rua de Passos Manuel, 215, es-
te «semanario republicano» de 
Villa Nova de Gaya; e sendo 
assim é, bibliographicamente, 
um jornal do Porto. Como tal 
figura na nossa collecção, e co-
mo tal deve entrar n'esta rese-
nha. Foi seu director gerente 
José Joaquim da Silva, e teve 
como director politico Padua 
Correia. O primeiro numero ap-
pareceu em 1907. 

Defesa Operar ia (A) — Em Março de 
1909 publicou-se no Porto o 
primeiro numero de um perio-
dico com o titulo acima, tendo 
o sub-titulo de «defensor dos 
manipuladores de tabaco e do 
operariado em geral». Era seu 
director Manuel de Sousa Ri-
beiro, operário da fabrica de ta-
bacos da rua do Costa Cabral. 
A redacção do jornal era na rua 
do Lindo Valle, 19, 1.°. Publi-
cou-se semanalmente durante 
bastante tempo. 

Democracia (A) — Em seguimento do 
semanario A Democracia Com-
mercial, passou a sahir diaria-
m e n t e , c o m o t i t u l o a s s i m s i m -

plificado, em 27 de maio de 
1889, sendo o seu primeiro nu-
mero o 239.° d'aquelle. Foi seu 
redactor o padre Guilherme 
Dias, sendo director Manuel 
Pinto Canedo. Suspendeu a bre-
cho, para reapparecer, outra vez 
semanal, em 27 de novembro 
de 1890, tendo como redactor 
José Augusto Correia Guima-
rães, filho mais velho do maes-
tro José Candido. Na proprie-
dade do jornal, além do di-
rector politico, entrava Romeu 
Ribeiro da Silva, que era o ad-
ministrador. A redacção era na 
rua dos Caldeireiros, 43, séde 
da Typographia Guttenberg. 
Suspendeu e reappareceu ainda 
varias vezes. 

Democracia Commercial (A) — Órgão do 
Club Democrático Commercial 
Portuense, estabelecido na rua 
das Taypas, 31, 1.°, tirou o seu 
primeiro numero em 12 de Ou-
tubro de 1884, deixando em 
breve de ser orgão d'esse Club, 
para continuar publicando-se 
sob a exclusiva direcção de Ma-
nuel Pinto Canedo, ao passo que 
até ahi fôra dirigida, primeiro 
por Heliodoro Salgado, e, de-
pois, por Felizardo de Lima. Ti-
nha a redacção na rua de Santa 
Catharina, 207, e imprimia-se 
na typographia da Discussão, á 
rua do Almada. Depois veio a 
ter imprensa própria, a Typo-
graphia Guttenberg, na rua dos 
Caldeireiros, que era proprie-
dade do director do jornal. Do 
n.° 238 em deante passou a sa-
hir só com o titulo A Democra-
cia, como fica registado na ru-
brica anterior. 

Democra ta (D) — Sahiu apenas o n.° 
1 d'este «semanario republica-
no radical», de pequeno forma-
to, em 15 de junho de 1879, 
editado pela Livraria Democrá-
tica, de Miguel Maria da Felici-
dade, rua Formosa, 262. Foi to-
do redigido por Xavier de Car-
valho, embora não declarasse 
quem era o redactor. A impres-
são d'esse numero fez-se na Ty-
pographia Occidental, da rua da 
Fabrica, 66. 

Democrático (0) — A 16 de Janeiro de 
1887 appareceu no Porto o pri-
meiro numero de uma «publi-
cação mensal» com este titulo, 

redigida por Python, Lurena dei 
Vulcano e Piparote, pseudony-
mos de trez operários typogra-
phos. Durou muito pouco tem-
po, se é que chegou a sahir al-
gum numero mais além do pri-
meiro. A redacção era no largo 
de Santo André, 29, 1.°, e a im-
pressão fazia-se na Typographia 
Oriental, rua de Santa Cathari-
na, 128. 

Dsmocrilo — Foi um «semanario hu-
morístico», muito interessante, 
redigido por Paga-Nini (Alfre-
do Maya), e que dizia ser pro-
priedade de «uma empreza de 
responsabilidade ageitadinha». 
O primeiro numero sahiu a 14 
de Março de 1886, continuan-
do a publicação regular aos do-
mingos durante algum tempo. 
A redacção era na rua do Lou-
reiro, 49, 2.° andar; e a impres-
são fazia-se na Imprensa Civili-
sação, da rua de Santo Ildefon-
so. 

Denuncia (A) — Com o sub-titulo de 
«semanario noticioso, litterario, 
religioso e defensor acérrimo 
dos direitos populares» appare-
ceu o primeiro numero a 30 de 
Maio de 1887, tendo como re-
dactor José Francisco Vieira da 
Costa. A redacção era na rua do 
Correio, 96, e imprimia-se na 
Typographia Occidental, da rua 
da Fabrica, 80. Publicou-se até 
24 de Dezembro de 1888, pas-
sando depois a sahir com o ti-
tulo Commercio Internacional. 

Desengano (0) — Foi um semanario 
illustrado, «contra a febre ban-
caria->, que se publicou no Por-
to desde 2 de Outubro de 1882 

até ao ano seguinte, que não co-
nhecemos, mas que vem assim 
registado por Silva Pereira. 

Desper ta r — Com este titulo, e des-
tinado a substituir na imprensa 
o diário O Alarme, que fôra sup-
primido, appareceu a 13 de 
Março de 1905 o primeiro nu-
mero d'este «diário republicano 
da tarde», dirigido, comoaquel-
le, por Heliodoro Salgado, e 
propriedade de Eleutherio Al-
ves Cerdeira. A redacção era na 
rua das Flores, 178, imprimin-
do-se jjem typographia própria, 
na mesma casa da redacção. Du-
rou muito pouco tempo, em vir-
tude de ter sido preso o seu 
proprietário, como implicado 
em um caso que nunca se es-
clareceu convenientemente, e 
ao qual não ha aqui logar para 
referencias. 

Desper t ador (0) — Usaram d'este titu-
lo no Porto, que saibamos, os 
dois jornaes seguintes: O Des-
pertador («advogado das almas 
do Purgatorio»), revista mensal, 
religiosa, de 1879; e o Desper-
tador Typographico, jornal da 
classe dos typographos, de 1860. 
Este não o conhecemos. Quan-
to áquelle, cujo primeiro nume-
ro appareceu em Janeiro de 1879, 
possuimol-o na nossa collecção. 
Era propriedade de João Cor-
reia Pinto da Cruz, tinha a re-
dacção na rua de S. João Novo, 
58, e imprimia-se na Imprensa 
Civilisação, da rua de Santo Il-
defonso, 8 e 10. Publicou-se até 
1891. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

É facto sabido que o sr. dr. Silvio 
Pélico, que durante muito tempo 
exerceu, a contento de professo-
res e alunos, o espinhoso cargo 
de reitor do Liceu desta cidade, 
por um motivo que exalta a sua 
própria dignidade, pediu a exone-
ração desse logar, e dele se afas-
tou, embora ficassem bem eviden-
tes os bons serviços que prestou 
na superior direcção que deu a 
esse instituto. 

O motivo que levou s. ex.a á 
demissão desse cargo, foi a adver-
tência que o Ministro da Instru-
cção entendeu aplicar a s. ex.'1, 
por ter prolongado com dois ou 
três feriados as ferias do Natal. 

Assim foram recompensados 
os bons serviços prestados pelo 
sr. dr. Silvio Pélico, como reitor 
e professor, não lhe sendo difícil 
justificar essa grande falta. 

O pedido de demissão de rei-
tor do Liceu do sr. dr. Silvio Pé-
lico, se deu a s. ex.a horas des-
agradaveis de magua e desalento, 
deu-lhe também a grata compen-
sação de receber de colegas, alu-
nos e amigos, muitas e bem si-
gnificativas provas de considera-
ção e muitos testemunhos de des-
gosto pela injustiça que lhe foi 
feita. 

E tantas foram elas, que s. ex.a 

chegou a eximir-se á manifesta-
ção que os alunos do Liceu tinham 
resolvido fazer e se preparavam 
para lhe fazer mesmo dentro do 
estabelecimento escolar, no pri-
meiro dia em que s. ex.a ali vol-
tou depois da sua exoneração de 
reitor. 

Dadas estas circunstancias, foi-
nos muito grato saber que ao sr. 
dr. Silvio Pélico foi agora feita 
justiça, considerando sem efeito 
a celebre advertencia, e que este 
acto de reparação partiu de quem 
exerce funeções oficiais superio-
res, como se vê do seguinte ofi-
cio que, por copia, foi dirigido 
ao sr. dr. Silvio Pélico: 

«Ministério de Instrução Pública — 
A Repartição de Instrução Secundaria — 
Ao senhor Reitor do Liceu de Coimbra 
— Livro dois — numero dusentos e trese 
— Lisboa, onse de maio de mil novecen-
tos e dezeseis. — Tendo o professor Sil-
vio Pelico Lopes Ferreira Neto justifica-
do perante Sua Excelencia o Ministro o 
seu procedimetjtQ com o prolongamento 

das férias do Natal e que originou a 
advertencia em nota desta Repartição de 
vinte e nove de Janeiro findo, — deter-
minou Sua Excelencia que a Repartição 
fosse ouvida facto que deu logar á se-
guinte informação: — « Foi com efeito» 
«em virtude da concessão de feriados» 
« feita pelo reitor que este oficialmente » 
«foi advertido. E' no entanto para aten- » 
«der o passado do professor Silvio Pe- » 
«lico, sem duvida distincto na sua es- » 
«pecialidade, e o desgosto que mani-» 
«festa em virtude da pena que lhe foi» 
«imposta, é demonstração ciara da sua » 
«louvável susceptibilidade como pro-» 
«fessor. Por isso a Repartição, que Vos- » 
«sa Excelencia quiz ouvir sobre o as-» 
«sunto, nenhuma duvida tem em pro-» 
«pôr a Vossa Excelencia que a adver-» 
«tencia imposta ao dito professor seja» 
«considerada para todos os efeitos sem » 
«consequências.» Com esta informação 
concordou Sua Excelencia o Ministro por 
seu despacho de hoje, o que comunico 
a Vossa Excelencia para os devidos efei-
tos. — O Chefe ( a ) A. Costa Cabral. 
Está conforme. Coimbra e Secretaria do 
Liceu Central do «Dr. José Falcão» aos 
12 de Maio dc 1916.— O Secretario, Dan-
tou de Carvalho.-' 

Congratulamo-nos por este fa-
cto, que representa uma justá re-
paração para o sr. dr. Silvio Pé-
lico, a quem muito cordialmente 
cumprimentamos e felicitamos. 

POR COIMBRA E PELA SUA REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Estrada da serra da Lóusan 

Após a chegada da represen-
tação do núcleo da Lousan a pe-
dir para a Direcção desta Socie-
dade se interessar pela conclusão 
da estrada da serra da Lousan a 
Belver, o vice-presidente, sr. dr. 
Almeida e Sousa, e o tesoureiro, 
sr. dr. Diogo Barata Cortez, pro-
curaram o sr. director das Obras 
Publicas a quem pediram com in-
teresse a sua valiosa cooperação 
a fim de que, em pouco tempo, 
se conclua tão importante melho-
ramento para os concelhos da 
Lousan, Pedrogam, Castanheira e 
Figueiró, e para o comercio desta 
cidade, que terá muito a lucrar 
com a conclusão desta estrada. 

A representação que vai ser en-
viada para Lisboa com a informa-
ção favoravel do sr. director das 
Obras Publicas, é a que vai pu-
blicada noutro logar deste jornal. 

Cursos de Teologia e Direito 
de 1878 e de 1901 

No passado domingo, 21 dç 
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corrente, a Direcção desta Socie-
dade apresentou aos cursos de 
Teologia e Direito de 1878 e de 
1901 os seus cumprimentos de 
boas vindas. A este ultimo perten-
ce o sr. vice-presidente desta So-
ciedade, sr. dr. Almeida e Sousa. 

Tomou a palavra o sr. dr. Pe-
nalva da Rocha, secretario desta 
Sociedade, que proferiu uma pe-
quena, mas brilhante alocução. 
Agradeceu em nome do curso de 
1878, o sr. dr. João José da Silva, 
o mais antigo juís do Supremo 
Tribunal de Justiça; e do curso 
de 1901, agradeceu o sr. dr. An-
tonio Rodrigues de Almeida Ri-
beiro. Tanto um como outro mos-
traram em frases vibrantes de en-
tusiasmo e cheias de saudade por 
Coimbra, a sua grande dedicação 
e amor a esta terra, que se habi-
tuaram a amar desde a mocidade. 

Ao jantar tocou no corêto da 
Avenida Navarro, uma filarmónica 
ás ordens desta Sociedade. 

Filial da Caixa Economica 
Aguarda-se com anciedade a 

informação do sr. dr. Pires de 
Carvalho sobre a mudança dos 
presos da cadeia para a Peniten-
ciária (Cadeia Nacional), a fim de 
se proceder á construção da casa 
para a instalação da filial da Caixa 
Economica Portuguesa. 

Novos socios 
Continuam a inscrever-se no-

vos socios, animados da melhor 
vontade de auxiliar tanto quanto 
possível a Direcção. 

Cipriano Quaresma, Condeixa. 
Augusto Frederico de Sousa 

Doria, Penela. 
José Augusto de Sousa Cres-

po, Coimbra. 
Dr. André Miranda, Coimbra. 

Vaivéns da pena 

PELA: 

O ministro da guerra da Ale-
manha vai proibir o uso das bo-
tas de canos e saltos altos, como 
medida economica. 

A medida é, principalmente, 
para poupar cabedal. 

A's damas não agradará por-
que elas estão sempre anciosas 
por mudar de modas, e as botas 
de canos altos, que mais moda é 
agora serem encarnadas, dão-lhes 
uma certa elegancia que custa mui-
to cara. 

" Auxilio aos Pobres,, 
Com uma selecta concorrência 

realisou-se no domingo, no Tea-
tro Avenida, a matineé promovida 
por um grupo de senhoras em 
beneficio do Auxilio aos Pobres, a 
recente instituição creada nesta ci-
dade para proteger as creanças 
pobres e desprotegidas, educan-
do-as, ensinando-as e afastando-as 
dos perigos da rua. 

O sr. Eugénio de Castro, o 
poeta consagrado tanto por nacio-
nais como estranjeiros, fez uma 
muito distinta apresentação da ilus-
tre poetisa sr.a D. Branca Gonta 
Colaço, que disse a sua brilhante 
conferencia Os poetas de ontem 
com aquela suavidade de voz e 
encanto de dição que muito mais 
a eleva na admiração do publico 
que tem a felicidade de a ouvir. 

Alem da conferencia recitou a 
distintíssima poetisa versos seus 
lindíssimos: Lisboa, um soneto e 
Contando pelos dedos. 

Foi alvo de uma grande ova-
ção, ouvindo-se uma prolongada 
e vibrante salva de palmas duran-
te muito tempo. 

A sr.a D. Celestina da Costa 
Alemão Teixeira, que possue uma 
voz muito bem timbrada e canta 
com escola, cantou Marguerite au 
Rouet, de Schubert; La Violette, 
de Scarlati, e Lavadeira, de Viana 
da Mota, causando verdadeiro en-
tusiasmo e provocando uma gran-
de manifestação de aplauso. 

Foi distribuída nesta altura 
uma bonita poesia dedicada á dis-
tinta e gentil cantora, que foi ha-
bilmente acompanhada ao piano 
pela sr.a D. Maria Aires de Cam 
pos. 

Os académicos srs. Acácio Lei-
tão e Pinheiro Torres recitaram 
versos e o sr. Antonio Menano 
cantou fados, que mereceram, co-
mo sempre, muitos aplausos. 

A matinée constituiu uma bo 
nita festa, que teve a dupla vanta-
tagem do fim benemerito e tão 
simpático a que se destina. 

Os programas eram desenha-
dos e aguarelados por senhoras, 
merecendo também muitos elo-
gios. 

Jaime Sarmento 
i i j. 4. ADVOGADO J. 1 4 i 

Rua Martins de Carvalho 

Quem olhar atentamente para 
os bandos de criancinhas, que, cer-
cados da mais negra miséria se ar-
rastam por essas ruas alem, de fa-
ces mirradas e olheiras escuras, 
sente dolorosamente na alma, um 
profundo desgosto, ao ver, quasi 
cadaver, uma raça que poderia ser 
forte, a definhar-se lentamente, á 
mingua de alimento fisico e . .. 
moral. 

Essas criancinhas que gemem 
ás esquinas e que dormem ao luar, 
ardidas de tabaco algumas e ou-
tras queimadas de álcool, como 
muitas vezes temos presenceado, 
o que será delas? 

Nascidas na escuridão sombria 
duma pocilga e crestadas nos des-
vãos incendidos das tabernas e lu-
panares, onde fuzilam grosserias 
e se escarrancha a mais torpe im-
pudicicia; alimentadas, de dia, 
muitas vezes por almas que lhe 
arremessam a esmola, só depois 
de lhe arrancarem toadilhas de 
imoralidade e desvergonha; per-
noitadas em alpendres e buracos, 
onde se nota uma promiscuidade 
ignóbil, . . . q u e será feito dessas 
hastes mimosas que o vento do 
crime faz secar e o calor do vicio 
faz morrer? 

Que futuro poderá ter uma 
criança que vive e medra encos-
tada ás esquinas, praguejando co-
mo um ébrio e insultando como 
um canalha? 

Não sei. O que sei, porque is-
so observo eu, é que a sociedade 
(salvo as excepções que se hon-
ram), olha quasi sempre essa mi-
séria com um espirito de riso que 
causa dó, quando devia — porque 
isso é o seu dever — , atalhar o 
mal, lembrando ao governo a cria-
ção de casas de correcção e de re-
generação, onde as crianças que 
por aí morrem, corroídas de ví-
cios e familiarisadas no crime, fos-
sem receber não só o alimento do 
corpo, mas também o alimento da 
alma. 

O problema da educação das 
crianças, não é difícil de resolver-
se, logo que os governos, a quem 
compete uma grande responsabi-
lidade no futuro delas, encarassem 
o problema como ele é: impor-
tantíssimo. 

A criança, educada na psicolo-
gia das ruas, onde campeia, im-
punemente, a desvergonha e o vi-
cio, circunscritas as suas faculda-
des apenas ao «como hei de vi-
ver sem trabalhar» e não ao «que 
hei de fazer, para viver com ho-
nestidade», a criança, assim, dege-
nera fatalmente em criminoso, vin-
do um dia a perturbar a socieda-
de e o governo, aquela mesma so-
ciedade e aquele mesmo governo 
que deviam pôr um dique ao mal, 
mas que, por desleixo vergonhoso 
deixaram enraizar no coração da 
criança, transformada agora em ele-
mento perigoso para a vida indivi-
dual e social. 

Degenerados os instintos da 
criança, prevertidas as suas ineli 
nações e tendencias, flutuando ; 
mercê da indolência em que foi 
nascida e do vicio em que foi cria 
da, o que esperará a esse infeliz, 
divorciado de todo o elemento ci 
vilisador, afastado de todo o sen 
timento de virtude? 

O calabouço? O aljube? O sui-
cídio? 

Seja o que fôr; espera-o sem-
pre a deshonra. 

A escola da rua, é como a es 
cola do fado. Ali, só se respira 
uma atmosfera mefítica, que trans-
forma em tuberculosos ou rufias, 
os que teem a desdita de a fre-
quentar. 

Não ha ali um pensamento no-
bre que dignifique e afaste o in-
dividuo das vielas perigosas por 
onde se esgueira. Tudo ali é ma-
téria, é veneno, é doença. 

E depois, as duas escolas são 
inseparáveis. Se na rua aprende a 
afiar a faca, no fado ensinam a 
manejá-la bem. 

Se na rua vê o fumo a quei 
mar os peitos, no fado ingere o 
álcool que lhe suga a vida. 

É, pois, urgente pôr cobro á 
miséria que se arrasta por aí fóra, 
arrancando ás garras do vicio es-
sas tenras vergonteas que se estio-
lam a olhos vistos, chafurdando 
na indolência e na rufiagem, des-
norteadas por patifes que os ex 
pioram, alimentadas por vicios que 
as deshonram e corroídas por ten-
dencias que as sepultarão mais tar-
de nos lagedos duma prisão, se o 
governo, se a sociedade não ten-
tarem atalhar o mal que dia a dia 
toma maior incremento. 

R e f o r m e m - s e os cos tumes , e d u 
q u e m - s e caracteres, f o r m e m - s e nu-

ma palavra, homens sãos, se não 
quizermos ver um dia, tudo isto, 
á mercê dum bando de facínoras 
que não se curvarão a nada, que 
ninguém respeitarão e que hão de 
subverter tudo num mar de lama 
e de miséria . . . 

Ançã, 1916. 
FERNANDES P A T A 

Fazem anos: 
Ámanhã: o sr. Antonio Luís da Fon-

seca. 

m&mM 
Está doente a menina Suzana, filhi-

nha do sr. Josué Pinto Knopfli, tenente 
da guarda republicana. 

— Também se encontra doente o sr. 
José Maria Baptista. 

êêê&SéS & mSQêMi 
Está cm Mangualde a s." D. Maria 

Rita Cabral Metelo Sacadura. 
— Esteve ontem nesta cidade dando-

nos o prasêr da sua visita, que muito 
agradecemos, o sr. Antonio da Mota 
Arnaldo, importante proprietário em 
Machio, Pampilhosa da Serra, e irmão 
do nosso dedicado correspondente na-
quela localidade, sr. Firmino da Mota 
Arnaldo. 

fnf 'Ú ò 

Lamentavel desastre 
Proximo de Penacova deu-se 

na tarde de sabado um lamenta-
vel desastre que vitimou o sr. Joa-
quim Simões Pereira Júnior, mes-
tre d'obras, de Ceira, onde gosa-
va a justa simpatia de um homem 
de bem e dum estremoso chefe de 
familia. 

O infeliz foi atingido com uma 
pedra, devido a um tiro de pe-
dreira, que o feriu a 70 metros de 
distancia. 

Conduzido imediatamente a es-
ta cidade deu entrada no Hospital 
da Universidade, onde se verificou 
que tinha fractura do craneo. Foi-
lhe feita a operação do trépano 
pelos srs. drs. Daniel de Matos e 
Bissaia Barreto, mas apoz esta fa-
leceu. 

O seu funeral foi concorridis-
simo, sendo o cadaver conduzido 
para Ceira. 

Autuação 
Foi autuado em 75$00 por 

vender milho por preço superior 
ao indicado na tabela, Antonio 
Formiga Júnior, de Pomares, con-
celho de Arganil. 

A RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

i íí 
Deve ter logar no proximo dia 

30, caso não sobrevenham dificul-
dades, o sarau em beneficio dos 
filhos dos soldados portugueses 
que partiram para a guerra, pro-
movido pela Cantina Escolar Dr. 
Bernardino Machado. 

O programa é o seguinte: Es-
pectáculo infantil pelo grupo da 
Cantina com as engraçadas ope-
retas Intrigas no Bairro, em dois 
actos e Mariquinhas a Leiteira, em 
um acto, que são compostos de 
vinte lindos números executados 
por trinta de creanças de ambos 
os sexos e uma orquestra sob a 
regencia de Ricardo Campos; so-
lo de piano pelo distinto maestro 
Russel; guitarradas por um gru-
po de académicos; concerto pela 
orquestra do Sousa Bastos e cine-
matografia. 

— No parque de Santa Cruz 
pricipiou no domingo a quermes-
se etn favor da Delegação da Cruz 
Vermelha. 

As prendas são muitas e bas-
tante valiosas. 

Houve musica, tombola, venda 
de flores e animatografo ao ar li-
vre. 

Como sempre, as festas ali rea-
lisadas teem um grande realce pe-
la belêsa do sitio. 

— Pelo ministério dos estran-
jeiros foi autorisada a residir na 
Figueira da Foz a súbdita alemã 
D. Ana Tereza Catarina Mendes 
Leal. 

— Pelo Governo Civil foi co-
municado aos aos administrado-
res de concelho que enviem ao 
comando da 5.a divisão do exer 
cito, relação das praças — médicos 

civis e farmacêuticos — que deve-
rão ser promovidos a alferes me-
licianos e que são estritamente 
dispensáveis aos serviços das lo-
calidades onde vivam, para se re-
gularisar o seu chamamento de-
pois de promovidos, a fazerem a 
instrução a que se refere o decre 
to n.° 2:367 de 4 do corrente. 

— Chegou ontem a esta cidade 
o sr. ministro da guerra, que aqui 
veio de visita aos quartéis. Era 
aguardado na estação velha pelo 
sr. general comandante desta di 
visão, estado-maior e oficiais da 
guarnição da cidade, sendo a guar-
da de honra feita por uma força 
de infantaria 23, sob o comando 
do sr. capitão Mendes, com a res-
pectiva banda. 

O sr. Norton de Matos visitou 
também o quartel general onde, 
numa patriótica alocução expoz 
o grave momento que atravessa-
mos. 

S. ex.a assistiu ao festival do 
Parque de Santa Cruz, retirando 
hoje para Aveiro e Figueira da 
Foz. 

Fructa e peixe 
Pedimos providencias para evi-

tar que se venda por aí, mesmo 
no mercado, fructa verde, em con-
dições de não servir para se co-
mer por emquanto. 

E' um perigo, — visto as fru-
ctas que se não acham no devido 
estado de maturação, serem a ori-
gem de doenças. 

No mercado também se usa 
lavar a sardinha para lhe dar me 
lhor aspecto, sem deixar de ser 
peixe retrazado e em más condi-
ções para consumo. 
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LOTARIAS — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de ri 
55 números certos para todas as extrações. 
M LIVROS USADOS — de estudo, ciência, literatura, etc., com 2Í 
~ grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas yí 
O quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 
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Carta âo PORTO 
23 de Maio. A cultura de um 

sovo pôde f icilmente aferir-se pe-
lo número de monumentos ergui-
dos aos seus grandes homens, não 
ó porque esse culto significa já 

um desenvolvido grau de consciên-
cia artística e, portanto, um alto 
nivel intelectual, mas ainda por-
que quanto maior é o número de 
m o n u m e n t o s , na tu ra lmente ma io r 
oi o número de grandes homens 

que ilustraram esse povo. 
Se quizermos aquilatar a inte-

lectualidade portuguesa pelo nú-
mero de monumentos existentes 
LIU todo o Portugal, a investiga-
ção redundará em verdadeira 'ca-
tástrofe nacional... E quando um 
país possue a rara gloria de con-
tar entre os seus filhos um esfu-
siante talento literário, como foi 
Camilo Castelo Branco, não sen-
do infelizmente esse pequeno país 
de excessiva fertilidade em lumi-
nares literários, dá-se o caso con-
frangedor de se deixarem decor-
rer 25 anos sem se realisar uma 
única homenagem ao grande mor-
t o ! . . . 

Está dita e assás rebatida, quan-
ta ingratidão patria tem havido pa-
ra com a memoria de Camilo. 

A casa deste ilustre português 
caiu em rui nas ha poucos meses 
ainda em S. Miguel de Seide, de-
vorada por um incêndio, cuja ori-
gem ainda se ignora. Nesse mes-
mo local, nessa pitoresca povoa-
ção a breves quilómetros de Vila 
Nova de Famalicão, se erguerá em 
breves meses um novo edifício se-
guindo as mesmas linhas arquite-
ctónicas da primitiva vivenda do 
grande escritor, por subscrição pú-
blica iniciada por admiradores sin-
ceros do grande mestre e filhos 
dessa risonha vila minhota. Será 
esse edifício destinado a Museu 
Camiliano e a uma escola prima-
ria, figurando naquele todos os ob-
jectos legados por Camilo. 

Aqui, no Porto, deixando o 
Jardim da Cordoaria — o Luxem-
burgo do estudante portuense — 
a breves passos se encontra a rua 
do Calvario, onde se erguem três 
andares de aspecto maltratado so-
bre um mesquinho estabelecimen-
to de mercearia e que um meda-
lhão de mármore condecora, re-
cordando aos que por ali passam 
o nascimento ilustre do grande 
Almeida Garrett. 

E por aqui fica toda a venera-
ção da terra por esse triste prédio, 
a cujas janelas por vezes ondula 
ao ar do rio Douro, que faz re-
malhar lá em baixo as arvores da 
já extinta bataria das Virtudes, um 
singular ornamento de roupas dos 
moradores dessa casa memorável 
e venerável e em cujas baixas se 
ouvem descantes á guitarra de 
clientes á loja, que ali passam ho-
ras d'ócio nestas calmosas noites! 

Entretanto, nas cadeiras mu-
nicipais teem-se sucedido os ho-
mens sem que até hoje conseguis-
sem transformar esse vetusto pré-
dio em museu da época de Gar-
rett, se bem que em uma passada 
sessão da nossa camara municipal 
se houvesse ventilado na aplicação 
a dar a essa casa, que abrigou o 
maior portuense. Tudo esteril! 

Quantos se comoverão com 
estes exemplos! 

E' que os mortos passam, na 
verdade, depressa neste país e a 
vaidade dos vivos é demasiado 
absorvente . . . — S. 

Julgamento 
Terminou a noite passada o 

julgamento do sr. Joaquim Simões 
Grazina, que a companhia de se-
guros Universal acusava do crime 
de fraude. 

O réo foi absolvido e a autora 
condenada nas custas e sêlos do 
processo. 

A defeza estava a cargo do 
ilustre professor sr. dr. José Al-
berto dos Reis, que produziu uma 
brilhante oração, e a acusação foi 
feita pelo sr. dr. José Paredes, que 
mais uma vez se revelou um advo 
gado muito distincto. 

Assucar 
D e n t r o em b reve deve chegar 

a esta c idade u m a po rção de as-
sucar, a instancias da comissão dis-
trai de subsistências, não s e n d o p o -
r e m tanta quan t i dade c o m o a q u e 
foi ped ida e o qual será vend ido 
ao p reço da tabela u l t imamen te 
ap rovada . 

soalmente na Cantina Escolar, no 
dia 14 de maio, a quantia de 5$00 
comemorando assim a data do mo-
vimento constitucional de ha um 
ano. 

— Também a sr.a D. Amé-
lia de Figueiredo, que costuma 
subsidiar a Cantina, mandou en-
tregar a esta instituição 5$00. 

— A Direcção da Cantina re-
cebeu do Chefe do Estado, em 
resposta ás felicitações que lhe di-
rigiu pelo seu aniversario o seguin-
te telegrama: 

Betem, 28.— Encarrega-me S. Ex." o 
Sr. Presidente da Republica de agradecer 
vivamente a v. ex.a as felicitações envia-
das. — Secretario particular. 

— O Club Operário Conim-
bricense mandou entregar na Can-
tina 43 pãis para sôpa das crean-
ças. 

— O conselho administrativo 
da Cantina resolveu inscrever-se 
socio da Cooperativa de Pão A 
Conimbricense. 

Cantina E s c o l a r 
U m abal isado p ro fes so r d u m 

impor tan te es tabe lec imento de en-
s ino desta c idade erçtregou pes 

Caiação de prédios 
Aproxima-se a epocha em que 

o logar de Santo Antonio dos Oli-
vais, é frequentado por milhares 
de pessoas que ali vão á romaria 
do Espirito Santo. 

Os moradores daquela encan-
tadora localidade, procedem des-
de já a limpeza e caição dos pré-
dios para os tornar mais agrada-
veis á vista dos romeiros. 

Ha no entanto alguns muros 
que precisavam igual operação pa-
ra ficar tudo em completo aceio. 

A despeza não é grande, por 
isso pedein-nos que por intermé-
dio da nossa folha solicitemos de 
todos os proprietários a caiação dos 
referidos muros de resguardo ás 
propriedades de Celas a Santo An-
tonio. 

Ahi fica o pedido certos de que 
ele será tomado na devida conta. 

Sociedade I. M. P. n.° 10 
Os alistados desta patriótica 

sociedade ofereceram no domingo 
um objecto d'arte ao sr. capitão 
Luis Mota, testemunhando-lhe as-
sim o seu reconhecimento pelos 
altos serviços que ali prestou. 

O alistado sr. Antonio d'Al-
meida Júnior poz em destaque a 
figura do brioso oficial, lamentan-
do que as atuais circunstancias o 
obrigassem a abandonar a socie-
dade onde em cada alistado con-
tava um amigo respeitador. 

O sr. capitão Mota muito co-
movido agradeceu tais demons-
trações de simpatia num patriotico 
discurso, sendo alvo de uma es-
trepitosa manifestaçao. 

REMEDIO FRANCES 

Em todas as pharmacias ou no deposito geral 
J. BELIBANT, 15, rua dos Sapateiros, Lisboa, 

y ' franco de porte compranda 2 frascos * 

Dr. Costa Lobo 
O ilustre professor da nossa 

Universidade, sr. dr. Francisco 
Miranda da Costa Lobo, realisa 
no proximo domingo, no Teatro 
Avenida, pelas 14 horas, uma in-
teressante conferencia sobre o seu 
projecto do fornecimento de ener-
gia electrica para a iluminação 
desta cidade. 

Uma familia na miséria 
Veio ontem á nossa redacção 

urna pobre senhora pertencente a 
uma familia envergonhada que se 
compõe de marido, esposa e 8 fi-
lhos que vivem na mais extrema 
miséria, pedir o auxilio dos leito-
res deste jornal, para não terem 
de morrer á fome. 

Uma das meninas tem 14 anos 
e está tuberculosa e á hora a que 
nos procurou (4 da tarde) não ti-
nham comido sequer um bocado 
de pão. 

O marido tem especturações 
sanguíneas, estando portanto quasi 
impossibilitado de angariar meios 
de subsistência. 

Que quadro tão horroroso! 
Esta familia já viveu razoavel-

mente, mas a infelicidade náo a 
abandona. 

Aos nossos lei tores implo ra -
m o s u m a e smola para esta infeliz 
familia-
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LIMOS E REVISTAS 
ND CAHOS DA IDEIA. Editado pela 

Livraria França & Armênio, acaba 
o sr. Fernando Caetano Pereira, 
de publicar um livro de versos 
com o titulo No Cahos da Ideia. 

Não é um livro banal, cantan-
do queixumes de vate enamorado 
nem descrevendo com mais ou 
menos impressões panteistas de 
paisagens; é o livro de um pen-
sador, por vèses de um pessimis-
mo que pouco se coaduna com a 
edade do autor, que sendo um 
poeta joven emprega o seu estro 
em cantar abstracções filosoficas 
em vez de, como era natural, o 
empregar a cantar belesas feminis. 

E' um livro sempre profundo, 
livro para ser lido e meditado. 

Estreia de um novo, leva-nos 
a dizer como Forjaz de Sampaio 
nas palavras com que prefacia esse 
livro:—Quem assim começa tem 
obrigação de ser um dos grandes 
da sua terra. 

A AMNISTIA E 03 FUNC13ÍJAHIG3 SEPARA-
DOS. O sr. Antonio Barroso Pe-
reira Victorino, publicou o magni-
fico discurso que proferiu na Ca-
mara dos Deputados, em 14 de 
Abril ultimo, ao defender a sua 
proposta para os funcionários se-
parados voltarem aos seus logares. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi oferecido. 

MANUAL DE DANÇA E DG C0TIL10N, 9 . a 

edição, da Livraria Bordalo. Ensi-
na a dançar sem mestre, mesmo 
as danças mais modernas. 

Encontra-se á venda na Livra-
ria Moura Marques, Coimbra. Pre-
ço 30 centavos. 

Agradecemos o exemplar re-
cebido da casa editora. 

Alameda de C a m õ e s 
Depois das consecutivas recla-

mações feitas pelo nosso jornal a 
proposito do vergonhoso abando-
no a que foi votada a alameda Ca-
mões, reclamações essas que qua-
si toda a imprensa local secundou, 
é-nos grato registar que as obras 
de aformoseamento a que tinha 
direito aquele historico terreiro 
tiveram já o seu inicio, fazendo 
nós votos para que elas corres-
pondam ao nome do grande épi-
co que denomina aquele espaço, 
padrão imortal da geração acadé-
mica de 1881 que nele assinalou 
a pureza do seu patriotismo, ceie 
brisando-se também pelos laços 
da mais inquebrantável solidarie-
dade academicá. 

M l » • • 

Dr. Apolino M a r q u e s 
Diz o Diário de Noticias, em 

correspondência de Portalegre, 
que a reintegração do sr. dr. Apo-
lino Marques, no liceu daquela 
cidade, constituiu uma verdadeira 
manifestação de apreço e simpatia 
por aquele nosso patrício, sendo 
ali recebido por entre aclamações 
de entusiasmo e alegria da parte 
dos alunos, os quais lhe tapeta-
ram a passagem com capas e 
flôres. 

Desastre 
A noite passada, na rua Olím-

pio Nicolau Rui Fernandes, um 
electrico foi de encontro ao carro 
que conduzia o correio, inutili-
sando uma muar. 

P r e s o p a r a L i sboa 
Acompanhado pelo policia n.° 

980, da 3.3 esquadra, daquela ci-
dade, segue hoje para ali, José de 
Almeida, residente em Coimbra, 
e que em Lisboa está implicado 
nos acontecimentos ultimamente 
ali ocorridos. Este individuo foi 
ha pouco preso em Setúbal á re-
quisição da policia desta cidade 
pelo crime de furto aqui praticado 

F e s t a in t ima 
Passou no passado sabado, 20 

do corrente, o seu 19.° aniversa-
rio natalício, o nosso amigo Anto-
nio de Sousa Cirne Madureira, 
dig.mo 1.° sargento aspirante e alu-
no da Faculdade de Sciencias da 
nossa Universidade. 

Com a assistência de seu pae 
ofereceu aos seus amigos um lauto 
jantar de 35 talheres, fornecido 
pelo nosso amigo sr. João R. Mar 
tins, proprietário do Restaurante 
dos Caçadores, sendo muito feli 
citado pela forma como decorreu 
o serviço. 

Ao jantar tocou a musica de 
Taveiro, e foi dado na Quinta da 
Cumeada. 

* * • 

C o r r e s p o n d ê n c i a s 
Montemor -o- Velho, 17. Em 

mi*são de visita pastoral encarre-
gado pelo Reverendo Bispo desta 
diocese, esteve no dia 15 nesta 
vila o digno pároco de Arazede, 
arcipreste, Joaquim Maria Laran-
geira. 

Parece que foi bem impressio-
nado pela forma e aceio como 
encontrou a igreja paroquial de 
S. Martinho, verificando haverem 
bastantes paramentos. 

Pena foi que não visitasse a 
igreja uos Anjos, que também 
está sempre muito limpa, e con-
serva bons paramentos antigos. 

Diga-se a verdade, o nosso 
pároco Santos Pimenta, deseja 
sempre ter tudo com uma certa 
ordem, e apenas ás vezes o pre-
judica o não se itnpôr mais no 
exercio dé suas funeções e nas 
festividades especialmente. 

E já que se fala em igrejas, 
lembramos ao reverendo pároco 
a necessidade de todos os altares 
do magestoso templo dos Anjos, 
se conservarem sempre devida-
mente decorados com velas e flô-
res artificiais, o que ali falta em 
alguns, e também na igreja da 
Alcaçova, que quasi parece tem-
plo profanado, devendo em pri-
meiro logar ser vedada a entrada 
das aves nocturnas, tais como os 
morcegos que sujam tudo. Tam-
bém é conveniente de vez em 
quando ser aberta e limpa a da 
Alcaçova, visto que o sacristão 
poucos afazeres tem. 

Estas duas ultimas igrejas, es-
pecialmente na época calmosa, 
costumam ser muito visitadas. 

— Na capela do sr. D. João de 
Alarcão tem-se realisado a soleni-
dade do Mês de Maria, achando-
se o altar da Virgem com muito 
gosto sendo as musicas e canto 
de ótimo efeito, que se deve aos 
ex.mos donos da capela e seu ca-
pelão que sabe muito bem cum-
prir o espinhoso cargo de que 
está investido, e já fez duas pales-
tras sobre a Fé, com geral agrado. 

— Passa hoje o seu 2.° ani-
versario a Delegação da Cruz Ver-
melha, desta vila. 

Devido a ser o 30.° dia da 
morte lamentavel dum dos seus 
socios fundadores, Joaquim Mo-
raes, e ao estado da guerra, não 
ha demonstração alguma de festa, 
apenas a sua bandeira hasteada. 

P E L O T R I B U N A L 
F.m audiência ordinaria do dia 22, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 3.° oficio: Acção comercial de pro-

cesso ordinário, requerida por J. F. Bau-
douin, residente no Porto, contra Joaquim 
Antonio Pedro, residente nesta cidade; 
advogado, dr. Lusitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Acção comercial de pe-
quenas dividas, requerida por João Si-
mões da Fonseca Barata, residente nesta 
cidade, contra Manuel da Costa Macha-
do, residente em Vizela, comarca de Gui-
marães; advogado, dr. Sousa Bastos. 

ANUNCIO 

Pela Direcção da Materni-
dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Ma-
ternidade, e bem assim o for-
necimento de leite e das fari-
nhas de Maizena e de Nestlé 
para o consumo do Lactario 
no proximo ano economico de 
1916 a 1917. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei 
te, bacalhau, café em grão, car 
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci 
mentos estão patentes na Se 
cretaria da Maternidade em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, e a arrematação terá lo-
gar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 18 do proximo 
mês de junho . 

Maternidade de Coimbra 
em 24 de Maio de 1916. 

Mm í Nunes tis Carvalho 
A D V O G A D O 

R, do Pátio ia Inquisição n.° 1, i.( 

A h o r a da c u r a 
Para muitos doentes, a hora 

da cura apenas veio a soar no dia 
era que, depois de um numero 
considerável de tentativas dispen-
diosas e infrutíferas, se dicidiram 
a tomar as Pilulas Pink. Ocorre 
perguntar, portanto, aos doentes 
que, a despeito de todos os trata-
mentos e cuidados, não consegui-
ram até agora melhorar o seu es-
tado de saúde, — porque não ten-
tam emfim apressar a hora da saú-
de cura, exprimentando por seu 
turno o tratamento das Pilulas 
Pink? 

Vejam essas doentes, por exem-
plo, como fôram rapidas, e quasi 
surprehendentes, as melhoras in-
troduzidas, pela benefica influen-
cia das Piluias Pink, no estado de 
saúde da sr.3 D. Julia da Concei-
ção Ferreira. Dentro de alguns 
dias, a doente sentiu-se renascer e 
passou do abatimento e da deso-
lação, á risonha esperança e á con-
fortante vontade de se curar. E não 
vão agora imaginar que as Pilulas 
Pink não lhes darão talvez resul 
tados tão brilhantes como a tantas 
pessoas teem dado! Isso não seria 
logico. As Pilulas Pink são boas 
para todos os temperamentos. O 
que fazem a um doente, hão de 
aze-lo a todos, cotn certeza. 

Como acima dizíamos, eis o 
que nos participa a sr.3 D. Julia da 
Conceição Ferreira, de Lisboa, on-
de reside na rua da Senhora da 
Gloria, n° 86, 2o andar: 

« Estou encantada com os bons 
resultados que as suas Pilulas Pink 
me deram. Essas boas Pilulas cura-
ram-me! Eu era uma das tristes e 
numerosas victimas da doença me 
estava minando a pouco e pouco 
a existencia... Não tinha forças ne-
nhumas, nem sequer podia ocupar-
me dos arranjos do meu lar. A ra-
pidez com que as Pilulas Pink me-
lhoraram este meu estado quasi 
desesperado foi devéras pasmosa! 
Senti renascer as forças de dia pa-
ra dia. Hoje, acho-me perfeitamen-
te bem, muito grata ás Pilulas 
Pink, que me restituíram a saúde 
o mais precioso dos thesouros 
deste mundo! 

As Pilulas Pink dão sangue a 
cada pilula que se toma, purificam 
o sangue, tonificam os nervos, re-
gularisam as funções, dão forças. 
São o mais eficaz dos remedios 
contra: anemia, clorose, fraquesa 
geral, doenças e dôres de estoma-
go, dôres reumaticas, irregularida-
des das épocas e neurastenia. 

As Pílulas Pink estão á venda 
em todas as farmacias pelo preço 
de 800 reis a caixa, 4$400 reis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. 
Bastos & C.3, Farmacia Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. 
-Sub-Agente no Porto: Antonio 
Rodrigues da Costa, Largo de S. 
Domingos, 102 e 103. 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 2 1 0 e 3 1 9 r é i s 
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P O 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter j 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe- i 
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, dc novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de f undas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa dc 
algíbebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodas renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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Trespasse 

IRESPA3SA-SE uma mer-
cearia, vinhos e comidas, 

bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz. 

O 

o 
Q ffouifiafie d e grande i m m 
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CESAR MAGLIANO g 

A' venda em todas as casas de musica de Lisboa O 
e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 
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Fabrico garantido 
Em car imbos de b o r r a c h a , 

n ^ t a l e made i ra 
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DE 

Alfredo Albino da Cunha 
EIQUE1RA DA FOZ 

Ninguém vende tão BARATO 
Pedir catalogo geral ilus-

trado e condições para 
agentes em todas as ter-
ras, 

Teatro Sousa B a s t o s 
3 — R e c i t a s d e a s s i n a t u r a — 3 

Nos dias 

2, 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

G r a n i e C o m p a n h i a de Comedia 
DO 

T e a t r o do Ginásio de Lisboa 

Com as peças : 

O Seohop r o u b a d o 
Comedia em 3 actos 

manequim 
Comedia em 4 actos 

O P a e d o R e g i m e n t o 
Comedia em 3 actos 

i ana 
Original num acto 

do distincto escriptor JULIO DANTAS 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto c Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Alfar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 » Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10.36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

M U D f i N Ç f l i 
José Alves Coimbra, participa 

que mudou a sua residencia da 
Avenida dos Oleiras para a sua 
antiga casa da rua da Sota. 

B o m e m p r e s o d e c a p i t a l 
No dia 28, pelas 13 horas, 

no sitio da Barroca da Oitava, ao 
aqueducto grande, proximo da 
estação Velha, convindo o lanço 
oferecido, vende-se em praça par-
ticular, um prédio rústico, com 
perto de 300 pés de oliveira e 
terra de semeadura, que fica na-
quele mesmo sitio. 

ápSAIXEIRO ou marçano. Pre-
^^ cisa-se para mercearia e pe-
nhores. Rua Visconde da Luz, 60. 

FERBEU-SE uma pistola 

Martin. Quem a achou e a 
entregar no comissariado de po-
licia recebe alviçaras. 

Pertence a um civico que tem 
de a pagar caso não seja entre-
gue. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

ESCRITO»» FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 

! » 3 0 0 $ 0 0 
Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10. * 

F e r n a n d o L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 50,1.°, 0.-—Telef. 484 

GOiMBRA 



GAZETA DE COIMBRA, de 24 de Maio de 1916 

OFICINAS dc fundição de metais e moldagem, executando qualquer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

R. da Figoeíra da Poz? 170 Teleg. GARAGE # Telef. 5 0 2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para família de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

RRENDA-SE o casal pega-
do á insua da Boa-Vista.— 

Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

ARRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

UTOMOVEIS — Vendem-se 
dois, torpedos, um Bayard, 

12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. 

IASA — Vende-se uma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abílio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobília e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

FARMACÊUTICO, dispondo 
de carta, oferece-se. 

Nesta redacção se diz. 

* AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, togares n.os 21 e 30. 

LAMPREIAS . — vendem - se. 

Procurar no kioske Aveni-
da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. LOJA. Arrenda-se uma na rua 

da Sofia, com osn . o s 18e20 . 
Para tratar, na Praça 8 de Maio, 

n.° 45-1° andar. 

OJÀ em Santa Clara — Ar-
" J l renda-se, espaçosa, com so-
bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

com pratica. Ad-
mite Prim Antonio de Fi-

gueiredo. 

PRÉDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

>REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundan-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Pará tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem a 
mostre. 

TRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 

falta de saúde. Tatnbem se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 
"ITENDE-SE, convindo o pre-

ço, o prédio da Avenida Sá 
da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 

ír\> 

INDEMNiSAÇOES PftfiAS, U13:397$16,S 
FUNDO DE RESERVA, 2G8.00S$00 

Efectua seguros terrestres 
sobre prédios, mobilias, es-
tabelecimentos e fabricas. 

Seguros agrícolas. 
Correspondente em Coimbra: 

J o s é Joaquim da Si lva P e r e i r a . 
14 — Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 
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S U C E S S O R E S 

DE 

aptista, Filho & C 
Escritorio 

Avenida ila Liberdade, 29 a 37 
Teleíone n.° 184 

Endereço telegráfico 

U ?v! TST n : : F Í O 

Oficinas 

8. Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY „ 
Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha 1 1 F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4 i de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4 4. 4. 

Moinhos e prensas para kfiGífíRES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

í®*ftI íĈ jJWÇ <ÇT- $ K :1 

SÍFILIS 
( E m iodas as suas fases e períodos), mo- Q 

lestias ds pele, chagas cancerosas e todas O 
âs áúêiiças provenientes do saneae impuro 8 

ímlmm ̂  d mm completa pelo 
«as» 

( M a r c a r e g i s t a d a em Por tugal e em todos os p a í s e s da União 
In te rnac iona l d e m a r c a s ) 

I! ueoiírai t i -SIM 11 

Oficinas aptas p a r a a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

9-Avenida da Liberdade=37 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em LISBOA: Farmacia J. Nobre, 109, Praça de 
D. Pedro, 109, (Rocio.) 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

3.500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A. B, 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Retrato animado 
Á mais i n t e r e s san t e novidade 

f o t o g r a f i c a 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

Fotografia-G. TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

P p e e i 5 G = s e 
De um operário que faça lou-

ça grossa, pagando-se por cada 
100 dúzias de malga 1^900; plan-
ganas galinheiras cada 100 dúzias 
1$950; o resto da louça a 1<)800 
cada 100 dúzias. 

Dirigir á Antiga Fabrica de 
Louça João Antonio da Cunha, 
sucessor Alfredo d'01iveira, Largo 
das Olarias, n.° 6. 

de todos o 
mais pre- I I 
c o n i s a d o 

peia c l a s s e rmdlca e o U N I C 0 com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco- H 
modo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

E f i c s z em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio cu calor! 

Grande remedio de efeitos admiraveis, recomendado 
pelas enumeras pessoas que o teem tomado. Enérgico e Q 
inofensivo! Q 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta Wj 
ou resguardo. O único que não causa mínima alteração no O 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer Q 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada! Q 
O único que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun- W 
darios. 0 
Que todos se tratem pelo DEPURÃT0L, o único e verda- O 

deiro remedio ria S!?:IL!S! O 
O "Depuratol, , encontra-se á venda nas boas far- Q 

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata- ^ 
mento), 1$050 reis; 6 tubos, 5$3Q0 reis. Pelo correio, Q 
porte grátis para toda a parte. ^ 

Pedir livro de intruções em todos os depósitos. Deposito W 
O geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 109, O 
Q Praça de D. Pedro (Rocio), 110, LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
^ M a r q u e s — Praça 8 de Maio, 33 a 30. 

OOOQGCXX)OQOOSOOQQCX>PSOOOU 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-05. Telefone 

311. 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 

n. 

S E S n f ^ e n h . © d e 
ferro para 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de en-
grenagem. 

Augusto Qdtista 
E 

Joaquim cie Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

ompai 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

. 1.344:0008000 
Fundo de reserva 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tes 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total Ó 3 7 . 0 2 l $ l 0 9 

hideriisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de ISil 

4.151:4241314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO X A V I E R D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Assinaturas (pagamento adcantado): Ano, 2$80; semestre, 1$40; 
trimestre, $70. Pelo correio: ano, 3$06; semestre, 1$53. Brasil, ano, 

3$60 (fortes). Para as colonias portuguesas, ano, 3$20. 

ANO V— N.° 504 

R e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o e t i p o g r a f i a - P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 7 ( t e l e f o n e 3 5 1 ) - C O I M B R A 
Director e propúetario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : : : : : Editor, ABEL PAIS DE FIGUEIREDO 

Publ ica-se és quartas-f eiras e sabados 

Carta aberta ao 
do Fomento, dr. 
Muitas vezes ternos solici-

tado na Gazeta de Coimbra 
a reforma da frontaria do edi-
f í c io do Liceu —a maior ver-
gonha desta cidade — sem que 
tenhamos conseguido ser ou-
vidos por quem podia e devia 
atender a nossa justíssima pre-
tensão. 

C o m o esta obra, não muito 
dispendiosa, está dependente 
duma simples ordem de V. Ex.a , 
resolvemos não perder este 
momento , esperançados em 
que V. Ex.a, como deputado 
por este circulo, Ministro do 
Fomento e antigo professor do 
mesmo Liceu, não deixará de 
prestar este bom serviço a 
Coimbra ; 

Em V. Ex.a concorrem es-
tas três circunstancias, que por 
si bastam para justificar a es-
colha que fizemos da pessoa 
a quem nos dirigimos. 

Mas outras razões existem 
mais. 

V. Ex. a viveu nesta cidade 
durante muitos anos ; aqui 
constituiu família; aqui adqui-
riu muitas relações pessoais e 
admiradores das suas qualida-
des de caracter. 

Tem afirmado sempre ser 
um grande amigo de Coimbra 
e poder esta cidade contar com 
os seus serviços, que podem 
ser muitos e bons. Já uma vez 
lhe ouvimos dizer que esta ter-
ra a considera sua. 

Eis as razões, que não são 
poucas, para nos dirigirmos a 
V. Ex.a , rogando-lhe com toda 
a instancia, com o empenho 
de quem anceia ver desapare-
cer a vergonha que aí temos 
dentro da cidade, num insti-
tuto f requentado por 800 alu-
nos ! 

Conhece V. Ex.a muito bem 
o que desejamos que se faça 
e que ha muito devia estar feito 
se não fosse um indesculpável 
desprêso e culpa de muitos. 

Desconhecemos as razões 
que haverá para que ha tantos 
anos se patenteie ao publico a 
fachada dum edifício em tais 
condições. 

Desconhecemos as razões 
para que tanto se tenha gasto no 
interior desse edifício, embora 
bem gasto, deixando ficar em 
nojento estado uma frontaria 
denegrida, sem rebocamento, 
com janelas irregulares, mal 

POR COIMBRA E PELA SUfl REGIÃO 

Defesa e Propaganda 
Núcleo de Arganil 

Devido aos esforços do sr. Ar-
mando Nogueira de Carvalho, de-
dicado amigo desta cidade e sua 
região, acaba de ser organisado 
um importante núcleo desta So-
ciedade na vila de Arganil, cuja 
Direcção ficou constituída pelos 
srs. dr. Augusto de Oliveira Coim-
ra, presidente; Julio de Vasconce-
los, secretario; Francisco Torres 
Dias Oalvão, tesoureiro; dr. Ar-
mando do Amaral Cabral, Manuel 
Francisco de Carvalho e Alfredo 
Costa, substitutos. 

E' mais uma força importan-
tíssima que se nos vem juntar pa-

Ex." Sr. Ministro 
Fernandes Costa 
dispostas, dando tudo isto a 
impressão da mais modesta ca-
sa de aldeia. 

N ã o é decerto por que nos 
cofres do Estado não existam 
mil escudos, ou talvez menos, 
para rasgar tneia dúzia de ja-
nelas amplas e uma porta, e 
dar uma demão ou duas de cal 
nessa frontaria. 

N ã o deve ser esta a razão, 
pois tem-se visto na imprensa 
frequentes dotações para es-
tradas. 

Recentemente foi auctori-
sado um credito especial de 
200 contos ao Ministério do 
Fomento para melhoramentos 
de edifícios públicos. 

Apressatno-nos por isso a 
pedir a V. Ex.a que o Liceu 
de Coimbra seja incluído no 
numero dos edifícios que de-
vem sofrer reforma na sua fa-
chada. 

Pedimos muito a tempo, 
não só por que os 200 contos 
não devem estar ainda distri-
buídos, mas por que se torna 
conveniente autorisar essa obra 
para ser levada a efeito bem de-
pressa. 

Ex.m o Sr. dr. Fernandes 
Costa, ilustre Ministro do Fo-
mento e deputado pelo cir-
culo de Coimbra : a V. Ex.a 

entregamos o deferimento des-
ta pretensão, por ser a pessoa 
mais competente para o fazer, 
e de quem isso depende. Basta 
uma ordem de V. Ex.a e a sua 
assinatura. 

Coimbra não pôde nem 
deve continuar a mostrar aos 
seus visitantes a frontaria do 
Liceu como ela se encontra 
ha muitos anos, tão mesquinha 
e vergonhosa. 

Isto não depõe só contra 
a terra, mas também contra to-
dos aqueles que teem culpa 
de não se ter feito essa obra, 
relativamente insignificante. 

Oxalá que esta carta aberta 
possa levar a V. Ex.a a con-
vicção da urgência dessa obra 
e que ela se faça depressa para 
não continuarmos a ter essa 
vergonha em Coimbra. 

Aguardamos com espe-
rança o deferimento desta nos-
sa petição, e creia V. Ex.a que 
Coimbra lhe ficará agradecida 
por este beneficio publico, que 
depende unicamente de V. Ex. a 

ra trabalhar pelo progresso desta 
riquíssima e bela região. 

Com este, são oito os núcleos 
organisados, devendo em breve 
tempo constituir-se o de Monte-
mor-o-Velho para o que já ha nu-
mero de socios. 

Boletim trimestal 
Deverá ser posto á venda no 

principio da próxima semana o 
boletim trimestal desta Sociedade, 
com o titulo Coimbra, revista de 
propaganda desta cidade e sua re-
gião. 

Terá trinta e duas paginas, for-
mato 0,30X0,22, e custará apenas 
20 centavos e não 25 como se 
disse anteriormente, devendo os 
socios ter o desconto de 50 %. O 
porte do correio será pago pelo 
assinante. Considera-se assinante 

quem não devolver o primeiro 
numero. 

Este numero, atendendo á exi-
guidade do tempo que houve pa-
ra o organisar, terá, é certo, algu-
mas imperfeições, esperando a sua 
Direcção melhora-lo consideravel-
mente se o acolhimento benévolo 
do publico a incitar a abalançar-se 
a maiores despêsas. Os materiais 
são caríssimos, atento as dificul-
dades de momento, custando o 
papel de primeira qualidade mais 
150 % do que antes da guerra, e, 
assim mesmo, é difícil a sua aqui-
sição. 

Lembramos novamente aos so-
cios que queiram assinar este bo-
letim, a conveniência de enviarem 
um postal com o seu nome e seu 
numero de socio, a pedir a sua 
incrição como assinante. 

Já ha alguns pedidos. 

Novos socios 
Manuel Gonçalves de Lemos, 

Coimbra. 
Alberto Carlos de Barros, San-

to Varão. 
Dr. Raul de Brito, Santa Clara, 

Coimbra. 
Augusto J. Quedes, Coimbra. 
José Simões de Paiva, Condei-

xa. 

Serviços municipalisaclos 
O sr. Virgilio Paiva Santos apre-

sentou na ultima sessão da comis-
são executiva municipal o balanço 
e inventario dos serviços munici-
palisados, sendo louvado por tal 
serviço, que é sem duvida um 
magnifico trabalho de profícuos 
resultados. 

O auctor d ' e s t a resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 

* assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Dsz de Março (0) — Foi um diário pro-
gressista, da tarde, cujo primei-
ro numero appareceu, no Porto, 
a 3 de Outubro de 1879, e do 
qual foi proprietário e director 
David de Sousa e Silva, escri-
vão do tribunal do comercio. O 
titulo vinha de ter sido a 10 de 
Março que se déra a queda do 
ministério regenerador ao qual 
os progressistas haviam comba-
tido com toda a vehemencia, e 
que, portanto, foi por elles con-
siderado como um dia de gala. 
Teve primeiro a redacção na rua 
de S. João Novo, 12, até que 
montou typographia própria, na 
rua de D. Fernando, nos baixos 
do hospital da Ordem de S. 
Francisco; e ahi se conservou 
durante muitos annos, mudan-
do, mais tarde, para a rua For-
mosa, quasi ao pé da rua do 
Bomjardim, para os baixos da 
casa onde residia o proprietário 
do jornal. Foram redactores do 
Dez de Março, entre outros jor-
nalistas portuenses, cujos nomes 
agora não nos lembram, Sá de 
Albergaria, Silva Pinto, João Ce-
zar Pinto Guimarães, Jayme Fi-
linto, e o auctor d'estas linhas, 
que precedeu o ultimo citado, 
na chefia da redacção, sahindo 
quando elle entrou. Comnosco 
dava-se o caso deveras curioso 
de chegarmos varias vezes á re-
dacção, e vir o chefe da typo-
graphia dizer-nos, que não pre-
cisava senão de meia columna 
de original «porque o resto já 
elle havia cortado do Commer-

REITOR DA UNIVERSIDADE 
Na quinta feira reaiisou-se na 

Universidade a eleição para o car-
go de reitor, que ha muito vinha 
sendo desempenhado, interina-
mente, pelo sr. dr. Luiz da Costa 
e Almeida. 

Com unanimidade de votos 
foi eleito para este cargo o sr. dr. 
Norton de Matos, juiz da Relação 
de Lisboa, que tem vindo presi-
dir aos actos de Direito e se tem 
manifestado sempre um bom ami-
go da nossa Universidade, e para 
vice-reitor o ilustre professor sr. 
dr. Tamagnini Barbosa de Matos 
Encarnação. 

Vê-se, pois, ter havido a me-
lhor uniformidade de vistas sobre 
a escolha que se fez. 

Bem desejamos que se afirmem 
as qualidades que recomendam o 
sr. dr. Norton de Matos para o 
exercício de tão espinhoso cargo 
e que só tenhamos motivo para 
ter de o louvar. 

E' certo que o logar de reitor 
da Universidade de Coimbra teve 
sempre dificuldades, e hoje não 
são menos do que havia noutros 
tempos, em que a Universidade 
não era autonoma como agora. 

Tem-se feito muito na nossa 
Universidade no que diz respeito 
a melhoramentos materiais e pe-
dagógicos, mas ha ainda muito 
para fazer e para que é preciso 
encontrar a boa vontade do reitor. 

Temos a honra de felicitar o 
sr. dr. Norton de Matos pela sua 
eleição, bem como o sr. dr. Ta-
magnini. 

Para reitor também foram mais 
votados os srs. drs. Alexandre Ca-
bral e Garcia de Vasconcelos. 

cio do Porto!...» E era exacto! 
Como o jornal sahia á tarde, e 
os redactores entravam das 11 
horas para o meio dia, o bom 
do homem que entrava ás 9 ho-
ras da manhã, agarrava-se aos 
jornaes do dia e era tesourada 
brava por aquellas columnas fo-
ra! Estava a isso auctorisado pe-
lo proprietário, que já então 
mantinha o periodico mais por 
capricho do que por interesse. 
Para elle só havia uma coisa sa-
grada na collaboração do jornal 
— era a carta de Lisboa, redi-
gida por Augusto Ribeiro, por 
quem David de Sousa professa-
va verdadeira adoração, desde 
muitos annos. Se não estamos 
em erro, O Dez de Março dei-
xou de publicar-se em 1890. 

Dez Heis (0) — Encontramos regista-
da nos dois livros de Silva Pe-
reira, a existencia, no Porto, 
de um periodico assim intitula-
do, que elle nos diz ter-se pu-
blicado desde 1866 a 1870, ou 
seja durante 4 annos. Não pos-
suímos, nem sequer conhece-
mos. 

Diabo (0) — Tinha este titulo, mas 
com a palavra escripta com y, 
um semanario de critica humo-
rística, com certa graça, mas com 
alguma violência, que era per-
feitamente dispensável. Em todo 
o caso agradou bastante e teve o 
seu publico. Tinha a redacção 
na praça de D. Pedro, 127, 1.° 
andar, e era impresso na Typo-
graphia Guttenberg, rua dos 
Caldeireiros, 43. Sahiu o pri-
meiro numero a 6 de Junho de 
1895. O cabeçalho era illustra-
do, até meio da l.a pagina, com 
a figura do Diabo manejando 
uma penna, que também era 
uma lapiseira, sendo o desenho 
de Mephisto. 

D i a b o Júnior — Appareceu o primei-
ro numero a 21 de Dezembro 
de 1901, como filho do anterior, 
que suspendera a publicação al-

guns annos antes. Como o pae, 
trazia a palavra Diabo escripta 
com y; e a palavra Júnior em 
abreviatura: — J.or. Era de for-
mato mais pequeno do que o do 
seu infernal progenitor, apre-
sentava como editor Mannel 
Bessa, e declarava ter a redacção 
na rua de Faria Guimarães, 126, 
1.° andar. Sub-intitulava-se «se-
manario de critica brava». E em 
verdade que ia alem das marcas, 
por vezes, sem precisar de tal 
bravura para ter graça, porque 
a tinha devéras. Durou pouco 
tempo. 

Dialio a Quatro (0) — Foi um semana-
rio de critica politica e humo-
rística, cujo primeiro numero 
appareceu, no Porto, a 15 de 
Maio, de 1858, e cuja publica-
ção se prolongou até ao mesmo 
mez do anno seguinte. Impri-
miu-se primeiro na typographia 
de Freitas Júnior, e, depois, na 
de Rodrigo José de Oliveira 
Guimarães. 

Diário — São em grande numero os 
jornaes que com este titulo se 
teem publicado no Porto, tendo 
nós conhecimento, entre outros, 
dos seguintes, a alguns dos quaes 
consagraremos adeante referen-
cias especiaes: Diário de Annun-
cios da Typographia de D. An-
tonio Moldes, de 1845; Diário 
do Commercio (folha da tarde), 
de 1889; Diário do Exercito, de 
1882; Diário Illustrado, de 1875; 
Diário Mercantil, de 1861; Diá-
rio Nacional, de 1820; Diário 
Nacional (folha da tarde) de 1883; 
Diário de Noticias,, de 1875; 
Diário do Porto, de 1809 e 1828, 
ao qual se seguiu a Gazeta Offi-
cial; Diário do Porto, de 1865, 
que nasceu da fusão d'̂ 4 Justi-
ça com A Restauração; Diário 
do Porto, de 1835, que veio da 
Chronica Constitucional; Diário 
do Porio, de 1889, que foi o 
continuador d ' 0 Norte; Diário 
Portuense, de 1883; Diário Por-
tuguez, de 1877, que nasceu de 
O Petiz Jornal; Diário do Po-
vo, de 1861, que foi o continua-
dor d'O Purgatorio; Diário Pro-
gressista, de 1876; Diário da 
Tarde, de 1871; e Diário da 
Tarde, de 1898. 

Diário da M a n h ã — P u b l i c o u - s e , no Por-

Mausoléu a Brito Aranha 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Oaveas, 52, 
Lisboa 85£50 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47^00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70?550 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 5O3SOO 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10^00 

263$00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
O Ministério da Instrução Pu-

blica já determinou que fossem re-
conduzidos nos seus antigos car-
gos os funcionários desse minis-
tério que tinham sido afastados por 
motivos políticos. 

Consta que o sr. dr. Guilher-
me Moreira não deseja voltar ao 

to, a 20 de Outubro de 1899, o 
primeiro numero d'esta folha 
destinada a substituir O Noti-
cias, que por seu turno viera 
substituir o Jornal de Noticias, 
tendo ambos sido suspensos pe-
lo governador civil, em harmo-
nia com o decreto dictatorial do 
governo progressista, relativo á 
pretendida epidemia da peste 
bubonica, que n'esse anno gras-
sou na cidade. O Diário da Ma-
nhã, aparte a differença do titu-
lo, era precisamente qualquer 
dos dois jornaes anteriores, que 
ficam citados acima, em toda a 
sua disposição, formato, corpo 
redactorial, etc. Publicou-se ape-
nas durante 7 dias, até que ter-
minada a suspensão imposta ao 
Jornal de Noticias este titulo pô-
de reapparecer no cabeçalho do 
periodico. 

Diário da Tarde— Esta «folha popu-
lar», que teve extraordinário suc-
cesso no meio jornalístico por-
tuense, exercendo enorme in-
fluencia na educácão civica das 
diversas classes, foi fundada em 
Setembro de 1871, por Urbano 
Loureiro e Borges d'Avellar, 
publicando-se o primeiro nu-
mero a 18 d'esse mez, e prose-
guindo a sua publicação, diaria-
mente como o titulo designa, 
até 10 de Outubro de 1874. A 
redacção installou-se na rua das 
Flores, 84, casa que fazia esqui-
na para a rua da Ponte Nova, 
onde ao tempo estava a Typo-
graphia Lusitana. Foi uma folha 
de caracter essencialmente libe-
ral, que marcou época, e provo-
cou diversas manifestações con-
tra o ultramontanismo. No Diá-
rio da Tarde, a primeira folha 
que começamos a colleccionar, 
em nossa mocidade, collabora-
ram algumas das melhores pen-
nas do jornalismo portuense 
desse tempo, pois além dos 
seus dois redactores e fundado-
res, ali escreveram Agostinho 
Albano, Silva Pinto, Alfredo 
Carvalhaes, Guilherme Braga, 
Gualdino de Campos, etc. A 
collecção do Diário da Tarde é 
uma das mais apreciadas pelos 
bibliophilos do jornalismo. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

serviço do magistério, e, sendo 
assim, a Faculdade de Direito da 
Universidade de Coimbra perde 
um dos seus mais abalisados pro-
fessores, que faz muita falta ao en-
sino do Direito Civil, em que é 
considerado o primeiro em Por-
tugal. 

Professores como s. ex.a não 
é fácil fazerem-se em poucos anos 
e muito menos encontrarem-se, 
tanto mais que o Direito Civil, 
que é a sua especialidade, tem a 
principal importancia no ensino 
do Direito. 

S. ex.a ainda ha poucos dias, 
quando foi cumprimentado pelo 
curso que aqui se reuniu, de 1900 
a 1901, comovidamente agrade-
ceu, lembrando perseguições que 
sofrera quer no tempo do antigo 
regimen, quer agora, afirmando 
que durante vinte e tantos anos 
de professor procurou sempre cum-
prir bem os deveres do seu cargo, 
sem deixar de ser justo. Mais afir-
mou que não desejava que nenhum 
dos seus discípulos sofresse os 
desgostos que ele tem sofrido na 
vida, publica. 

É certo, mas também s. ex.a 

pode gabar-se que nunca nenhum 
outro reitor da nossa Universida-
de chegou a conquistar tanto pres-
tigio na academia como s. ex.a e 
esse prestigio ainda o não perdeu. 

Só temos que fazer votos por 
que o sr. dr. Guilherme Moreira 
volte ao seu antigo logar na nos-
sa Universidade, que tanto hon-
rou na catedra e como reitor. 

A Camara nomeou os iouva-
dos repartidores das aguas na fre* 
guezia de Cernache, 

IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para u m a bibliographia 

jornalística portuense. 
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EXPOSIÇÃO DE ROSAS 
Na Figueira realisou-se uma 

exposição de rosas no Jardim-Es-
cola João de Deus, tendo sido aii 
apresentadas 100 variedades. 

A ideia merece louvor, tanto 
mais que teve a vantagem, segun-
do cremos, de dar resultado para 
essa instituição. 

Não sabemos porque em Coim-
bra, onde ha alguns cultivadores 
de flores, se não faz também uma 
exposição de cravos, rosas ou 
crisântemos. 

Muitos exemplares aparecem 
aí expostos em vitrines e dentro 
das lojas e bem se vê serem di-
gnos de figurar numa exposição. 

E' falta de iniciativa, que bem 
podia ser tomada a tempo para 
que pudesse dar bom resultado. 

Contando com a exposição, os 
cultivadores de flores, teriam o 
cuidado de se preparar para apre-
sentar boas e variadas qualidades. 

Podiam concorrer os srs. For-
jaz, da Bemcanta; Francisco Viei-
ra, dr. Cunha Vaz, Daniel dos 
Santos, José Clemente Pinto, Ob-
servatório Meteorologico, Jardim 
Botânico, Jardim da Manga, An-
tonio Mendes Simões de Castro, 
dr. Bazilio Freire, Martinho da 
Fonseca, Joaquim Carvalho (Pe-
nacova), Barros Taveira, Simões 
Dias, Pedroro Baptista, quintas da 
Portela, da Lapa dos Esteios e das 
Lagrimas, Francisco Mendes da 
Silva, etc. 

Dr. Silvio Pelico 
O conselho escolar do Liceu 

Dr. José Falcão tomou conheci-
mento do oficio da Direcção Ge-
ral de Instrução Publica em que 
se comunicava que o ministro ha-
via mandado anular a advertencia 
aplicada ao sr. dr. Silvio Pelico 
como reitor, por ter ampliado as 
ferias de Natal. 

Todo o conselho se congratu-
lou com a resolução do ministro, 
recebendo assim s. ex.a mais um 
testimunho bem significativo da 
consideração que merece aos seus 
colegas. 

Uma familia na miséria 
Veio na terça feira á nossa 

redacção uma pobre senhora per-
encente a uma familia envergo-

nhada que se compõe de marido, 
esposa e 8 filhos que vivem na 
mais extrema miséria, pedir o au-
xilio dos leito res deste jornal, pa-
ra não terem de morrer á fome. 

Uma das meninas tem 14 anos 
e está tuberculosa e á hora a que 
sua mãe nos procurou (4 da tar-
de) não tinham comido sequer 
um bocado de pão! 

O marido tem especturações 
sanguíneas, estando portanto quasi 
impossibilitado de angariar meios 
de subsistência. 

Que quadro tão horroroso! 
Esta familia já viveu razoavel-

mente, mas a infelicidade não a 
abandona. 

Aos nossos leitores implora-
mos uma esmola para esta infeliz 
familia. 

* 

Almas generosas e boas teem 
vindo em auxilio desta infeliz fa-
milia, enviando-nos os seguintes 
donativos, que foram imediata-
mente entregues, além de 12 pãis 
grandes e um pacote de farinha 
que nos foi enviado por um in-
dustrial: 

De um anonimo 
De outro 
Do sr. Alferes Gervásio Albano 

Baptista de Sousa (Loanda) 
sobra do pagamento da sua 
assignatura 

De uma senhora 
Anonimo 
D. Maria Augusta de Figueire-

do Costa 
Um grupo de anonimos 
A. P. L 
Da sr.a D. Amélia Cardoso Ta-

veira 
De um anonimo, segundo a 

carta que abaixo publicamos 
Anonimo 
Outro 
Uma senhora 
Um anonimo 

11000 
£500 

1^800 
2,3000 
1^000 

IsSOOO 
5^000 

$500 

£500 

2 $500 

$200 
$500 

16 DE ABRIL 
Já voltaram ao serviço os po-

licias civicos que dele haviam si-
do dispensados até se apurarem 
as responsabilidade dos lamenta 
veis acontecimentos da noite de 
16 de Abril ultimo. 

Para Lisboa e Porto voltaram 
as forças da guarda republicana 
que para aqui vieram substituir a 
policia e que se desempenharam 
muito bem das suas atribuições sem 
crear nenhum conflicto nem dar 
logar a censuras. 

Foi feito inquérito a esses acon-
tecimentos, tanto no que diz res-
peito ao que se passou com a po-
licia da 2.a esquadra, como com a 
guarda da cadeia, visto que uns e 
outros dispararam tiros sem conta, 
pêso nem medida. 

O publico está ancioso por 
conhecer o resultado desses in-
quéritos, a fim de conhecer quem 
abusou mais dos seus cargos, e 
oxalá que isto sirva de exemplo 
para não mais se repetirem factos 
de semelhante gravidade. 

Rainha Santa 
Já não se realiza a anunciada 

procissão de penitencia da Rai-
nha Santa Isabel, devendo reali-
sar-se novenas, em Santa Clara, 
durante o mês de Junho, todos os 
domingos ás 18 e meia horas, ex-
ceptuando o primeiro. 

Muitas pessoas tinham solici-
tado á Mêsa da Confraria que se 
fizesse para ficar a imagem expos-
na igreja de Santa Cruz durante 
algum tempo, por ser mais aces-
sível ao publico esta igreja do que 
a de Santa Clara. 

Frederico G. Nunes lie Carvalho 
A D V O G A D O 

R. do Pátio da Inquisição n.° 1, í.° 

181000 

Recebemos também as seguin-
tes cartas: 

Com o pedido de entregar os inclu-
sos 2$500 á familia a que se refere a lo-
cal Uma familia na miséria, da Gazeta 
de Coimbra d'hoje. 

Coimbra, 24 de Maio. 

Pede-se ao sr. João Arrobas a fineza 
de mandar entregar este pacote de mer-
cearias á familia a favor de quem implo 
ra a caridade no seu estimado jornal de 
hontem. 

Coimbra, 2 5 - V - 9 1 6 . - 4 . H. 

Am." e Sr. Arrobas — Queira mandar 
á familia sua protegida, a caixa que re-
meto, contendo massa e carne. 

Seu amigo — Taveira. 

A todas as pessoas que aten-
deram á suplica da infeliz familia 
enviando-lhe o seu generoso obu-
lo, patenteamos em nome dela a 
mais reconhecida gratidão. 

R E C E I T A 
mais simples e fácil 

• "
 mm 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Generos de consumo 
Quem fôr habitualmente ao 

mercado ha de notar que as ven-
dedeiras vendem o que lhes con-
vém vender pelo preço da tabela 
— por exemplo as batatas a 70 
reis, que nesta ocasião se vendiam 
a 30 e 40, e quando se trata de 
generos que não lhes convém 
vender pelo preço da tabela, es-
ses recusam a desfazer-se dêles, 
estabelecendo preços mais eleva-
dos—por exemplo os ovos, que 
não querem vender a 180 a dúzia. 

Isto está a pedir uma rigorosa 
fiscalisação. Ou a tabela serve ou 
não serve. Se é por ela que se 
devem regular os que compram e 
os que vendem é preciso que a 
façam cumprir. 

Também chamam a nossa aten-
ção para os generos vendidos a 
pêso, porque ha quem se engane 
nos p ê s o s . . . a favor do vende-
dor, está claro. 

Não basta que os géneros es-
tejam caros, ainda em cima se en-
ganam na pesagem. 

Sempre nos lembrará o que 
um dia ouvimos dizer a alguém: 
que um dos seus dedos minimos 
tinha ganho muito dinheiro ao 
patrão! 

Ganho é um modo de dizer... 

O sr. Dr. João Maria Telo de 
Magalhães Colaço, ficou a preen-
cher a vaga deixada pelo profes-
sor sr. Dr. Francisco Martins, na 
regencia da cadeira de Historia 
Geral da Civilisação. 

é m m u m i 
Fazem anos: 
Hoje: o sr. Padre Luis da Costa Pin-

to (Coja). 
Amanhã: o sr. José Alves Coimbra 
Terça-feira: as sr.as D. Maria Julia 

Ferraz de Pontes e D. Margarida Con-
dida Peixoto (Montemór-o-Velho), e os 
srs. Joaquim Rasteiro Fontes, Joaquim 
dos Santos e Silva e Raimundo Maia. 

iSMUê 
Está doente o sr. Levi Correia, nos-

so distinto colaborador. 

Sémséê £ çgEÇARAS 
Está em Penafiel a sr." D. Maria Ju-

lia de Sousa Pinto. 

P E L O TRIBUNAL 
Em audiência ordinaria do dia 25, fo-

ram distribuídos os seguintes processos: 
Ao 1.° oficio: Acção comercial de pe-

quenas dividas requerida por Angelo Dias 
da Costa Madeira, residente nesta cidade, 
contra o bacharel Antonio Quedes, resi-
dente em Merceana, comarca de Alem 
quer; advogado, dr. Lusitano Brites. Ac 
ção comercial de pequenas dividas reque-
rida por Angelo Dias da Costa Madeira, 
contra Alberto de Moura e Sá, ambos re-
sidentes nesta cidade; advogado, dr. Lu-
sitano Brites. 

Ao 4.° oficio: Carta precatória para 
inquirição de testemunhas, vinda da co-
marca do Porto, extraída da acção ordi-
naria que naquela comarca Leonor Ro 
cha de Moura, move contra Guilherme 
Ruy de Carvalho Pimentel. 

Ao 5.° oficio: Acção de manutenção 
de posse requerida pelo dr. Silvio Pelico 
Lopes Ferreira Neto e esposa, residentes 
em Celas, contra Manuel do Vale e mu-
lher, residentes nas Cancelas do Barnabé 
freguezia de Santo Antonio dos Olivais 
advogado, dr. Lusitano Brites. 

Reparação de ruas 
Mais uma vez se nos dirigem 

pedindo-nos que reclamemos pro-
videncias da Camara Mnnicipal 
para mandar reparar a rua do Ga-
zometro, Arnado, estrada de Mon-
tes Claros e Avenida dos Oleiros 
que, como se encontram, quase se 
torna impossível ali transitar, para 
o que muito contribue o movi-
mento, sempre crescente, de veí-
culos. 

E' uma necessidade absoluta 
proceder-se àquelas reparações, as 
quais a Camara deve colocar en-
tre as primeira para logo que pos-
sa mandar proceder a esses traba-
lhos. 

Empréstimo municipal 
Na ultima sessão da comissão 

executiva municipal foi apresenta-
do o relatorio da comissão que foi 
a Lisboa tratar do emprestimo de 
160.000$00. 

O sr. presidente informou ter 
telegrafado aos srs. drs. Fernandes 
Costa, Artur Leitão e Lima Du-
que agradecendo-lhes os seus bons 
esforços para que o projecto de 
lei fosse prontamente aprovado. 

1 5 0 R U A FERREIRA B O R G E S 
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Sociedade Metalúrgica Mondego 
O nosso prezado amigo sr. 

Lobo da Costa acaba de constituir 
uma sociedade em comandita que 
se denominará Sociedade Meta-
lúrgica do Mondego para explo-
ração da industria e comercio da 
antiga Oficina-Garage de Coim-
bra, conforme a descrição se-
guinte: 

Secção I — Fabrico de todas 
as peças para automoveis, como 
blocos, carretos, coroas, carbura-
dores, rolamentos de esferas, ce-
mentação e temperas d'aço, afina-
nação de motores, soldas a auto-
geneo, etc. 

Secção II — Fundição de me-
tais e moldagem. 

Secção III — Fabrico de ma-
quinas industriais e agrícolas, fer-
ramentas, tais como: tornos me-
cânicos de precisão, com 0,m75, 
l.m, l,m5 e 2.™ entre pontos, ma-
quinas de furar, tornos de banca-
da, de espigão e paralelos, ventoi-
nhas para forjas, martelo pilão pa-
ra forjas, frezes, buris, malhos, 
marretas, prensas, etc. 

Secção IV— Vulcanisação de 
pneus e Camaras de ar. 

Secção V— Acessorios de toda 
a especie para automoveis e carga 
de acumuladores. 

Novas industrias 
O sr. João Vieira da Silva Li 

ma tem em adiantada construção 
um grande prédio na insua do sr 
Visconde de Fijó, ao Arnado, pa 
ra dar muito maior desenvolvi 
mento ás fabricas que ali estabele 
ceu de adubos químicos e descasca 
de arroz. 

O prédio é muito grande, de 
vendo ter mais de 40 metros de 
comprimento. 

Em um dos grandes armazéns 
do sr. Rodrigues Pinto, á Casa do 
Sal, brevemente será instalada a 
fabrica de cortumes, que pertence 
aos srs. José Maria Raposo e Pin 
to Amado, e que terá grande des 
envolvimento. 

Já chegou material do mais mo 
demo, na importancia de muitos 
contos de reis. 

RONICA DA SEMANA 
Ha poucos dias passou-me á 

porta de casa uma serenata de es-
tudantes. Um cantava o fado e três 
dedilhavam as guitarras, cujos ge-
midos se casam bem com as noi-
tes luarentas da nossa enfeitiçada 
Coimbra. 

Não falta quem aborreça o fa-
d o , m u s i c a g e n u i n a m e n t e p o r t u -
guesa, mas ha mais ainda quem o 
aprecie e goste de o ouvir, prin-
cipalmente quando se está entre 
ençois e êle se ouve tocar e can-
:ar na rua. 

Fez-se dessa musica a canção 
nacional mais popular e mais cor-
rente, mais desejada e apetecida. 
Anda na garganta dos cantadores, 
nas guitarras dos tocadores das 
ruas, nos pianos das salas c nas 
orquestras dos teatros. 

Eu ouvi uma conferencia sobre 
musica pelo sr. Antonio Arroio, 
que aconselhou os rapazes da aca-
demia de Coimbra que não can-
tassem nem tocassem o fado, por 
ser uma musica detestável, hedion-
da. Disse tão mal do fado como 
Mafoma diria do toucinho. 

O sr. Antonio Arroio é aucto-
risado no assunto. É mestre na ar-
te, e teve e tem na familia quem 
o fosse e também o seja. 

Ouvida a sua opinião, o que 
é que os rapazes diriam? 

Ou desde esse momento fica-
riam detestando o fado, conside-
rando-o um veneno, ou o conse-
lho do mestre lhes serviu para 
mais lhes aguçar o apetite para es-
se manjar. Estou pela segunda. 

A prova de que o publico vai 
nesta corrente dos estudantes de 
Coimbra, é que, por Lisboa, Por-
to, por toda a terra portuguesa se 
fazem fados, se cantam fados e se 
tocam fados. 

Recentemente apareceu na ca 
pitai o semanario Canção Portu-
guesa, que quase todos os núme-
ros publica um fado, e o caso é 
que me consta que a ideia encon-
trou adeptos, tendo aumentado o 
numero de assinantes. 

Vê-se, portanto, que o fado 
está inveterado no espirito do 
nosso povo. 

É bom? É mau? Eu não sei. 
Pelo que me diz respeito, devo 
confessar que me sabe bem estar 
na cama e ouvir passar por de-
baixo das janelas alguém que to-
que guitarra e alguém a cantar um 
fado. Tem uma ternura tão gran-
de esta musica e ha quem lhe dê 
tal expressão e sentimento, que ao 
mesmo tempo que a uns serve de 
narcotico, a outros faz o efeito de 
um excitante para combater insó-
nias e pesadelos. 

Temos aí em Coimbra mais 
uma vergontea da familia Menano, 
que ha muitos anos aqui tem dei-
xado tradição pelo amor que de-
dicam ao fado, pelo entusiasmo 
com que o cantam, pela sonorida-
de das suas vozes. 

A actual geração académica de 
Coimbra conta agora uma dessas 
vergonteas — Antonio Menano — 
que leva a palma a seus irmãos 
na doçura e brilho da sua linda 
voz, na expressão e mimo com 
que canta a interminável serie de 
fados que ele conhece. 

Ainda no domingo, na mati-
née a favor do Auxilio aos Pobres, 
êle se mostrou um emerito canta-
dor que deixará tradição em Coim-
bra. 

Até suponho que o sr. Anto-
nio Arroio havia de gostar de o 
ouvir, embora indignado pela mu-
sica que tanto detesta. 

Toque-se e cante-se o fado, mas 
não o dancem. Contra isso protes-
tam todos que teem um bocadi-
nho de bom senso. Não conheço 
coisa mais abominavel, mais pró-
pria das alfurjas, mais condenável 
até pela moral. 

Devia existir uma lei que apli-
casse a pena capital a quem dan-
çasse o fado, a quem batesse o 
fado, como usam fazer os fadis-
tas! 

JUCA 

A G U A 
Já temos agua do Mondego 

servida pela canalisação geral. 
Ontem de manhã apareceu em 

algumas casas, levando assim a 
grata satisfação ás patroas de aca-
bar a maçada de mandarem as 
creadas ao rio buscar agua. 

Durou a interrupção da agua 
uns quarenta dias, que pareceram 
quarenta anos. 

Provou-se agora que a cana-
lisação da agua é um dos melho-
res senão o primeiro melhora-
mento com que foi beneficiada 
Coimbra. 

Quando se concluíram as ava-
rias da maquina e se restabeleceu 
o serviço do abastecimento da 
agua, o sr. Virgilio de Paiva San-
tos, que tem o pelouro dos servi-
ços municipalisados, ofereceu um 
copo d'agua aos seus colegas que 
se achavam presentes na casa das 
maquinas, bem como aos operá-
rios que ali se achavam. O sr. dr. 
Silvio Pélico distribuiu a estes 
uma onça de tabaco a cada um. 

Perante a crise da falta d'agua, 
ambos os referidos membros da 
comissão executiva municipal pro-
curaram resolver as dificuldades 
pela melhor fórma, embora isso 
fosse fácil. 

O sr. Jaime Mendes, empre-
gado dirigente e técnico dos ser-
viços na casa da maquina de absor-
pção e elevação da agua, teve 
agora ensejo de mostrar a sua 
competencia e zêio na reparação 
das avarias, fazendo a montagem 
das peças novas sem o auxilio de 
pessoal de fóra. 

Exoneração 

Pediu a sua exoneração o ad-
ministrador do concelho de Gois, 
sr. José Maria Baeta, tendo a ad-
ministração sido entregue ao pre-
sidente da Camara. 

Posturas mun^pais 
A comissão executiva munici-

pal resolveu oficiar ao sr. comis-
sário de policia e comandante da 
guarda republicana, pedindo-lhe 
o rigoroso cumprimento das pos 
turas municipais, principalmente 
no que diz respeito aos conduto-
res de veículos, 

A N E M I A 
I la Ootai Concentradu d»| 

I F E R R O I 
[BRAVAIS 

rta • mb nb «fflcn (Ota 
l A k l C U I A CK10R0SI 
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«BRU MlllDAI [Tatu nnuiai 1110, raUhptti PARIS. Proipaeto [Ilttl. 
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P O R T U G A L H A GUERRA 
Por não ter sido concedida 

pelo ministério da guerra autori-
sação para que os trabalhadores 
do concelho da Pampilhosa da 
Serra fossem proceder ás ceifas a 
Espanha, o administrador daquele 
concelho pediu para serem aber-
tos trabalhos na estrada nacional 
n.° 52, entre o Vale de Raposo e 
o Ribeiro de Moinhosi 

— A direcção da Sociedade 
Protectora dos Animais deliberou 
contribuir com 2$50 para a Cruz 
Vermelha e com igual quantia pa-
ra a Cruz Branca e com 10$00 pa-
ra a Cruz Roxa, assim como pres-
tar-lhe todo o auxilio. 

A sulfatagem das vinhas 
Estando os viticultores recio-

sos de uma próxima invasão do 
«mildium» e dada a circunstan-
cia do encarecimento do sulfato de 
cobre, mr. Sernichon acaba de ex-
por á Academia de Agricultura de 
França um estudo sobre o sulfato 
de cobre contra aquela temível 
doença das vinhas, preconisando 
as soluções simples de 250 gra-
mas de sulfato de cobre em 100 
litros de agua, solução esta que 
mr. Sernichon considera mais efi-
caz do que as caldas neutras, co-
mo são as bordalezas. 

Recomenda também a aplica-
ção dos pós cúpricos de combi-
nação com os tratamentos líqui-
dos. 

Segundo a formula indicada 
pelo sr. Joaquim Belford, a dose 
de sulfato de cobre é também 250 
gramas e 100 litros de agua a que 
se juntam 35 gramas de cal vir-
gem ou 70 gramas de cal hidra-
trada (massa da cal). Por este pro-
cesso a suloção torna-se aderente, 
mais aderente mesmo do que a 
calda bordaleza, e põe todas as vi-
nhas a coberto de quaquer risco 
de queima. Pela aplicação da cal-
da acima recomendada pelo sr. 
Belford, ha uma economia impor-
tantíssima, porque somente é ne-
cessário aplicar a sexta ou a oitava 
parte do sulfato de cobre e com a 
vantagem do tratamento ser mais 
eficaz. 

Já no ultimo congresso interna-
cional de viticultura de Lyon de 
1914 as caldas acidas foram as 
mais recomendadas. 

Jaime Sarmento 
4-4-4-4- ADVOGADO 4- 4- 4- 4 

Rua Martins de Carvalho 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

JUNTA G E R A L 
A Comissão Executiva deste 

corpo administrativo tomou as se-
guintes resoluções na sua sessão 
de 25 do corrente: 

Aprovou plenamente o 1.° or-
çamento suplementar de 1915-
1916 da Santa Casa da Misericór-
dia de Arganil. 

— Aprovou ainda plenamente 
os seguintes para 1916-1917: 

Misericórdia de Penela e de 
Yila Nova d'Anços, concelho de 
Soure. 

Irmandades de Nossa Senhora 
da Conceição de S. Tiago e SS. 
de S. Bartolomeu, concelho de 
Coimbra. 

— Com alterações os seguin-
tes: 

Confraria do SS. da Pocança, 
concelho de Cantanhede; e N. S. 
do Rosario, de Rio de Vide, con-
celho de Miranda do Corvo. 

— Proferiu acordãos de quita-
ção sobre as contas da Santa Casa 
da Misericórdia de Tentúgal, con-
celho de Montemór-o-Velho. 

Miguel Marcelino 
M E D I C O 

Consultas das 3 ás 5 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges, 54 — í.° 

Telefone 534 -

Dr. Farncisco Martins 
Na terça-feira, 23 do corrente, 

as 7 e meia horas da manhã, ce-
lebrou-se na capela do Asilo da 
Infanda Desvalida, com a assis-
tência da Direcção, asiladas e pes-
soal do asilo, uma missa por al-
ma do seu devotado capelão e bem-
feitor, o ilustre catedratico Dr. 
Francisco Martins. 

Guarda Republicana 
Tanto a força da Guarda Re-

publicana de Lisboa como a do 
Porto retiraram já desta cidade, 
onde se encontravam ha tempo. 

Revista quinzenal 
Em breve aparecerá á luz da 

publicidade uma revista quinzenal 
futurista, de cuja direcção se en-
contram encarregados os maiores 
cultivadores do futurismo. 

A empreza esperando de to-
dos a mais condigna das recepções, 
desde já agradece (e isto sem fa-
vor) o acolhimento que com cer-
teza tal obra irá ter. 

tXXXXAAAAAXXJ 

Papel de jornais 
Chegaram de Bergen no va-

por Santa Cruz, 340 rôlos de pa-
pel para impressão de jornais, e 
de Cristiania 450 fardos de pasta 
de madeira para fabrico de papel, 
com o pêso de 76:200 quilos. 

Castigo 

Foi punido com trinta dias de 
suspensão o guarda-freio supra 
dos electricos, Joaquim da Cunha, 
que na terça-feira atropelou, com 
o carro que guiava, uma das mua-
res que conduzia o carro do cor-
reio, a qual foi morta a tiro. 

âgressão 
Queixou-se á policia Idalina 

Augusta, moradora na Rua Dr. 
João Jacinto, contra Boaventura 
Fernandes Serio, morador na Cou-
raça dos Apostolos, por a ter agre-
dido, maguando-a nos olhos. 

Os motivos cumpre á policia 
averiguá-los visto que naquela rua 
os barulhos são frequentes. 

Mim Mm Sustos 

Assucar 
Os srs. Moura Marques e Raul 

Fernandes, comissionados da As-
sociação Comercial de Coimbra, 
para junto do sr. ministro do tra-
balho conseguirem a vinda para 
esta cidade de assucar, para ser 
vendido ao preço da tabela, no 
que foram acompanhados pelos 
srs. governador civil, Alberto 
Duarte Areosa e Antonio Luiz 
Marta, membros da Comissão Dis-
trictal de Subsistências, deram na 
quinta feira conta do seu mandato 
ao comercio desta cidade, decla-
rando que apenas se obteve que 
para aqui fossem exportadas 70 
sacas com aquele genero. 

3 — Reci tas de ass ina tura — 3 
Nos dias 

2 , 3 e 4 de Junho de 1916 
PELA 

Grande Companhia de Comedia 
DO 

Taatro do Qinasio de Lisboa 

Com as peças : 

O Senhor poubaclo 
Comedia em 3 actos 

O manequim 
Comedia em 4 actos 

O Pae do Regimento 
Comedia em 3 actos 

lânana 
Original num acto 

do distincto escriptcr JULIO D A N T A S 

Reclamações do publico 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção de quem competir para 
urgentemente se proceder ás obras 
precisas num cano da rua de Que-
bra Costas, donde sái um cheiro 
nauseabundo — um verdadeiro fo-
co de infecção que é preciso fa-
zer desaparecer. 

Foi prêso José Alexandre Vas-
concelos, por ter feito um roubo 
de lençóis e cobertas, no Hospi-
tal da Universidade, e que lhe foi 
apreendido. 

Protecção aos animais 
A Junta de Paroquia de Santo 

Antonio dos Olivais contribuiu 
com 10$00 para auxiliar a cons-
trucção dum bebedoro naquela 
localidade. 

— Por infligir maus tratos a 
um suino que lhe motivaram a 
morte, forãm autuados Abilio Fo-
lhas e Antonio França, de Ceira, 

— Foi enviado para juíso Joa-
quim da Fonseca, residente em 
Santa Clara, por se recusar a pa-
gar a multa em que foi autuado 
por maltratar uma junta de bois. 

CEMITERIO DA C0NCHAQA 
Enterramentos feitos neste cemiterio 

durante a ultima semana: 
No dia 15 —Maria do Carmo, de 8 

anos, de Coimbra, filha de Maria Augusta 
Fernandes e de pae desconhecido. 

Em 16—José Bento, de 72 anos, de 
Almalaguez, filho de Francisco Bento e 
de Tereza de Jesus. 

Em 17 — Dr. Francisco Martins, de 
68 anos, de Campo Maior, filho de Elias 
Martins e de Joana de Jesus. 

Em 18 — David de Sousa Gonçalves, 
de 57 anos, de Coimbra, filho de Joaquim 
Gonçalves e de Maria de Sousa. 

Em 19 — José Maria da Cunha, de 45 
anos, de Brasfemes, filho de Manuel da 
Cunha e de Ana de Jesus. 

Ana Urbinia L. Maia Pires, de 92 
anos, de Coimbra, filha de José Maria 
Pires e de Tereza Maia. 

f t e í r s i o s n l i n n d o 
A mais interessante novidade 

fotografica 

Reprodução no mesmo retrato 
de todas as expressões 

e movimentos 

F o t o g r a f i a - G . TINOCO 
Largo das Ameias, 10 

Telefone 2 0 8 

Dissolução 
dc sociedade 

Por escritura lavrada pelo no-
tário Vieira, desta cidade, no dia 
22 do corrente mês, foi dissolvida 
a sociedade que girava nesta mes-
ma cidade sob a firma Ferreira 
& Petroni, ficando todo o activo 
e passivo a cargo do socio Anto-
nio Ferreira Baudouim. 

Coimbra, . . . de Maio de 1916. 
Antonio Ferreira Baudouim. 

fãG 

ffouldade de grande sucesso 
a 

IMPRECADO. Precisa-se de 
1 um empregado que conhe-

ça a praça e que tenha alguma 
pratica de escriptorio. 

Nesta redacção se diz. 

Rapsódia de Fados Populares 
POR 

H C E S A R M A G L I A N O 
O o ^ 
O A' venda em todas as casas de musica de Lisboa 
O e Porto, nas principais livrarias do paiz e na 

O ^ I C A S A F O N S E C A 
fj Rua Visconde da Luz, i — COIMBRA ^ 

0 Preço. . . 50 centavos ® 
$ ® ® ® a © e © 2 © ® @ ® e s » © ® . 

G r a n d e serralherla m e c h a n l c a e F u n d i ® 
Recolha e tratamento de automoveis, diaria 

e mensal a preços convencionais 

Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 
como: coroas, pinhões, carretos , etc. 

Cementação de aço. 
Fabr ico de ca rbu rado re s economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fund ição de meta is . 
Fabr ico de peças para machinas industriaes. 
Montagem de machinas . 
Carga de acumuladores . 

Sei viço especial para clientes da provinda 

A U T O M O V E I S DE ALUGUER 
(Pedir tabela de preços) 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg.— GARAGE - C O I M B R A Telef. 502 

IV mocidade dc Coimbra 

Para o seu futuro ser bom, é preciso aprender 
# D a c t y l o g r r a i J I a # 

(Escrita á maquina) 4- ^ Á- EM C O I M B R A 

Qaem sabe 

Dactylografia 
pode ganhar 

a vida 

facilmente 

em toda a parte 

e bem paga 

Quem quizer 
aprender 

pode encontrar 
facilidades 

desde já em 

Coimbra 
N A 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
desde 15 de maio de 1916 

Partidas 

" t a f i e i í g e i i , , 

Dão~se todas as informações 
NA 

C6. 
658*» sKfca B A W J » wfc*«rfyr V W ^ a i M ^ ^ 

RUA FERREIRA BORGES, 119, 1.° 

e o i j v i J B R T s 

AGUS 
LISBOA @ 

| INDEM31SAÇ6ES PARAS, M i 3 : 3 9 7 $ 1 6 , 5 tâ 
FUNDO DE RESERVA, 2B8.0Q0$B0 gí 

/p e Efectua seguros terrestres 
í. sobre prédios, mobílias, es- jgl 

tabelecimentos e fabricas. rgi 
Seguros agrícolas. K» 

Correspondente em Coimbra: pS 
J o s é Joaquim d a Silva P e r e i r a . í á j 

14 — Praça do Comercio —14 sN 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

1,25 Mixto. Alfarelos, Entroncamento, 
Setil e Lisboa. 

2,50 Mixto. Pampilhosa e Porto. 
3.34 Correio. Campanhã, Porto e Beira 

Alta. 
5,25 Mixto. Miranda e Louzã. 
7.35 Tramway. Alfar. e Figueira. 
9,15 Mixto. Pamp. e Porto. 

10,15 » Alfar., Entronc., Lisb., B. 
Baixa e Fig. 

11,45 Rápido. Pamp. e Porto. 
12,20 Omnibus. Mir. e Louzã. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
14,40 Tramway. Alfar. e Fig. 
15,55 Omnibus. Pamp., ramal da Fig. e 

Porto. 
16.35 Omnibus. Mir. e Louzã. 
16,50 Tramway. Alfar., Fig., Entronc., 

Lisb. e Leste. 
20,50 Rápido. Entronc. e Lisb. 
23.39 Correio. Aifar., Entronc. e Lisb. 

Chegadas 

0,13 Correio. Porto, Pamp. e B. Alta. 
0,42 Tramway. Fig. e Alfar. 
2,00 Mixto. Porto. 
3,24 > Lisb., Entronc. e Alfar. 
4,05 Correio. Lisb., Entronc., B. Baixa, 

Leste, e linha de Torres. 
8,15 Tramway. Fig. e Alfar. (Só a 23 

de cada mês.) 
8,39 Omnibus. Louzã e Mir. 
9,45 Tramway. Entronc., Fig. e Alfar. 

10.36 Omnibus. Porto, Pamp., B. Alta e 
Vizeu. 

12,09 Rápido. Lisb. e Entronc. 
13,08 Tramway. Fig. e Alfar. 
15,12 Omnibus. Porto. 
15.40 » Louzã e Mir. (Aos do-

mingos, quartas e sextas.) 
16,30 Omnibus. Lisb., Entronc., Leste e 

Oeste. 
19,14 Omnibus. Louzã e Mir. 
21,19 Rápido. Porto e Pamp. 

A N U N C I O 

r n l t i a d e i i f i l s ra 
Pela Direcção da Materni-

dade de Coimbra vai ser dado 
de arrematação o fornecimento 
dos generos necessários para 
a alimentação das crianças e 
empregadas internas da Ma-
ternidade, e bem assim o for-
necimento de leite e das fari-
nhas de A4aizena e de Nestlé 
para o consumo do Lactario 
no proximo ano economico de 
1916 a 1917. 

Os principais artigos sobre 
que versará a arrematação são 
os seguintes: arroz, assucar 
areado branco e amarelo, azei-
te, bacalhau, café em grão, car-
nes de vaca, de carneiro e de 
porco, chá, feijão frade e raja-
do, leite, macarrão, manteiga, 
milho e pão de trigo. 

As condições dos forneci-
mentos estão patentes na Se-
cretaria da Maternidade em to-
dos os dias úteis, das 10 ás 16 
horas, e a arrematação terá lo-
gar na mesma Secretaria ás 12 
horas do dia 18 do proximo 
mês de Junho. 

Maternidade de Coimbra, 
em 24 de Maio de 1916. 

p i i i M i l i i ^ 
G F O T O G R A F I A 
— T S I* • g a i 

L A R G O D A S A M E I A S , N . ° 1 0 g 
C o i m b r a H= 

eiiep M primeira ornem 

Empresta-se sobre hipeteca. 
Largo das Ameias, 10. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telef. 484 

Aconselhamos as pastilhas de 
Santa Helena, por sabermos que 
são realmente divinas na cura das 
tosses e bronquites. Contam 40 
anos de deslumbrantes resultados. 

Drogarias e Farmacias. 
Caixa, 210 e 310 réis 

"ixr^sjun-" 

Anuncio 
José dos Santos, casado, 

comerciante, morador na rua 
Adelino Veiga, desta cidade, 
pretende licença para estabe-
lecer um deposito de estrumes 
artificiais, na rua da Figueira 
da Foz, n.o s 51 e 5 1 - A , da 
freguezia de Santa Cruz, desta 
cidade. 

E como o referido depo-
sito se acha compreendido na 
tabela anexa ao Decreto regu-
lamentar de 21 de Outubro de 
1863, como estabelecimento 
de l . a classe, sendo os seus 
inconvenientes — cheiro muito 
desagradavel e imanações in-
salubres, — por isso, em con-
formidade com as disposições 
daquele Decreto, são, pelo pre-
sente convidadas as auctori-
dades publicas, os chefes ou 
gerentes de quaesquer estabe-
lecimentos e todas as pessoas 
interessadas, a apresentar na 
Administração deste concelho, 
dentro de trinta dias, a contar 
da data desta, as suas reclama-
ções por escrito, contra a con-
cessão da pretendida licença. 

Coimbra, 26 de Maio de 
1916. 

José dos Santos. 

J p M P R E G A D O C O M E R -
CIAL, com 48 anos de 

idade, oferece-se para qualquer 
ramo de negocio, como emprega-
do ou gerente para aqui ou para 
fóra. 

Oferece fiador ou presta cau-
ção. 

Carta a esta redacção A. M. L. 

Rua Visconde da Luz, 13, l.° 
Telefone 576, 

F Y F E R C E A R I A E VINHOS. 
Trespassa-se. Explendida 

loja e grande armazém, podendo 
adicionar-se-lhe outros artigos. 

Boas condições. 
Para tratar na mesma casa. Pra-

ça do Comercio, 29, 30 e 31. 

i E R D E U - S E n o d ia 1 3 d e 
Maio uma Agenda, de bol-

so, de 1906 que faz falta por uns 
apontamentos que tem. 

Pede-se o favor a quem a achou 
de a entregar ao sr. Manuel da 
Silva Rocha Ferreira, rua Sofia. 

A r r e m a t a ç ã o 
(l.a PUBLICAÇÃO) 

No dia 4 de Junho proxi-
mo pelas 11 horas á porta do 
tribunal judicial desta comarca 
pelo processo de inventario 
orfanologico por obito de D. 
Emilia Augusta da Conceição 
Carvalho, que corre seus ter-
mos pelo cartorio do escrivão 
do 5.° oficio, vão á praça e se-
rão entregues a quem maior 
lanço oferecer álem do preço 
da sua avaliação vários obje-
ctos de prata e ouro arrolados 
no mesmo processo e que 
constam de brincos, anéis, co-
lheres, castiçais, moedas, etc., 
etc. 

São citados qnaisquer cre-
dores incertos. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Sousa Mendes. 

EKMTOMO FORENSE 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 
Rua V isconde d a L u z , n . ° 8 , 1 . ° ( T e l e f . 1 4 4 

Augusto Qdtista 
E — 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Sofia, n.° 15-1.° 

OOOOOQOOOQQO 
Pie! ria no P c s s a 

MEDICO 

CONSULTAS DA 1 ÁS 3 

Rua Ferreira Borges, 54, 1.' 
Telefone 534 



GAZETA DE COIMBRA, de 12 de Abril de 1916 

OFICINAS de fandição de metais e moldagem, executando qaalqaer obra 
com prontidão em virtude do grande "stock,, de cobre, latão, bronze, esta-
nho, etc., que tem em armazém. 

O F I C I N A G A R â ^ E B E C O I M B R A 
R. da f i g u e i r a da f o z , 170 # C O I M B R A 4 Teleg. f iARAGE # Telef. 5Q2 

LUGA-SE um 2.° andar, por 
2 mêses, para família de 4 

pessoas. E' mobilado. 
Nesta redacção se diz. 

SSiRRENDA-SE o casal pega-
Efígg do á insua da Boa-Vista.— 
Tem terra de semeadura, algumas 
arvores de fructo e casa para ha-
bitação. 

Para tratar na Quinta da Es-
pertina. 

RRENDAM-SE duas casas, 
com agua dentro de casa e 

quintal, defronte da Ponte da Por-
tela do Mondego. 

Para tratar na Mercearia dos 
Caçadores, ao Calhabé. 

RRENDA-SE na rua Viscon-
de da Luz, 34, uma boa 

sala, podendo ser dividida, para 
consultorio de medico ou advo-
gado. Trata-se na mesma. 

AUTOMOVEIS - vendem-se 

dois, torpedos, um Bayard, 
12X16 , H.-P. , completamente 
reparado; outro, Brazier, 15X20, 
H.-P., em estado de novo; ambos 
garantidos. 

Para tratar, na rua de Tomar, 
n.° 8. CAIXEIRO ou marçano. Pre-

cisa-se para mercearia e pe-
nhores. Rua Visconde da Luz, 60. 

CASA —Vende-se uma com 
trez andares e loja, constru-

cção solida, na rua da Sofia, 135. 
Trata-se com Manuel Abílio 

Simões de Carvalho, rua Louren-
ço d'Almeida Azevedo, n.° 14. 

CASA DE CAMPO. Arren-
da-se uma, aos meses, sita 

no logar do Sobral de Ceira, a 4 
minutos da estação do caminho 
de ferro. Tem alguma mobília e 
algumas louças. 

Para tratar, no armazém de so-
las e cabedais de José Correia Ama-
do, ou no Sobral, em casa de Vi-
ctorio Teles de Vasconcelos. 

FARMACÊUTICO, DISPONDO 

de carta, oferece-se. 
Nesta redacção se diz. 

1" AMPREIAS. Vendem-se no 
estabelecimento de vinhos 

de João Maria Carvalho, na rua 
da Moeda, 9 e 11, e no Mercado 
de peixe, logares n.os 21 e 30. 

•g* AMPREIAS. — Vendem - se. 
Procurar no kioske Aveni-

da, no largo de Miguel Bombarda, 
ou no das Ameias, a qualquer 
hora. 

Encarregado da venda Alfredo 
d'01iveira. 

OJA. Arrenda-se uma na rua 
da Sofia, com os n.os 18 e 20. 

Para tratar, na Praça 8 de Maio, 
n.° 45-1° andar. 

.OJA em Santa Clara — Ar-
renda-se, espaçosa, com so-

bre-loja e bom terraço, própria 
para qualquer negocio. 

Para tratar, em Coimbra, na 
rua Ferreira Borges, n.° 132. 

"ADEIRAS para vazilhas 
— Tem-as para vender Ju-

lio Maria Ferreira, de S. João do 
Campo, Coimbra. — As madeiras 
são de carvalho, eucalito, freixo, 
lamigueiro, acacia e nogueira. 

Encarrega-se também da exe-
cução ou manufactura de qual-
quer vazilha. 

ÍREDIO URBANO. Com-
pra-se um em bom sitio, 

para rendimento. 
Nesta redacção se diz. 

&REDIO vende-se na Estrada 
da Beira, n.° 93.—Alpen-

duradas. Trata-se com o proprie-
tário no mesmo prédio. 

IRESPASSA-SE uma mer-
cearia, vinhos e comidas, 

bem afreguesada em ótimo ponto 
da cidade, e despende de pouco 
capital, por o seu proprietário não 
poder estar á testa do negocio. 

Nesta redacção se diz. 

IRESPASSA-SE um estabe-
lecimento de mercearia em 

bom local e em boas condições, 
por seu dono se encontrar com 
falta de saúde. Também se vende 
um cofre. 

Nesta redacção se diz. 

l-SE, convindo o pre-
ço, o prédio da Avenida Sá 

da Bandeira, n.° 111, com quin-
tais ajardinados, entestando com 
a rua Tenente Valadim, por onde 
tem também entrada. 

Podem construir-se novos pré-
dios com frente para esta rua, fi-
cando ainda com jardim. 

Neste prédio acha-se instalado 
o Liceu Feminino. 

Para tratar, no escritório do 
advogado dr. Lusitano Brites, Pra-
ça 8 de Maio, 8, 2.° andar. 
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QUINTA de recreio. Vende-se 
a da Fonte do Castanheiro, 

suburbio de Coimbra, e a pouca 
distancia do electrico, constando 
de uma bela casa de habitação, vi-
nha, muitas arvores de fruto, agua 
de nascente em grande abundân-
cia e de muito boa qualidade. Da 
mesma disfrutam-se belos panora-
mas. 

Para tratar com Joaquim An-
tonio Pedro. 

Na mesma quinta está quem â 
mostre, 

== Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter I 
|H em vista esta grande verdade: \ 

Hf "Não é só usar fundas. As lundas é preciso sabe- j 
fH rem-se usar,,. j 
g| Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos j 
Hf ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me- j 
fH canicos compressores, de novo modelo, para a contenção \ 
= de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos j 
H em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação \ 
H de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as [ 
H deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe- j 
H§ cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) \ 
=. de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci- j 
Hf do com tais defeitos. \ 
Hl Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com I 
§= movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 
|H - E um dever de humanidade recomendar aos padecentes j 
== todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso j 
=H delas. O uso inconscíentí; de fundas e cintos de fanca- \ 
1= ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de j 
H § algibebe, por vários contrabandistas d a ortopedia, con- j 
§§§ tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente j 
|H aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 
H São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei- j 
= ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá- : 

~ tica de 42 anos de ortopedia. 
H§ Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
— executados. 
m A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
§ § P o r t o 

|H (Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
=i§ Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

I l l l l l l ! 

John M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A & B I C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C.° 
Escritorio 

Avenida U L i t e È á e , 28 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

1. Jardim do Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.° 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas dc Iluminação e força motriz 

0! 

H í & S Em 111 0 1 1 ^ desaparecem sem ardor com o 
a / O O l l l r l l l l ^ a l s m a j s conhecido preparado, em 

todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

D a s s e n h o r a s 

j-f 

cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidosiá casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 109, Praça de D. Pedro (Rocio), 109 — 
Lisboa e em Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 
33 a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelos curados 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 

Lampadas electricas " P o p e , , d e todas a s voltagens e forças 
Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de "Waygood,, 

Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 
Fundição de F E R R O e B R O N Z E 

Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de " KEIGHLEY,, 
Locomoveis , caminheiras e jogos d e debulha " F o s t e r , , 

Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica 
e animal, relhas, ferragens, etc. — —-

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4-4-4-

Moinhos e prensas para LAGARES de azeite 4- Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 

O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

29=Avenida da Liberdade=37 

Grande fábrica de toda a qua-
idade de magníficos carimbos e 

das grandes, artísticas e eternas 
chapas e letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Grava-

dor estudou nas primeiras cidades 
do mundo e na exposição do Bra-
sil. Teve três medalhas, todas de 
ouro. O que ninguém até hoje 
conseguiu. 
Rua do Ouro, 158 a 164 — Lisboa 

Agencia geral em Coimbra, 
seu amigo NERI LADEIRA, rua 
Visconde da Luz, 63-65. Telefone 
n.° 311. 

Eng-enho de 
ferro para 
rega 

Vende-se na Quinta das Al-
penduradas (Arregaça) um enge-
nho de ferro, muito leve, de e n -
grenagem. 

O O O O O O O G O Q O O S G G O O Q O O G O O G O 
O o Companhia de Seguros 

F I D E L I D A D E 
Fundada em 1835 

Séde em LISBOA 

1.34 4: 
Fundo de reserva 5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem de garantia, deposi tado na Caixa 

Geral de Depos i tos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 6 3 7 . 0 2 1 ^ 1 0 9 

Indonisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424^314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa 

de Portugal , toma seguros contra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobilias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

o o o o o o o o o 
• N M I N I H t M M t N i N M 

Isqueiros mm baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
GRAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

3 .500$00 
Precisa-se desta quantia a juro 

modico sobre hipoteca ou fiador. 
Trata-se com o proprio. 

Nesta redacção se diz. 

C A S A G R A N D E 
Precisa-se para Outubro para 

ser instalado um colégio de me-
ninas. 

Resposta a esta redacção ás 
iniciais A, B, 
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Energia electrica 
Uma conferencia pelo sr. Dr. Costa Lobo 

de caminhar para a frente para se 
fazer desta terra muito mais do 
ela já é e do que ela vale. 

As suas condições naturais e 
o muito que se tem feito de novo 
dão-lhe já um logar de preferencia. 

Durou duas horas esta sessão. 
Entre a selecta assistência viam-

se muitos professores, engenhei-
ros, académicos, negociantes, re-
presentantes da imprensa, etc. 

Exposição de f iares 
A proposito do artigo que, 

subordinado a esta epi-
grafe, publicámos no ul-
timo numero da Gazeta, 
recebemos nesta redac-
ção a seguinte carta a que 
gostosamente damos pu-
blicidade. 

Amigo e sr. Redactor. — Os 
justificados reparos com que V . . . . 
mui naturalmente se referiu á fal-
ta de uma exposição de flores nes-
ta poética terra, falta que em qual-
quer outra terra passaria desper-
cebida, mas que Coimbra não po-
de nem deve tolerar sem despri-
mor para os encantos com que a 
natureza houve por bem fadá-la, 
obrigam-me a informar V— que 
um grupo de devotados cultores 
da floricultura, muitos dos quais 
citados no seu belo artigo, está 
animado de bons desejos para no 
corrente ano exporem todas as flo-
res de que dispõem e que forem 
dignas de admiração. 

Entre o grande numero de ex-
positores figura um devotado cul-
tor da floricultura, o meu presado 
amigo sr. Antonio de Barros Ta-

veira, considerado gerente da fa-
brica de massas da Avenida Na-
varro, que ainda no ultimo ano 
abriu ao publico as portas do seu 
gracioso jardim patenteando belos 
e soberbos exemplares de crisân-
temos em numero aproximado a 
300, quasi todos de subido apre-
ço e dignos, porisso, de figura-
rem no mais belo certamen de flo-
res ! 

Por essa ocasião a imprensa lo-
cal referiu-se com palavras de jus-
to louvor àquele nosso amigo, cujo 
gosto pela floricultura se eviden-
ciou da maneira mais perfeita, re-
velando um aturado estudo e for-
ça de vontade, qualidades hoje mui 
dignas de registo. 

Se não estou em erro, data des-
sa ocasião o proposito de se orga-
nisar em Coimbra e no claustro 
de Santa Cruz, uma exposição de 
flores a que concorressem todos 
os floricultores da cidade. 

Para isso nada mais é preciso 
do que qualquer das associações 
locais tome a iniciativa da sua or-
ganisação. Entre muitas está indi-
cada a Sociedade de Defeza e Pro-
paganda de Coimbra; se ela pres-
tar o seu valioso concurso a esta 
exposição, interessando-se pela sua 
realisação, posso garantir-lhe que 
os seus efeitos serão da mais alta 
satisfação para nós todos conim-
bricenses que muito prezamos o 
bom nome desta terra, sempre be-
la pelos seus atrativos e graciosa 
pelos dotes naturais que a deco-
ram. 

Um admirador da sua patrió-
tica orientação — F. R. 

.4 IMPRENSA EM PORTUGAL 

Jornaes do Porto 
Subsídios para uma bibliograpHia 

jornalística portuense. 

O ilustre professor da nossa 
Universidade, sr. dr. Francisco Mi-
randa da Costa Lobo, realisou no 
domingo, no Teatro Avenida, uma 
interessante conferencia ácerca do 
seu projecto de produção de ener-
gia electrica, ao qual s. ex.a deu o 
maior desenvolvimento. 

Presidiu o sr. dr. Silvio Pelico, 
que fez o elogio do conferente, 
secretariado pelos srs. dr. Almei-
da e Sousa, vice-presidente da So-
ciedade de Defeza e Propaganda 
de Coimbra, e Anibal Lima, im-
portante industrial. 

O conferente principiou por se 
referir á notável transformação por 
que Coimbra tem passado desde 
1886, fazendo justiça ao zelo de 
todas as administrações munici-
pais, em especial á de 1886 a 90, 
da presidencia do sr. dr. Luís da 
Costa e Almeida, a qual, alem de 
outros serviços importantes reali-
sou o do fornecimento das aguas, 
sem duvida um dos mais importan-
tes, como ainda ha pouco se reco-
nheceu. 

Também nesse tempo foram 
alargados vários pontos da cidade 
e iniciado o famoso bairro da Quin-
ta de Santa Cruz, cuja compra se 
deve ao dr. Lourenço de Almeida 
Azevedo. 

Teve o prazer, disse s. ex.a, de 
colaborar em todos esses traba-
lhos, como mais tarde muito ani-
mára o dr. Dias da Silva no seu 
empreendimento da municipalisa-
ção do gaz, e o dr. Marnoco e 
Sousa na municipalisação da trac-
ção electrica, convencendo o pre-
sidente do conselho, sr. Ferreira 
do Amaral, de que o município 
de Coimbra era merecedor de lhe 
ser concedida uma ampla liberda-
de de acção atendendo á sua alta 
capacidade administrativa. 

Dotava esta cidade de um ma-
gnifico serviço de abastecimento 
de agua, de gaz, tracção electrica 
e esgotos e para adquirir uma situa-
ção de completa superioridade fal-
ta-lhe somente dispor á larga e 
por preços economicos que facili-
te o desenvolvimento industrial, 
de energia electrica. Mostrou a 
necessidade que ha de aproveitar 
a transformação da energia hidráu-
lica. 

Ha muitos anos que se ocupa 
deste assunto e agora exporá os 
resultados a que chegou com o 
aproveitamento das aguas dos rios 
Alva, Dão e Mondego. 

Nota que o seu projeeto, ao 
mesmo tempo que apresenta um 
largo desenvolvimento, também 
oferece a grande vantagem de po-
der ser realisado por sucessivas 
étapes, que poderão ser até 5, sem 
aumento de despesa, e ao mesmo 
tempo com a grande vantagem de 
se ^efectuarem quando possa con-
siderar-se assegurada a colocação 
da energia assim obtida. 

Consistirá a primeira no apro-
veitamento de uma queda de agua 
que provocada no Alva a cerca de 
3 quilometros acima da Ponte da 
Mucela, originada por uma bar-
ragem de 30 metros de altura aci-
ma do nivel da superfície média 
das aguas, por meio da conduta 
forçada no mesmo local. 

A situação oferece excepcionais 
vantagens para a solidez e econo-
mia da construcção, dando-se a 
a circunstancia de poder ser cons-
truído muito economicamente um 
descarregador de superfície que ga-
ranta não só nunca a queda d'agua 
por cima da crista da barragem, 
o que assegura a conservaçãa da 
barragem expoz largamente o cus-
to desta obra que deverá elevar-
se a cerca de 300 contos, median-
do a barragem 37.650 metros cú-
bicos, 

Apresentando em seguida o 
Calculo do rendimento. 

P o d e r á c o n t a r - s e e m t o d o o 

ano, a 10 horas por dia, com 2 
mil cavalos instalados ou 1500 elé-
ctricos e durante 8 meses, com 
mais 1.000 cavalos instalados ou 
750 electricos. Calculando uma 
media de 2.227 cavalos instalados 
ou 1.700 electricos em Coimbra, 
conclue do valor de 282 contos 
atribuindo ao custo da obra o pre-
ço de 10$03 para o cavalo insta-
lado e 165$00 para o cavalo ele-
ctrico. E mostra como estes pre-
ços são formidáveis apresentando 
vários resultados obtidos em ins-
talações analogas. 

A segunda étape compreende-
rá a construção de um canal de 
cerca de 8 quilometros que per-
mitirá o aproveitamento de mais 
de 45 metros de quedas, e por is-
so da inergia de 4:500 cavalos ins-
talados ou 3:400 electricos. A des-
pêsa será de cerca de 320 contos 
resultando para custo do cavalo 
electrico 94 HO. 

Aprecia a economia destas 
duas partes calculando em 11 mi-
lhões de kilo-wats-hora a produ-
ção da inergia durante um ano, a 
qual avaliada a 10 reis produziria 
110 contos; e descontando duran-
te os primeiros 30 anos 62 con-
tos para juros, amortisação, repa-
ros e exploração, resultará o lucro 
liquido de 48 contos, o qual de-
pois aumentará para cerca de 90 
contos por ter desaparecido o en-
cargo do juro e amortisação. 

Em seguida expõe largamente 
o projecto relativo ao Mondego e 
Dão que envolve duas barragens 
cujo custo deverá elevar-se a cer-
ca de 360 contos e um canal de 
cerca de 7 quilometros orçado em 
400 contos. O custo total da obra 
elevar-se-ha a 1440 contos, mas 
como devem ser obtidos 27:000 
cavalos instalados ou 20:000 ele-
ctricos, o preço destes será res-
pectivamente de 52:380 e 7 a 720 
o que demonstra o grande valor 
destas obras. 

Notou que não é exagerado 
calcular em cincoenta e cinco mi-
lhões de kilo-walts-hora a produ-
ção de energia anual nesta parte 
a que corresponderia o rendimen-
to de quinhentos e cincoenta con-
tos com o rendimento liquido de 
trezentos e cincoenta contos, de-
duzidos duzentos contos de encar-
gos. 

Referiu-se ainda largamente ás 
variadas vantagens que resultarão 
da execução destes projectos, sen-
do as principais, a regularisação 
do caudal do Mondego, que ga-
rantirá a navegação em todo o ano, 
e diminuirá muito o efeito das 
grandes cheias, a irrigação dos 
campos do Mondego que pode-
rão contar nos meses de estiagem 
com mais de sessenta milhões de 
metros cúbicos de agua e ainda 
ao rendimento da creação do pei-
xe nas duas grandes lagoas que 
serão formadas, e também ao gran-
de valor que estas lagoas terão pa-
ra o turismo tornando esta região 
uma das mais encantadoras que 
poderão encontrar-se. 

Termina agradecendo a bene-
volencia do auditorio, e afirman-
do que, desprendido de ambições, 
o seu maior empenho é que o seu 
trabalho contribua para o maior 
engrandecimento desta região. 

Ao findar a conferencia, ouviu-
se uma prolongada salva de pal-
mas, que bem justificava o apre-
ciável trabalho do sr. dr. Costa 
Lobo. 

O sr. dr. Silvio Pelico voltou 
a usar da palavra, elogiando o con-
ferente e a sua obra e afirmando 
que Coimbra se tem transforma-
do á custa de muitos esforços de 
dedicados amigos que tem encon-
trado quer no Governo quer na 
Camara Municipal. 

A evolução tem sido tão gran-
de q u e j á nào é fácil paralisar, T e m 

O auctor d'esta resenha, não 
tendo a estulta pretensão de 
apresentar um trabalho com-
pleto, aceita e agradece com 
reconhecimento, todas as cor-
recções, aditamentos e novos 
informes com que o queiram 
auxiliar, para uma futura edi-
ção do seu trabalho, aquel-
les dos leitores que a estes 
assumptos tenham dedicado 
a sua attenção. 

(Continuação dos números anteriores) 

Diário ila Tarde — Appareceu a 1 de 
Outubro de 1898, sendo a sua 
redacção constituída por João 
Grave, Ricardo Malheiros, Fir-
mino Pereira, Simas Machado, 
Julio Brandão, Ernesto Maia e 
Eduardo de Sousa. Veio a pu-
blico para a defeza dos interes-
ses políticos do grupo progres-
sista, que a esse tempo admi-
nistrava a Camara Municipal do 
Porto, passando, mais tarde, a 
ser orgão da chamada dissidên-
cia progressista, que tinha por 
orgão em Lisboa o jornal O Dia, 
e obedecia á chefatura do con-
selheiro José Maria d'Alpoim. 
Foi jornal bem redigido e col-
laborado, cuja publicação pro-
seguiu durante 12 anos, suspen-
dendo em seguida ao estabele-
cimento da Republica, em Ou-
tubro de 1910. Reappareceu 
pouco depois, com nova orien-
tação politica, em harmonia com 
o novo regimen, e sob a direc-
ção de José Pereira de Sampaio 
(Bruno), mas pouco tempo de 
existencia teve nesta nova pha-
se, suspendendo então definiti-
vamente e retirando-se da poli-
tica o seu ilustrado director, mi-
nado de desgostos pela errada 
orientação que, contra os seus 
avisados conselhos, via dar ás 
coisas publicas. A redacção, ad-
ministração e typographia do 
Diário da Tarde foram sempre 
na Praça de D. Pedro, 24. Ahi 
nasceu e ahi morreu. 

Diário de Annuncios — Editado pela Ty-
pographia de D. Antonio Mol-
des, hespanhol, que durante mui-
tos annos foi estabelecido no 
P o r t o , a p p a r e c e u o p r i m e i r o n u -

mero d'este periodico em 8 de 
Fevereiro de 1845, proseguin-
do a publicação até 2 de Junho 
do mesmo anno, sahindo, ao 
todo, 70 números. (O editor des-
te diário, o hespanhol acima ci-
tado, deixou, por sua morte, o 
estabelecimento typographico a 
um filho do mesmo nome, que 
veio a morrer assassinado, ten-
do o seu cadaver apparecido na 
viela do Pastelleiro, entre a rua 
de Traz e a rua dos Caldeirei-
reiros. O crime ficou impune, 
pois nunca se conseguiu desco-
brir quem o praticou.) 

Diário de fiotisias do Porto — Foi um diá-
rio regenerador, cujo primeiro 
numero appareceu a 10 de Ju-
lho de 1875, e continuou publi-
cando-se apenas até 8 de Outu-
tubro do mesmo anno. O edi-
tor era Manuel Pinto Canedo, 
que veio a ser, mais tarde, dire-
ctor de vários periodicos repu-
blicanos do Porto. A redacção 
era na rua das Taypas, 1, na 
própria casa da Typographia de 
Coelho Ferreira, onde o jornal 
se compunha e imprimia. Os 
caractéres do titulo do periodi-
co eram absolutamente eguaes 
aos do Diário de Noticias, de 
Lisboa, sendo a disposição, pou-
co ou mais ou menos a mesma 
que então tinha o afamado jor-
nal de Eduardo Coelho. 

Diário do Commercio — Foi uma folha 
da tarde, fundada para comba-
ter a fundação da Companhia 
Vinicola do Norte de Portugal 
e os privilégios que o governo 
progressista do tempo outhor-
gára a essa companhia. Sahiu o 
primeiro numero a 20 de Abril 
de 1889, sob a direcção de Emy-
gdio de Oliveira, tendo a redac-
ção na rua do Infante D. Hen-
rique, 47, 1.°. No seu genero 
de folha de combate, foi excel-
entemente redigida. Durou até 
1895, se a memoria nos não fa-
lha. 

Diário do Exerci to—Appareceu, no Por-
to, a 1 de Janeiro de 1882, o 
p r i m e i r o n u m e r o d e s t e p e r i o d i -

co, tendo á frente da redacção 
e da empreza editora Fernando 
Maia, ao tempo alferes de ca-
vallaria (filho do considerado 
causidico Dr. Delphim Maria de 
Oliveira Maia), e Alexandre Jo-
sé Sarsfield, ao tempo alferes de 
infanteria, este ainda vivo, e 
aquelle já fallecido. Sahiu dia-
riamente até ao mez de Outu-
bro d'esse anno. A 4 d'esse mez 
passou a publicar-se bi-semanal-
mente com o titulo Folha do 
Exercito, mas, como não havia 
feito nova habilitação, teve de 
regressar ao antigo titulo, ape-
sar de já não ser diário. Em Ja-
neiro do anno seguinte, tendo 
feito a devida habilitação, appa-
receu com o titulo de Folha do 
Exercito, mas não levou a sua 
existencia além do segundo mez 
d'esse anno, publicando-se o 
ultimo numero no dia 28. A 
impressão era feita na Typogra-
phia Fraga Lamares. Teve tam-
bém typographia própria duran-
te algum tempo. 

Diário do Norte — A 31 de Janeiro de 
1913, appareceu, no Porto, o 
primeiro numero d'este diário, 
«orgão da Liga Republicana», 
sob a direcção politica do dr. 
Antonio Luiz Gomes, dr. Nu-
nes da Ponte, e Julio Gama, 
tendo a redacção, administra-
ção e officinas instaladas na Ga-
leria de Paris, 48 a 60, ás Car-
melitas. Apresentou-se muito 
bem redigido e collaborado, e 
em grande formato, com uma 
allegoriazincographica em com-
memoração da revolta militar 
de 31 de Janeiro de 1891. Teve 
curta vida. 

Diário do Parlamento das Carnes — Em fo-
lhetos de 8 paginas, formato 
21,5X16, sahiram, no Porto, 
em 1825, impressos na Typo-
graphia do Gandra, alguns nú-
meros de uma publicação com 
o titulo acima, redigida em sen-
tido humorístico e parodiando 

Estação do caminho de ferro 
Da ultima reunião da Dire-

cção desta Sociedade, no dia 26, 
ressaltou bem visivel o entusias-
mo com que todos os directores 
desejam trabalhar pelo progresso 
desta linda terra e pela sua re-
gião, apresentando-se varias pro-
postas exequíveis, que foram una-
nimemente aprovadas. Assim o sr. 
Antonio Marques que, além dos 
estudos sobre o estado financeiro 
desta Sociedade, no que tem mos-
trado muito zêlo e competencia, 
se tem dedicado a outros traba-
lhos de interesse para Coimbra, 
propôs que se convidasse a Asso-
ciação Comercial e a Camara Mu-
nicipal a uma reunião que deve 
ter logar brevemente na séde des-
ta Sociedade, a fim de se conse-
guir o mais urgentemente possí-
vel, a mudança dos barracões da 
estação do caminho de ferro, pe-
quena velocidade, para outro lo-
cal menos incomodo e mais ocul-
to. Vão ser enviados convites 
neste sentido. 

Estrada da serra da Lousan 
Já foi enviada ao sr. Ministro 

do Fomento, com a informação fa-
voravel do sr. Director das Obras 
Publicas, a representação do nú-
cleo desta Sociedade, na Lousan, 
a pedir a conclusão da estrada 
desta vila a Belver, a fim de ligar 
os distritos de Coimbra e Lei-
ria. 

Cremos que, sendo o sr. dr. 
Fernandes Costa, ilustre Ministro 
do Fomento, natural da Lousan, 
não deixará de mostrar nesta oca-
sião o seu grande amor á sua ter-
ra natal e a esta cidade, pois, com 
a conclusão desta estrada, tem 
C o i m b r a m u i t o a lucrar, p o r q u e 

os diários das sessões do parla-
mento. Era constituída por allu-
sões politicas e particulares a 
varias personagens então em 
destaque na sociedade portuen-
se do tempo, e na scena politi-
ca do paiz. Hoje ninguém com-
prehende aquellas allusões, mas 
quando appareceram não havia 
ninguém que não soubesse pa-
ra que cabeças eram talhadas as 
carapuças. Suppomos que não 
sahiram senão trez números. 

Diário do Porlo — Teve este titulo um 
periodico semanal, de pequeno 
formato, orgão official do go-
verno francez, representado no 
Porto, pelo Duque da Dalmacia 
(general Soult), comandante do 
exercito invasor em 1809. Ap-
pareceu o primeiro numero a 
5 de abril d'esse anno, oito dias 
apoz a entrada dos francezes e 
da horrorosa catastrophe da 
ponte de barcas. Destinava-se a 
apparecer aos sabbados e tinha 
ao alto da primeira pagina, o 
brazão portuguez da época, e, 
sob o titulo, o lema: Vidimus 
victoriam, preeliorum escitu ter-
minatam gladium, vagina vac-
cum in urbe non vidimus. Quos 
amissimus lives, eos martis vis 
presentite, non era victorice. — 
Dipro Mareei. Imprimia-se na 
typographia de Antonio Alvares 
Ribeiro, então já estabelecida no 
largo dos Loyos. Foi neste pe-
riodico que appareceu (em sup-
plemento ao n.° 2, publicado 
em 20 de Abril do mesmo in-
dicado anno) a peregrina ideia, 
imbecilmente patrocinada por 
alguns portuguezes, de fazer 
acclamar o general invasor co-
mo rei de Portugal! O ultimo 
numero do Diário do Porto sa-
hiu a 6 de Maio seguinte. A 
collecção é pequena, como se 
depreende, mas interessantíssi-
ma a muitos respeitos. 

(Segue.) 
ALBERTO BESSA 

todo o comercio daquela região 
se fará por esta cidade. 

A Direcção desta Sociedade 
continua, imperturbável, a executar 
todos os seus planos de melhora-
mentos desta cidade e sua região, 
assim como todos os alvitres que 
lhe forem apresentados, sem ob-
decer a intuitos políticos, enal-
tecendo sempre os bons serviços 
prestados a esta cidade pelos seus 
dedicados amigos. 

Ainda ha pouco foram a Lis-
boa delegados seus entregar duas 
representações, é certo que da ini-
ciativa do sr. dr. Artur Leitão, mas 
assinadas, e portanto apoiadas, 
pela Direcção desta Sociedade, Ca-
mara Municipal e Associação Co-
mercial, onde ha políticos de va-
rias cores, a pedir a mudança dos 
prêsos para a Penitenciaria e a 
discussão do projecto da Relação, 
ambos da iniciativa do sr. dr. Ar-
tur Leitão. 

Boletim trimestral 
Alea jacta est, assim termina a 

redacção deste boletim, a sua apre-
sentação 1 É certo, ai vai á sorte, e 
do seu acolhimento benévolo da 
parte do publico que lê e se in-
teressa pela propaganda e pro-
gresso desta bela terra, desta re-
gião de surpreendentes paisagens 
e ricos monumentos arquitectóni-
cos, resultará o aumento e melho-
ria deste boletim, e o auxilio ás 
duas Sociedades da Cruz Branca 
e da Cruz Vermelha, tão dignas 
da protecção de todos os bons 
portugueses. 

E' justo dizer-se que, apezar 
das imperfeições que decerto terá, 
devido, como dissemos, á falta de 
tempo e de materiais para a sua 
boa organisação, é a única publi-
cação neste genero em Portuga!( 

POP ÇoimbpQ e pelo sua pegião 

Sociedade de Defesa e Propaganda 
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e baratíssima, atenta a carestia do 
papel e o seu elevado preço. 

O sumario do 1.° numero 
deste boletim é o seguinte: 

Apresentação — a Redacção. A Sé Ve-
lha— Dr. Augusto Mendes Simões de 
Castro. Arredores de Coimbra — Dr. J. 
Mendes dos Remedios. A paisagem de 
Coimbra — Dr. Manuel da Silva Gaio. 
Um quadro de Coimbra, poesia, Fran-
cisco Rodrigues Lobo. Lousan — Dr. Al-
fredo Rego. O Rouxinol, conto —Dr. 
F. Penalva Rocha. Coimbra, poesia — 
Dr. Manuel da Silva Gaio. Actas das 
sessões da Direcção no 1." trimestre. 
Balancete até 30 de Abril. Corpos ge-
rentes desta Sociedade. Socios inscritos 
no 1." trimestre. Distancias de Coimbra 
ás diversas povoações do distrito. Anún-
cios e esclarecimentos. 

Núcleos de Arganil e de Góis 

Como noticiámos nos boletins 
anteriores, estão organizados mais 
dois núcleos desta Sociedade: o 
de Arganil e o de Gois. 

Estas duas vilas, ligadas, de 
futuro, a Coimbra pela via ferrea 
do Vale do Mondego, estão des-
tinadas a desempenhar um papel 
importante na vida economica da 
região nordeste deste distrito, pe-
la facilidade de comunicação com 
esta região, pela fertilidade do seu 
solo e pela belesa da sua região. 

Arganil, antiga povoação, cuja 
origem é mal conhecida, afirman-
do uns que foi edificada no sécu-
lo vi, antes de Cristo, pelos pri-
meiros lusitanos, outros atribuin-
do a sua fundação aos romanos, 
no século II da nossa era, é séde 
de concelho e de comarca de pri-
meira classe. 

Possui a histórica igreja de S. 
Pedro, de arquitectura gótica, ha-
vendo quem afirme que os mou-
ros a utilizaram para mesquita. 

Está esta vila situada num vale 
fertilissimo, banhado por dois pe-

quenos ribeiros e pelo rio Alva, 
muito povoado de lampreias, sá-
veis, trutas e outros peixes. 

Gois, vila antiga, de origem 
desconhecida, está situada em um 
vale profundo, entre as serras 
do Rabadão e Carvalhal, banhado 
pelo rio Ceira, que é uma impor-
tantíssima fonte de riquesa, pois, 
alem de fertilizar os campos e ame-
nizar o clima, faz mover muitos 
moinhos e fornece grande abun-
dancia de peixe. Possui uma fabri-
ca de papel na ponte de Soutão ou 
de Sótam, ponto de vista admira-
vel. 

Diz-seque esta vilafoi mandada 
povoar, no principio do século 
XII, por D. Anian Estrada, rico se-
nhor das asturias, amigo intimo 
do conde D. Henrique. 

Tanto esta vila como a de Ar-
ganil tiveram foral de D. Manuel i. 

A organização do núcleo de 
Arganil, como dissemos, foi devi-
da á dedicação e esforços do sr. 
Armando Nogueira de Carvalho. 

O núcleo de Gois foi organi-
zado em Janeiro, no tempo da 
Direcção transacta, a pedido do 
sr. Dr. Manuel Braga, auxiliado 
pelo sr. Dr. Mário Ramos. Do 
oficio que este senhor, como Pre-
sidente do núcleo, enviou á Di-
recção desta Sociedade, não se pu-
blicou, por lapso, esta indicação 
que, por dever de lialdade, hoje 
gostosamente publicamos. 

Novos soc ios 

Amadeu Ferreira, Sobral Gran-
de, Condeixa. 

Antonio Correia da Cruz, Quar-
tel do 23, Coimbra. 

Zacarias Neves, Rua Ferreira 
Borges, Coimbra. 

Serafim Ferreira Fresco, Santa 
Clara, Coimbra 

CASAMENTO SIMULADO 

Um n o i v o infe l i z 
Os académicos da Republica do 

Cometa, aos Arcos do Jardim, ti-
veram uma ideia feliz, que puze-
ram em pratica com um êxito de 
graça que fez sensação dentro e 
fóra de Coimbra. 

Apareceu publicado ha tempo 
no Primeiro de Janeiro o seguinte 
anuncio: 

Comerciante com magnifico estabele-
cimento, não idoso, apresentável, ilustra-
do e com fortuna, desejaria consorciar-se 
com senhora também livre, de boas qua-
lidades e com alguns meios. Absoluta 
seriedade. Dá e exige informações com-
pletas. SÓ tratará com quem indicar sua 
morada ou outro adresse para resposta. 
Dirigir carta com os possíveis esclareci-
mentos a este jornal, a C. D. 

E' claro que semelhante pedi-
do de noiva só podia partir de 
quem não tinha por onde esco-
lher á falta de juíso, que também 
é coisa indispensável a um bom 
noivo. 

Um académico, apresentando-
se como orfã, possuidora de boas 
qualidades e uma fortuna de 10 
contos, escreveu ao comerciante a 
sua primeira carta d'amor. A res-
posta foi rapida, estabelecendo-se 
correspondência entre os dois a 
quem o destino estava abrindo as 
portas Himineu. 

Veio o noivo a Coimbra ter a 
primeira entrevista com a sua noi-
va e então se desembrulhou a sce-
na mais cómica que por aí se tem 
visto feita por estudantes. 

O sr. Virgilio Ramos, proprie-
tário dum restaurante vegetariano 
na rua das Pretas, em Lisboa, veiu 
cair no inferno, onde em vez de 
encontrar o anjo adorado que es-
perava, achou muitos demonios, 
um trajando de elegante dama, e 
outros de capa e batina. 

O noivo quiz fugir á embos-
cada, mas não jDoude, resolvendo-
se então a fingir-se muito grato á 
recepção bombastica que lhe fize-
ram e na qual entrou gaiteiro e 
oficial do registo civil para o auto 
do casamento. 

O dia passou em constante co-
media, até que á noite os noivos 
foram recebidos no Teatro Ave-
nida entre gerais aclamações. En-
chente á cunha, discursos, flores 
oferecidas aos noivos, etc., etc. 

O sr. Virgilio Ramos foi leva-
do ao palco e então aí agradeceu 
as manifestações de que era alvo, 
tendo esta bela passagem do seu 
discurso: «que os estudantes de 
Coimbra o honraram com um re-
clame á americana ao seu restau-
rante vegetariano em Lisboa, onde 
decerto ia aumentar o numero de 
freguezes, e até mesmo esperava 
receber a visita dos rapazes de 
Coimbra>. 

Sim senhor, acabou com mais 
juíso do que principiou esta en-
graçadissima comedia, mas Virgi-
lio Ramos não pensará mais em 

casar, e muito menos em Coim-
bra e por anuncio. 

Como era de esperar, os aca-
démicos de Lisboa não deixaram 
passar a ocasião de continuar a 
partida dos seus colegas de Coim-
bra. Ao estabelecimento do sr. Vir-
gilio Ramos, o noivo enganado, 
concorreu no domingo muita gen-
te, na maior parte estudantes. A 
troça foi de tal ordem que teve 
de intervir a guarda republicana, 
visto a policia ser impotente para 
conter a onda dos trocistas. 

Foi ali um dia de pandega, co-
mo aqui havia sido o sabado. 

Ao menos o sr. Ramos conse-
guiu dar largas ao bom humor 
dos rapazes, e não só dos rapazes 
mas de todos que assistiram á tro-
ça de que ele foi alvo. 

Até provocou crónicas nos jor-
nais o demonio do h o m e m ! . . . 

Os estudantes que em Coim-
bra promoveram a troça vão coli-
gir em volume a historia do caso, 
revertendo o produto liquido a fa-
vor duma instituição de ca nau de. 

Por noticias recebidas da Po-
voa do Varzim, sabe-se que o sr. 
Virgilio Ramos é desta localidade 
e divorciou-se depois de ter es-
banjado, segundo afirma o autor 
da carta, cerca de 15 contos que 
pertenciam a sua esposa, uma po-
bre senhora que ali reside ainda 
hoje, e de possuir o feitio de in-
trujar senhoras pelo processo de 
que ele foi agora a vitima e lhe 
deve ter servido de dura lição. 

DR. GUILHERME MOREIRA 
A noticia que publicamos no 

nosso numero anterior ácerca do 
sr. dr. Guilherme Moreira, deu ori-
gem a uma carta que recebemos de 
Lisboa aplaudindo a reintegração 
do mesmo distinto professor na 
catedra que tanto honrou como 
primeiro civilista português. 

Reconhece o autor da carta que 
professores deste valor não podem 
nem devem estar afastados do en-
sino, principalmente quando não 
é fácil encontrar quem os substi-
tua. 

Mas o sr. dr. Guilherme Mo-
reira, ao que nos informam, não 
deseja a amnistia, antes prefere ser 
julgado pelas faltas de que é acu-
sado. Seja como fôr, só o parla-
mento pode autorisar a sua rein-
tegração no seu logar de profes-
sor. 

Oxalá que o patriotismo dê a 
todos o exacto conhecimento e até 
a irrefutável compreensão de que 
a sciencia precisa de todos que pa-
ra ela possam dar o seu concurso, 
e está neste caso o professor de 
que se trata. 

Frederico í Mones È Carvalho 
A D V O G A D O 

B. do Paiio da Inquisição n.° 1, í.° 

A. RECEITA 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saúde é dar-lhes a 

FARINHA 
L A C T E A 

NESTLÊ 
; 

com base do excellente leite Suisso. 

Mausoléu a Brito Aranha 
Continua aberta a subscrição 

para o mausoléu destinado a guar-
dar os restos mortais do conscen-
cioso jornalista e escritor de in-
contestável mérito que foi Brito 
Aranha, o grande amigo e propa-
gandista de Coimbra. 

Por carta particular do secre-
tario da comissão promotora sa-
bemos que ante-ontem as folhas 
de subscrição acusavam os seguin-
tes saldos: 
Folha 1, patente na séde da co-

missão, R. das Gaveas, 52, 
Lisboa 85j550 

Folha 2, no escritorio do sr. 
G. Spra Hey, na R. do Ar-
senal, Lisboa 47í00 

Folha 3, no Diário de Noti-
cias 70^50 

Folha 4, no Comercio do Por-
to 50.400 

Folha 5, na Gazeta de Coim-
bra 10j500 

263£00 

As quantias recebidas teem si-
do depositadas na Caixa Econo-
mica Portuguesa. 

Os amigos de Brito Aranha, 
que são muitos em Coimbra, po-
dem entregar qualquer donativo 
na administração da Gazeta de 
Coimbra. 

Corre io e t e l e g r a f o 
Pedimos que se apressem e 

concluam o mais depressa possível 
as obras a que se anda proceden-
do na casa destinada ao publico 
na estação telegrafo postal. 

Porque o local onde se fazem 
os respetivos serviços é não só im-
proprio, mas acanhadíssimo obri-
gando o publico a grandes de-
moras e falta de comodidade. 

Fes t i va i s 
A Associação Comercial pro-

move este ano no Parque de San-
ta Cruz grandiosos festivais nos 
dias 23, 24, 25, 28 e 29 de Junho 
e nos dias 1 e 2 de Julho, tencio-
nando a mesma Associação ofere-
cer do produto destes festivais 10 
por cento a cada uma das socie-
dades Cruz Vermelha e Cruz Bran-
ca e os restantes 80 por cento fi-
cam constituindo um fundo de 
reserva para fazer face ás despe-
sas com a recepção da Missão Es-
panhola que se espera venha ao 
nosso país; mas se por qualquer 
facto essa missão não vier, o que 
nada leva a crêr, ficará essa im-
portância para ser aplicada em fes-
tas que se façam nesta cidade e 
que sejam de interesse não só 
comercial, mas sim de toda a ci-
dade. 

E', pois, digna de louvor a 
Associação Comercial e bom será 
que se continue neste mesmo ca-
minho a fim de vermos se a nos-
sa linda Coimbra terá todos os 
anos as tradicionais festas da Rai-
nha Santa com que tanto lucra, 
não só o comercio como toda a 
cidade. 

F e s t a d ' Â s c e n s ã o 
Amanhã realisa-se no Bussaco 

a grande romaria d'Ascenção. 
A Companhia dos Caminhos 

de Ferro da Beira Alta, como de 
costume, estabelece bilhetes de ida 
e volta a preços reduzidos. 

Da Pampilhosa a Luso, em 2.a 

classe, 230, e em 3.a, 150. 
Haverá um comboio especial 

que parte da Figueira ás 7,5 e che-
ga a Luso ás 9,52, e outro que 
parte de Luso ás 18 horas e che-
ga á Figueira ás 20,8. 

E' muito cêdo a partida deste 
comboio, pois é preciso deixar o 
Bussaco pelo meio da tarde. 

P O E S I A 
É do nosso presado amigo e 

conterrâneo o sr. dr. Tomaz Joa-
quim de Almeida, prior aposenta-
do de Mafra e actualmente resi-
dente na Ericeira, a mimosa poe-
sia que segue, dedicada á sr.a D. 
Maria Celestina da Costa Alemão 
Teixeira, neta do sr. dr. Costa Ale-
mão, que ha dias cantou brilhan-
temente na matinée que teve lo-
gar no Teatro Avenida, desta ci-
dade. 

Chantez! Ohantez ! joune inspiréo! 
La fõmme qui chanto fist sacróo 
Même aux jáloux mêtno aux pervora! 
La íeramo qui chant eat bònie! 
Sa beauté defend sou gonie 
Les Beaux yeux sauvont los beaux Yôrs ! 

VICTOR HUGO 

Cante bom «Rouxinol» que o seu cantar 
A alma triste embriaga de prazer, 
A tormentosa dôr faz esquecer 
A quem ternos gorgeios lh'escutar! 
Como lastimo não poder v o a r ! . . . 
Com a mira no Mondego eu já iria, 
Ouvir numa vibrante melodia 
D'ágil garganta e timbre cristalino 
Agudas notas dar dum som divino, 
Que ninguém, com tal mimo, igualaria! 

Agradecei com himnos bem sentidos 
O dom que Deus vos deu, minha senhora! 
Como o rouxinol faz á luz d'aurora 
Em trechos de sonoros coloridos. 
Cá na Terra serão bem acolhidos 
Vossos cantos com bravos estrondosos! 
A Deus erguemos rogos fervorosos, 
Para que o brilho d'uma tal garganta 
Nunca perca o valor, que nos encanta, 
Sempre colha triunfos radiosos! 

TOMAZ D'ALMEIDA 
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ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
Reuniu-se a direcção em 8 de 

Maio, resolvendo: 
Oficiar á União de Agricultu-

ra, Comercio e Industria, ácerca 
da vinda da Missão Comercial Es-
panhola. 

— Oficiar ao sr. governador ci-
vil pedindo alteração do regula-
mento das horas de trabalho para 
que de 1 de Maio a 31 de Agosto 
a entrada do pessoal fosse ás 7 e 
saída ás 21 horas. 

— Oficiar á Camara Municipal, 
Sociedade de Defesa e Associação 
Académica convidando-as a uma 
reunião afim de com elas se tratar 
a melhor forma de receber a De-
legação Espanhola. 

— Nomeou delegado á Socie-
dade da Cruz Vermelha o colega 
vice-presidente da direcção Raul 
José Fernandes. 

Reunião em 28 do mesmo mês, 
resolveu: 

Por proposta do sr. presiden-
te, lançar na acta um voto de sen-
timento pelo falecimento do con-
socio David de Sousa Gonçalves, 
e oficiar á viuva dando-lhe conta 
desta resolução. 

— Aprovou 8 socios corres-
pondentes, 4 efectivos e diversos 
pagamentos. 

— Resolveu pagar desde já to-
dos os juros em divida até 31 de 
Dezembro de 1914. 

A G U A S 
Acha-se completamente resta-

belecido o serviço do abastecimen-
to das aguas do Mondego, a toda 
a cidade, melhoramento importan-
tíssimo que, durante quarenta dias, 
esteve suspenso por motivo de ava-
rias na maquina. 

As reparações foram feitas com 
a maior segurança, tendo a cama-
ra d'ar sido construída pelo mais 
moderno aperfeiçoamento, que lhe 
permitirá uma longa duração e ab-
soluta confiança. 

A tubagem, que se achava as-
sente em terreno com pouca se-
gurança, acha-se agora em muito 
melhores condições, não havendo 
receio de que se repita o desastre 
que se deu e que todos tiveram 
ocasião de lamentar, principalmen-
te pelos transtornos e prejuízos 
que originou. 

Região abandonada 
Em m a n i f e s t a concordância 

com a inalteravel moderação com 
que este jornal trata todos os as-
suntos de que se ocupa e com a 
natural sensatês que caraterisa o 
seu director, já eu tive ocasião de 
me referir nas suas colunas, sob 
esta epigrafe, á aflitiva situação de 
vinte e tantas mil creaturas que 
habitam toda a extensa região ser-
rana, no extremo leste deste dis-
trito. 

Sobejamente sabiam quanto 
era inútil a exibição desse tristis-
tissimo quadro de misérias que 
constituem a vida do paciente e 
laborioso serrano. 

Demais conheço eu o respeito 
e a atenção que merecem os prin-
cípios da equidade e da justiça a es-
sa pleiade que ha muitos anos vem 
dirigindo os destinos desta i n f o r -
tunada patria, para me não iludir 
com o valor que para êles téem 
os justíssimos clamores dos opri-
midos. 

Não, nunca me animou a es-
perança de que algum dos go-
vernantes, num momento de com-
plascencia, subtraísse a centenas 
de contos lançadas ás vêses á inu-
tilidade, uma parcelasinha aprovei-
tável, que suavisasse um pouco os 
enormes embaraços que cerram a 
existencia dos habitantes da serra. 

Eu ainda insisto e insistirei em 
exteriorisar a minha indignação 
ante tamanha iniquidade. — C. 

ECOS DA SOCIEDADE 
êmMiêêi M 

Fazem anos: 
A'manhã: o sr. Dr. Antonio Garcia 

Ribeiro de Vasconcelos. 
Sexta-feira: o srs. Dr.José Maria de 

Alpoim, e Manuel Joaquim Valaça. 

TEATRO SOUSA B f i S T O S 
Com as peças Senhor Rouba-

do, Manequim, O Pai do Regi-
mento e Soror Mariana, realisa 
neste elegante teatro, a companhia 
do Teatro do Ginásio de Lisboa, 
dirigida pelos distintíssimos artis-
tas Maria Matos e Mendonça de 
Carvalho, três espectáculos de as-
sinatura, nos dias 2, 3 e 4 de Ju-
nho proximo. 

Para estas recitas já tomaram 
assinatura muitas famílias da nos-
sa sociedade elegante. Entre mui-
tas outras tomamos nota das se-
seguintes: D. Maria Sande Aires 
de Campos (Ameal) e filhas; dr. 
Clemente de Mendonça, dr. Por-
fírio Novais, dr. Souto Rodrigues, 
coronel Soeiro, dr. José Bruno 
Cabedo e Lencastre, dr. Octávio 
Lucas, dr. Diogo Cortez, Frederi-
co Reis, Antonio Mendes Montei-
ro, Manuel Ferreira Mateus, Fran-
cisco Saraiva Lobo, Augusto Cou-
tinho, Antonio Martins, Diogo 
José Soares, Conde do Ameal, dr. 
Mário Aguiar, Jorge Lacerda, Má-
rio Temido, Manuel da Fonseca 
Ribeiro e Sousa, Antonio Marta, 
Augusto Marta, Oscar Soares, dr. 
Serpa Cruz, dr Costa Pereira, etc. 

Var ias n o t i c i a s 

A policia começou esta ma-
nhã a fazer serviço nas ruas, pois 
dele se achava afastado desde os 
acontecimentos de Abril. 

£.") tsúss sspharmacii3 cu na deposita garal 
J. DEUGANT, 15, ma des Sapateiros, Lisboa. 

> * F.w.-r; í/9 paris cetaprundu 2 frascat * 

A colonia brasileira desta ci-
dade trata de instituir em Coim-
bra um vice-consulado, á seme-
lhança dos súbditos espanhóis. 

+- O abalisado professor da 
da nossa Universidade, sr. Dr. 
Alvaro de Matos fez ha dias a 
operação cesariana á sr.a D. Ma-
ria Julieta Cavaleiro Cabral, a qual 
decorreu com muita felicidade 
não obstante a doente se encon-
trar num estado bastante grave. 

E' mais um motivo de justifi-
cado orgulho para o notável pro-
fessor, cuja fama de operador 
muito distinto se vai acentuando 
de dia para dia com novos êxitos 
que muito honram também o ins-
tituto de que é muito ilustre pro-
fessor. 

4- Esteve nesta cidade uma 
excursão do concelho de Satam, 
distrito de Vizeu, da qual era di-
rector o sr. dr. Antonio Pereira 
da Silva Figueiredo. O tempo, 
porém, impediu que os excursio-
nistas, em numero de 38, admi-
rassem, como desejavam, as belê-
sas de que a nossa cidade é tão 
fértil. 

-i- O carreiro Antonio d'As-
sunção, do Tovim, depois de ter 
espancado um boi, cometeu a bar-
baridade, de que só o seu instin-
to feroz era capaz, de acender uma 
fogueira debaixo do animal, quei-
mando-o horrorosamente no ven-
tre e noutras regiões. 

O barbaro carreiro foi entre-
gue ao poder judicial, onde terá o 
premio da sua hedionda malvadez. 

-t- No Palacio Cristal, no Por-
to, está-se realisando uma expo-
sição de rosas, onde aparecem 
exemplares encantadores. Nesta 
cidade onde ha tantos amigos da 
floricultura, uma tal iniciativa não 
se leva a efeito. 

+- O sr. Antonio Rodrigues 
Saraiva foi assaltado no Penedo 
da Saudade, roubando-lhe os ga-
tunos o relogio e corrente d'oiro. 

+- José Simões Bicho, de 87 
anos, do Casal de S. João, Caste-
lo Viegas, tendo sido acometido 
de doença e dizendo «que só 
servia para gastar dinheiro aos fi-
lhos » armou um laço, em casa 
dum genro e enforcou-se. 

4- Respondeu ontem no tri-
bunal desta comarca, sendo absol-
vido, Francisco Ferreira Gomes, 
de Souzelas, acusado do crime de 
homicídio voluntário frustrado. 

+- Os alunos da Escola Co-
mercial do sr. Olímpio da Cruz 
realisam no dia 4 de Junho uma 
excursão de estudo á Batalha. 

UMA FAMÍLIA NA MISÉRIA 
Para a infeliz familia nossa pro-

tegida recebemos mais as seguin-
tes importâncias. 

Transporte 18,8000 
De um anonimo 2»5000 
De uma caridosa senhora ljSOOO 
De um anonimo 5500 

21$500 

De uma bondosa senhora re-
cebemos um pacote de feijão fra-
de, outro de feijão branco, e ainda 
outro com arroz e um embrulho 
com bacalhau. 

Mais uma vez agradecemos, em 
nome da desolada familia, aos ge-
nerosos bemfeitores os caridosos 
obulos com que a socorreram. 

Fur to dum suino 
O furto do suino duma quinta 

do Cidral foi praticado por estu-
dantes, que o mataram e comeram, 
mas também tiveram de o pagar. 

Lá partidas como a do casa-
mento simulado, tem sua graça e 
até concorrem para diminuir o 
numero de ingénuos e de parvos; 
mas isto de entrar na proprieda-
de alheia e levar o que lá encon-
tram e que muitas vezes pertence 
a gente pobre, podem querer dar-
lhe o nome de partida, mas tem 
outro nome e artigo que lhe diz 
respeito no codigo penal. 
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L O T A R I A S — Bilhetes, fracções e cautelas. Variada serie de 
números certos para todas as extrações. 

LIVROS U S A D O S — dc estudo, ciência, literatura, etc., com 
grandes abatimentos. Compra em grandes ou pequenas 
quantidades, antigos ou modernos, em Coimbra ou fóra. 

liaria—Tabacos — Postais ilustrados 
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